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E l l i b r o d e l o s c é l e b r e s m e d i c a m e n t o s 
a l e m a n e s d e l C u r a H e u m a n n . 

Cualquiera de las 288 páginas de este libro que se lea da 
la impresión que se trata de una obra útilísima, de ira buen 
consejero Indispensable para enfermos y sanos. Todos los 
que hayan visto esta obrita de divulgación científica, dirán: 
..Este libro no debe faltar en mi casa." El „llbro del 
Cura Heumann" pi'fde obtenerse qrataltamente. y Mn 

compromiso alguno, pidiéndonoslo personalmente o 
escribiéndonos las sefftis exactas en el bono del anuncio. 
Si se desea el envío del libro CERTIFICADO pan mis 
garantía, remítase un sello de 30 cents. 

Farmacia Torres-Acero, Madrid, 
Apartado 10008, Trafalptr 14. 

Los ncixtrncnu» HIUMAIM te Tendea tai 
BARCELOKA; FarnKll M Dr. BartMMa. Pbu Untnrrited, ojq. íttHn. 
VALENCIA; FirmacM F. Sarcia QunUn. SMC. M Dr. Onai. PL »»nU CnUUiu «, 
ZAKACOZA: ramada mtétnM, Dr. i. trmm Zmtm. AHoic» I . irtm. M. 

«da», 
maaa-l 

i vmcosM 

fes 
Bono • « • . 1 3 9 Finnsei» Terret-Aeero, 

Madrid Apartado 10008, Trefaigarll. 
Nombre y apdlIJo! ,. ,, ... 

I Profeslónt. 

•DomlclUB:. 

jFobUclAn:. 

Prorinclai. 

4 - * , ^ - f c Í é~\u— DE üABEZA oesapaiece con laAmicnaioa GUdUn en o minutos 
WL4%J r% Rambla Florea, i4:Pelayo9, y larmadas. - 3*50 pesetas cala. 

IfASTA P E C T O R A L de l O r . A N D R E u l 
EL GRANULAR KOCH X 33 corrige la DEBILIDAD SEXUAL 

SI para convencerse de sus efectos, precisa una muestra gratis, pídala ai Apartado, 6 
-le Madrid. — Venta en farmacias, Barcelona. Segalá. 

UIflS URINARIAS - P I E b - PROSTHTH - IMPOTLNCIfl 
606 - 814 - ANALISIS DE SANGRE l - l PolIcKnloa P a r r é PIJoán , Rambla 

do Canaletas, 1 1 , 1 . ' , 1.% de 11 a 1 y de 4 a 8 

I 
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V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z —• R A Y O S X 
C u r a r a d i c a l . B l e n o r r a g i a c r ó n i c a . D e s c u b r i m i e n t o c i e n t í f i c o . 
C O N O R A S A L T O , 1 8 . P e s í l v o s . v i s i t a d e I O a l y 7 a 9 . 

U N A 

Pas t i l l a VALDA 
EN LA BOGA 

E S L A P R E S E R V A C I O N 
fOml Mal do Garganta, tía laa Rone¡ti»nam; 

loa Itofnamkoa, loa Oonatipadoa, 
laa Bronquina, ato* 

ES E l ALIVIO ÍH&TAHTANEO 
te Opresión da podio, do loa acooaoa 

do Aama, ate, ato. 
ES EL REMEDIO M A S INDICADO 

par-a combatir toda auei-to dm 
Enfarmodadoa tiol Pooho, 

ADVERTENCIA IMPORTANTISIMA l 
P E C I D . E X I G I O . i a todas la* Fannaciaa 

L - V e r d a d e m P a s í i l l a s V A I D A 
toa m raadmx untciunentm 

EN C A J A S 
eos «i nombra VALDA •«> ¡a 

(apa y nunca 
da otra moaere. 

^MÍMtit u a 
fcttlrWol 0.000» 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vía» urinarias, Avarlubt impoten
cia. Calle UNION, Dím. 16, piinci 
pal; de t i • l f 5 a tt (econAmica) 

D R . M O R A 
TUS DRIKARIAS, AVAR10S18. M I T i U . IMPQTSNCIr 
Cura radical de enfermedades secretas, crónicas de 
10 a 12 y 4 a 6; eoonómlia de 6 a s. Pía. OHiTsrstdad^ i 

R n n U I U P n EspaclalisU en Sacretai ATarlosis, Matriz. Piel, Pecho. S in Pablo, 28 
. Ü U m l R m l De 10 a 2 y de 4 a 7. - Para obreros E-Speclal económica de 7 a 9 

Reconocimiento y aplicación. I O p e s e t a s 
D r . M O R A . — Plaza Universidad, I . 

N o e / p e r € u / t e d 
a M a y o p a r a 

t u r a r / u c a t a r r o 

i 
V 

E s e a b a n d o n o 
p u e d e s e r f a t a l ; e l 
c a t a r r o d e s c u i d a 
d o e s l a b r o n q u i t i s , 
i a p u l m o n í a , l a t u 
b e r c u l o s i s . . . A h o r a 
m i s m o , e n l a f a r 
m a c i a o d r o g u e r í a 
m á s p r ó x i m a , a d 

q u i e r a u s t e d u n 

E M P L A S T O 
poroso americano de fiel-

t ro ro jo del 

de efecto seguro, curan
do r á p i d a m e n t e 

c a t a r r o s , b r o n 
q u i t i s , r e u m a t i s 
m o , d o l o r d e c o s 
t a d o , d e e s p a l d a , 
d e ríñones, d o l o 
r e s d o r s a l e s d e l a s 
s e ñ o r a s , e t c e t c 

PWa nn emplas
to del 

D r . . W I N T E R 
y exija l a marca 
r e g i s t r a d a im
presa en la cu
bierta de cada 

emplasta 

AARCA 

RKttTftAOAi 
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= ¿ L A N E O T A F I A 
F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

Teléfono 2480 - CENTRAL: PLAZA SANTA ANA. 24. pral. - Teléfono 3916 A 

S A , f l . m A * . 
Sin baño , s in pe l ig ro y r á p i i i a m e n t e la 

cura el ANTISARN1CO M A R T I 
VENTA: B r u c h , 4 » ; Par lamento , 17. 

y farmacias 

CL N I C A L A C O R O N A 
9 > - C O M O E A S A L T A - 3 6 

Vías Orinarlas - Impotencia 
0 1 4 , aplicación peflec ¡a I ANALISIS 

" » económica | p a n q r e 
C o n s u l t o y c u r a , U . X ' A p t o . 

C A S T E L L A R 1 M A U 
Medico Rspeciahsii 

V I A S U R N " R I A S 
R o n d a d e l a U n i v e r s i d a d , n.0 3 

Vei lo^ surtidos y piecios en la fábrica 
Pasaje Bacardl. Rambla-Plaza Weal 

RESFRIADO GRIPPE 
REUMATISMO 

PAIUB y toda» Farmacias. 

C O N S Ü ü T A G R A T I S 
Vía» u r inar ias . Cura r á p i d a B l e n o r r a 
gia, fin humani t a r io . Jueves a p l i c a c i ó n 
606 ( S a í v a r s a n ) , regalando remedio. 
A n á l i s i s . Un ión , 19, de 12 a 1 y de 6 a 8 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

i á ^ A N T E A T H O D c . L L I C E O | 
Domingo, t»rde. a Im cinco y cuarto, FUS I I VAL BEETHOVEN, único 3, ao la dirección del eminente maestro FKIEl), director de la Filar- * 

niea de Berlín. — Soirunda sinfonía. Oratorio Cristo en el Monte de • 
loaOliroa y Quinta sintonía. — Solistas, señora Badla v «ciioros Ro- • 
íeh y Vela y Orteó Oraciench. 220 corL-tas bajo la dirección de sn T 

maestro J uan Balee lis. T 
| Ím->»»^^.>»4^.fr»»»4M».tli.. | . .>.I..t,¡HtH{^»»»^(Mt»<|<|»4l»<.B 

íH****************************************** 
TEATRO V I C T O R . A 
TUDAS LAS NOCHES LOS DOS MARAVILLOSOS ESPECTACULOS 

El s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s 
(pAra mayores de edad) 

l»H»t»»»»».t.».>1n3l».iMI.».>»».»f»^aMl..;..a.»,t,»4..l.».i.<.^»»»<.¡ 

N O V E D A D E S 
T E A T I P L E C A T A 3 1 . A 

i do* anana de ijuatre; La Ventatocs. — A tres quarts de ais: En 
f*— Ronhom» guatre fletes de eran broma. — Nlt. a Ies den: Kl . 
tna extt ala mlflons de l'oncle I Cura da moro. - DemA T 

larde 1 nlt: El» millón» de l-oncle í 

C O L I S E O P » O M r » E Y A 
Travesera, to, e rada . - Teletono 9Tt-0 

EMPRESA DE LA COMPASlA CLARAMÜKT-ADRIA. 
rZeL,'10'1' Atonelacldn de la Virgen Haría. - Tarde, a la* cuatro y inedia 

1 n u e r e y media: La reina Jave (l aotes), de Ansrel Gulmeri. 

! « * T « 0 V I C T O R I A 
' I 43 LAS NOCHES LOS DOS MARAVILLOSOS ESPECTACULOS 

t i s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s 
(para mayores de edad; 

E X a D O U A O O 
wooipaais at carzuai» ae 

F E O E t ^ l C O C A B A L . U E 

Hoy, vierAKi. - Festlridad de la Auunci cWn. - Tarde, a las cnWro. 
I . " LA ALtORIA OE LA KUEMTA, i«r el tenor Enriqne AlaberL 

2.° 12 represeulación del clamoroso Cilio 

L A R A ^ á O L A 
Creación de FEUEUICO CABALLE. -Noche, a las dlez.-L* MANSO 

CORDettO.-S.' 13 representación del formidable ézlio 

L A R A ^ T O R ^ L A 
Triunfo personal de FEDERICO CABALLE. - Maflana. tarde, a las 

cinco. - BUTACAS. 8'SO PTAS. - La Joya musical en tres actos 

E X j C A S E R I O 
Por LUIS FABREOAr T JUAN BARRABES. - Moche, a las dlea. 
1.» LA QU; HA DE SER PANA M.' 1* El grandioso éxito 

en tres actos 
L A F A S T O f t E L A 

por FEDERICO CABALLE. - Todos ios días, la hermosa «arcnela 
LA PASTORELA 

T E A T R O V I C T O R I A 
TODAS LAS NOCHES LOS DOS MARAVILLOSOS ESPECTACULOS 

E l s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s 
(para mayores de edad > 

T E A T R O G O Y A l 
G r a n C o m p a ñ í a / V I O R A N O 

Ho». Tlfrncs.—Tarde, a las cinco y media. El dlrertldo entremés Ce
los. 2," La comedia en tres actos, recién estrenada con eran éxito, 
•Padrel - Noche a las diez y cuarto. — 1.a comedia en tres actos |Pa-
cro! y el direnido entremés Celda. Mañana sébado. tarde, última 

representación El placer de la honradez. -Moche: ¡Padrel 



WAQ. i / l e r n e i tB da M a r i o «M 1097. A 'DILUVIO 

S R A N T £ A T H O E S P A i O L 
üonpftftut HAHTPEHS-BKUmCh. Primar» aetrU A8DNCIUN CASAU 

Boy, Tleruei (1* ADaneladún ció Naos:ra Seftora). — Tarde, a las tren T media. iDna obrul FunclOn inonítrno a baoeliclo del pübileo. iIMe 
aatoal PARÍ ADaM e u c r a i C i ü T A r la obra del día, 

LA M I N A OCL HMRCAT. - Noche, ¡a rnlrí 
HISTORIA tiUSTA DE LA VIDA Ü'UH DENTISTA 

Maftana. «Abado, tarde, a las cuatro y media, PSR a PESSEIXS 7 PAWIAOaM ELtiCnbCiSTA. Koene: LA 9S«*T L.et VOL0& 
7 repriae de L'AMIGA, EL CAPRiTXO I EL QUE PAGA 

~ - r - « • -•—• — 

R A T R O V I C T O R I A 
TODAS LA8 NOCHES LOS DOS MARAVILLOSOS ESPBCTACÜLOS 
E l s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s | 

(pan mayores da edad) 

o o I C O 
EL T K A T K O DB i.OS UUANDES ESPECTACULOS 
Hoy, Tierna», » do Mano. - Festividad de LA ANUNCIACION 

Tarde, a las cuatro r noche a laa dlea menos cuarto 
3 2 0 y 3 3 0 

representadonc« del nuevo espeeticnlo 

SEGUNDA V E R S I O N D E J O Y - J O Y 
Dlreeclúu: PEPE V l f t A S 

Nuevos cuadros: 
INQKKÜTTATAT, — UN KMPLKO OMOISAL. - THES CAN COKS 
SL CABALlJUtO D I LA BOrtA. - LAS HONDAS DKL, CAS-lOXO 
EL PRADO EN PBIJIAVEKA. — DNA OKGIA DE PLUMAS 
Exito aSn precedectea del célebre DANSEUÜ ídolo de los pdblleos 

artranjeros. 

H A R R Y W I L L S 
Ovaciones a la celebrad*eatrelU oarlaléa * 

L V D I A J O N H S O N 
en sns nueva* y maravillosas creadones 

Succés ciamonwo de la vedette 

R O S I T A R O D R I G O 
Mañana, «Atado, tarde y noche: 

S E G Ü N D á V E R S I O N D E J O Y - J O Y 
***** 

r B A T R O V I C T O R I A 
TODOS LAS NOCHES LOS DOS MARAVILI,OSOS ESPECTACULOS 
E l s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s 

(para mayores de edad) 

T E A T O P O H O R A M A 

COMPAÑIA CARMEN DIAZ 
Boy. a las dneo y coarto-. 

JL. JA. Z JQ*. G A . Tu, 
A las dies y coarto: BENEFICIO de RICARDO QALACHE 

I E L A M I G O D E L A S M U J E R E S 
Wtftm- sah do selecto, a laa cinco y coarto y di es y eoanoi El Mrioa 
do la* mulores. — El domlnti. a Isa tres y media y dloa y coarto: 

• redentor. - A las seis y coarto: 
EL AMIGO DE LAS MUJERES 

************** r * * • : • * * * * * * * * * • 

T E A T R O N O V E D A D E S 

DIAS « , M T 10 
M A R I S T H t R i S R P I I M A T « t A H D R É LUOUET atres de «os anudes creaciones LH COEUR PARI AGÉ, LA MARcm 

PI1ALE tH Ck REPRISR. - Se despacha en conuduria "ARCH1 
l**'st~i*****«i'*****'i~!~>-: >** z ><-*******t*j,i.i+{̂ .a 
T " E ! J k . VJC JPL O I N T X J T S " V O | 

Gran Compañía da zarzuela da 

L T J I S O A_ ILj "V" O 
Ternas, 26 de Mano do Wf7.-FE«riVIDAD DE LA ANUNCIACION 

Tarde, a laa coa tro menos coarto. — Unica fnncIOu monitruo. 
Doe «amelas, dos. — Seis actoe, «el». 

^ E L * R E Y Q U f c ; R 3 9 0 | 
Keparto estupendo. % 

»• L A C A N C I O N D E L N A U F R A G O t 
por so maravilloso Intérprete el lulmltable * 

P ^ B l L a O G r O G r Jal 
debutando el aplaudido tenor TIUENIE PKL.OP. - Noche, no hay t 

función. - Domingo prdrlmo: Dos grandes funcione». J 
n » » » » » » » » . : . » » . ; t*******************̂  

******** tt *H'm t i"¡'***<-yi>**i M"»»*»»»*; , 

" T E S - A . T H . O X T E C T O I I I A . I 
COMPAJHA COMICO UIUCA DE PUUtEB ORDEN Z 

Hoy. viernes. FESTIVIDAD DE LA ANUNCLICION, tarde r noche 
BUTACAS a 4 PTA.-S. - DELANTEllAS. a PTAS. - ASIENTOS 

tSO PTA».-GENERAL, 1 PTA, - Taráe. a las tres y media. 
1-* La unuela en un acto 

T-M u A . 1 3 3 F t V A . 

8.° El monamental esneelAcalo 

con «a Maravillosa y FantA^tlcs 

C A B A L G A T A OE L A S J O T A S 
3.° El éxito de los éxitos 

EL ESPEJO DE LAS DONCELLAS 
Formidable éxito de rtaa. manioc a presentación, ovaciones delirar.-
»*• a los daniarices CARMB£ NAVARBO, CAUMiai MOLINA. BK-
CERBA v los excéctrieos MIX A MIX, y al colosal cómico son m 
Jaae-Band WfcLBOO. — 7 decoraciones nuevas. 7. •—S00 trajes, nnu 
vos, wa-Noebe, a las nueve y media: L" El monumental BHMHealo 

Ovaciones delirantes a la maravillosa y fanfAstlca 

C A B A L G A T A OE L A S J O Y A S 
í' B anallliini «oduso 

Eh ESPE30 OE bfiS DONCBhLF.S 
Obra perteneciente al género méa alegre. 

(Para mago rae da edad) 
Martes, tarde y noche. BESÉFICIO de la primera tiple cantante ***** * * * * * * H ***•*•>******•><• * * l i i S I . H t t W 

********** *******'s***-: •,• :.:--><•*****«**•**••***••:? 

T E A T R O B A R C E L O N A í 
C O M P A d i A C O M I C A f 

A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n • 

Joy. Tlernes.—FIK8TA DK LA ANUNCIACION.-Tarde, a las olnoo. 
' ilooen tres actos deJoa-

»(HM 

Hoy, viernes.—FIESTA DB LA ANUNCIACIC 
1 Noche, a laa dlaa y cuarto.—Ei Juguete oón.lc 

qoln Dicenta (Ufo¡ y Antonio Pi 
M I T I A a f A V I E i ^ A 

GRAN EXITO DE RISA 
La función de la Urde empeaará con el entremés MAMA SUEGRA.-

A U R O R A R E D O N D O ^ W K ' V S í ! 

* * * * * * * * * * * • » « • > * • » » » • • ' t « ' H ' * * » * * - > » > , ! , < ' ? 
H****************************************** 

T E A T R O V I C T O R I A 
TODAS LAB NOCHES LOS DOS MARAVILLOSOS ESPECTACULO» 

E l s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s 
(para mayores de edad) 

****** 

• * 
• 

f f 
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C I N E M A T O G R A F O S 
Y V A R i E D A D E S 
R ü ^ l í N i e i P A L , R A L A C E 

B L E O A N T K H A L O S D E F A M I L I A S 

3 L . A . S E O r t E T ^ L Í E l I ^ L 

C O N O R A C I A S A P O R F I A 

E X I T O 
D E L G R A N A N C H A D E 

c o n o c i d o p o r e l R e y d e l o s n u d o s q u e e j e c u t a 
s u s d e s t n o s t r a c í o n e s c o n u n a h a b i l i d a d y 

r a p i d e z s o r p r e n d e n t e s 

T E R E S I T A S O L S O N A 
C a n z o n e t i s t a . 

T 1 S A T R E 4 3 A T A - A R O M E A 
Hoy tarde. • laa aloco r media. — Nooho. a las dlet. — El mejor proarrama-

Loa maioros artlscos. — Los precios mAs econá mico* 
T S X J J M i B - S l O l a e s t r e l l a j a p o n e s a 

Con aos furiindalílcj creaciones aapaüolaa 
ama , o l o a 3 P JES - I * F t O " W A . 

Kalnas del CharleMon 
Comoletaraa el progrataa Importi.utea mlcceros de Circo. — Mafiaaa y domln-
KO, urde, la» cuatro r media y nccbe, a laa dleí. - C'ltmosdlaa. Uaani-
tíoos programas, tomando osrte: i hune k o y ANA y OLOA peTROWA. 

Siempre pícelos («palarea. 

1 V O L I 

TELEFONO SaSv . A. i u M ^ O A O A US C i H G S E L E C T O 
Hor. Tlernaa. FestiTldai! de la Aoiinciaclóu.—Tarde, a laa cuatro Unica s*-
••60 nuuieiada escrclaL l-R<IUi^MA ¿loASTkt'u. I M M O , CHOFcK « 
MARI IR. LA CtU.AO t T E ^ - A , por «áibara l.a M&rr y Ljonel Hanymor». FALSA KE^wrACIUM. por Kataerlna Mac l^nald v lludlev Uordon r la 
vcaudlosa producción naclon.M U «A feXTHAAA - VEA TURA DE LUIS CAN 

•>ELA» t FUI I 'K FIESTA por ia gentil maqniaüsta 
A / V I A L . S A O tí U S A U r í A 

r la oaraja de bailas interaaclonal LOS CUAL. Noche, a las diez menos coar-
í?iP,?íIB,oneU ípt*»- Gemirai 0 7». Vl'.IíNU, CHUKKH Y MAim U, FALSA 
liGPCTACIUN J UNA fcXIKAflA AV.NIU.IA DE LUIS CANCELAS y 

Fin dv Fiesm por 
A / V I A L , S A i ^ E : a S A U R A 

y LOS UBAL, Habana, sábado, tarde y uacüe c-raados programan de paiieu-
' n y aa de beata por AMA i JA 1>K laACKA y LO» CBAL. l>ominir<., tarOa y 
noche. Urandai protrrainas. Ijuios. noche Se ra ta dUnore v de» pulida de 
• ' •ALIA OE MACHA, deapactut aln aumento de precio pata el domingo 

lar Je y luucs uoche 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
^MI 'WE PW»QttAMAS I.VSUFBIUBLES.-Hoy. viernes. - FIKBTA DK LA 
"•'i^CIAClON.—sesión niatínv, de once a una —larde y noche.—Las pelí-
T & r í-a t e r t u l i a y C h a r l o t a p a g a f u e g o s 

Cnacta v última jomada de la grandiosa pe líenla 

S I N F A M I L I A 
La estupenda pelícnia de noombraso ariruuento, marea FOX 

E l m o n a r c a d e l a s i e r r a 
^ ¿ S . T o m f A i x ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ L o s 
e s t u d i a n t e s d e 
¡»P4i tAauoirr .dindi-

• • ii aae t-'Vrt 
H e i d e l b e r g ^ . S í ^ , 1 , » . ^ 

iJS 'i0* to.ra<K>« Pro-'«Mándoee la p rime ra, LOS JINETES DEL CORREO 
S E S I L . E O T O I ONT E M _ A . 

Saiaerfa 17S. — Orquestina OALMAU. 
Vari 5?r; Loco do enior. La habitación de Mebel por 

Prereet, y • ! Rajan de Darmagar por Bodolfo Valentino. 

************************************** ****** 

m u esbestiíe e m E B i c e x o 
T E A T R O C I R c V B A R C E L O N E S 
Hoy, tírde, a la» tres y toe Ola. - Tarde, a las ecla y cnarto. — Noche, 

a laa nueve y media 

B a l d o s a s o v a c i o n e s . — E x i t o s e n s a c i o n a l . 

4 U n i c o s d í a s . 4 : 1 0 O r a n d i o s a s a t r a c c i o n e s . 10 

Mr. Clement Jarqne Robiediilo 
£1 homOre Irmrapible Antlpodlsta El detector del eqnlllbdo 

Usías i üeroDie Iroope Püan M M í \ 
Clonirs parodistas tialtadnree a bascóla Malabaristas 

680 ana limo, Los omors y ciiorioi 
Célebres barriataa ' Sonsiotonal airacclta en serlo y cdmioa 

Oran piorences y ^íss Selíka 
Et rey de losprestimaLoa 7 El prestí mano de los reyes 

£1 oso ecuestre: £1 oso comediante 
Los cafiaiiiios Boleadores y m m m 

Praelos popuLarlilmoj. — He despacha de once a una, v tarde, 
desde las tres. 

U**->*****4*<t*<r*** 

C I N E D I O R A M A 
. Selecto y eitraordlcario programa para hoy, fe^tirldail de i - Anuncia 

ción de Nueslr.i fíüora, i;r.iH.lo^ seslnneii. — Nnchn, aumento de orngrama. — 
Novedades internaclonalss. — Noches frivolas, sin familia, ter
rera lomada, b teüe Hatia por Mary Fnllbln. — Lucas ee casa. cOiolca 
de extraordinaria risa. 

C Q f l f í f l N f l . S f l B f l O O . T A R D e V N O C H E , 

V D D f n i N G O . T R R D B V N O C H E , e n 

O U V E I 3 I . A . 
y en coomemoraciún del XXV anlveraorlo de sn fandac'ón, 

las dos obras cumbres de la 

«« f o x : - i X a M » » 

E L C A B A L L O D E H I E R R O 

H O R R A R A S A T U M A D R E 
SUS MIL METROS de película que costaron a la «FOX* 

CIMCO m i L L O M E S DE O O L L A R S 
Le sesión empelará oou la película liUNKARAS A TU MADRE. 

Véaae mañana anuncio eatallado 
Se despacha en contaduría para loa dos «Has ala aumento de precios. 

AViSOi QUKDAN ANULADOS TODOS LOS PASES DK LA IISM-
IVHADA DK Oi-KBA. 

T E A T R O T R i U M F O 

C i N E S M A R I N A y M U E V O 
Hoy. Tiernos tercera Jomada da la interesante eerie dividida en cuatro capí 
tulos, laterpreiada norel C j - , f a m í l i f l . ^ Cr»" Joy» Universal de 
precoz nlfio Lesile Sha* »J'U l O U M H a Eran argnmento :aterorolada 
por la simpática sr C f a l l a M a r í c Colosal comedia de Insuperable 
lista Mory i'hllbln »J«C|ia " « l i a " ralor de un asunto sumnniwile 
avenido | > e | ¡ g r o s d e u n c o n q u i s t a d o r C ^ í S a K 

« S i ; E n t e r t u l i a y A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . 



PAO. B Viernes t 9 de marso de 1927. £ L D I L U V I O 

A a i B i T O C E A T I C O » B A C O N e S 

I K U R S A A L jr C A T A L U Ñ A 

OReiEtTU JflVSE ^ l ORBENS 

Bov, vtorDw, fe(itirld»d de I * AimcclaciOa. - Marlnal du oaoo a qoa, 
dura1:!» oai-i-% hoi u se doapaoonráu balacikn iiuinentUAS part 1a fttMlón 
ten*»- lol. - Taido, priiuir» a pao .i y nediA; iw^aiida especial, a 1m 6. 
dltlmo día de «ate wluoto (iro^rsia*. - Urma énluj <ie Ia di&kuidca oo-
S H o j a d e t r é b o l ^ V ^ S N o t i c i a -
fin p r t v (TolumeiiS ottn. S) v «tilo rntdoso-le U» I I n H l C ^ 
» I U k U A emoelnuanl* Mlictua de ««lecoiún l.uior *^S» M í a 

IBKNK UICU. — Mocha, aumcnio de programa son la [MÜenU cómica 
L o s n i e t o s d e S h e r í o c k - H o í m e s . M , ; ^ . 
•xtrkonllnarln proirrama eon tmi ¡cnaden ouruniM: El h* o« tímido 
comedia dramática, por «arv Mo.— Por «rlajar atn billaia. de irran 
ría* r la tir.-clo^ co.nedla foolal basada en la noreia de llab-au «Papá 
Gortot. Parts • madla noche, de la aeUvccIún PKO-UIS Oo, por 

la belllalma estrella Jetes Ooudal ir K-lmnnd Bums. 

i a : o - sr | 

( V e a c a r t e l e r a ) X 

T E A T R O T A L I A 
• • y , vitrnss. 23 da marzo - Festividad da la inonclaclta 

Tarde, a las cuatro > media - Noche, 
a las diez. — Gran acontecimiento 

E S P E C T A C U L O A R G E N T I N O | 
Qiandloso éxito en el Paralelo de la 
s u p e r p r o d u c c i ó n cinenií-togiáfica 

J U A N M O R E I R A 

E L U L T I M O C E N T A U R O 
Películas de coslmnbies camperas — Emocionantes episodios 
de la vula del gaucho — Ezttazo de la troupe ai^cntina 

B U E N O S A I R E S 
con sus típicos CANTOS y BAILES REGIONALES 

TANGOS Y PERICON. 

TEATRO BOSOÜE 
Matinal rlcematotrrAfica do once a 
una. Entre ouas Import.Miles. se nro-
Esotara coa gracias a porfía, por 

CUKOEU BUIEN. lardo, desde 
las castro s Is mis uocho. seslín con-

tlnus. Montunrutel programa. NotlciailoPox. En rooa a l eña . El último 
•bstaculo. Un héroo do velocidad y ta super produeoiúu. Con gracias 
• porfía. — NOTAi Los que estea después de Is' seta, oneden quedarse ¡ ara 
IBMeba.—Precio? popnlan». -Maüanv sShado. ditlmo dfa do e!W proirrama. 

Domingo. KSTUE.nOS 

C i n e s I r i s Parft ? R o s a l e m e 
•ov. viernes, festividad da la Anunclaciún. - Sesión matinal de once s ana 

p Í ^ Í Í 0 8 0 S i n f a m i i i a S X X S t S t ^ E l m o 
n a r c a d e l a s i e r r a ^ ; X T ^ N o t i c i a r i o 
F f t V 1 1 Kn !• • " • i * " de ia noche se «tuneiitsrA •! I * n c a o f t l « 
• v " k pro~raiiií coa l« uitraordlnsri» película. a » w a c s i u 
d i a n t e s d e H e i l d e i b e r g Ü J ^ S S U t e r t a ü a 
«o dos jomadas proyectindose la primera. L o s j i n e t e s d e l e o r r s o 

t t i r i r i • • 7 T - t t » t - t t a t t i t i i - > a > a i »**t*H'*i"»timn9m 

f C A P I T O L C I N E M A 
TBtfPONO A. 80 

O R Q O B B T I N A S U Ñ E 

Hoy. rKHriVIOAO D I UX VIBUEN.-(4ran sesláu matinal de osím 
T a ana.-TAHDE de tna y ¡m-dla saela. -SEMuM ESPECIAL nmnatZ 
T da de «el» * ooho. - NCK,ilK dí nueve y me- t t i t , A ^ „ „ ^ 
J día a doce y soarta. — Eiito brillante do m a n a 
I río P a r í c Alm Repertorio de les .A811S1AS ASOCU-
* U C I d n » , ixm,, por .a «enUI COMS1AMCE TALUADQE 

l J u s t a v e n g a n z a , ^ ^ o l ' d w í T Z u r z i r y 
* p e g a r , ^ R e v i s t a P a t h é . S ^ S S 
i M daapaclisrin butaosi numeradas para la se T t « £ i e t- « 
i «On especial da la tarde.—IKiM 1 .NOO. esuonr* l i t a n O m * 
Í h r A Q m » ! n « prodncclóoUlBanui «F(iX> por OLI- hñAe 

o r e a m a > u s ( buhden y u l ,okhe u'BaiKN. " i a s 
| p a g a y m e n o s t r a b a j o , " ^ d í ? " ' 

Tslófono SñSS A. — (>ranest:v Colisevai dirigida por el maestro Blal Nac $ 
lloy. El iuguate dol placer, por Gloría Swansou, ou un nuevo Üpo * 
idral mente caracterísado oorao todas sus creaciones. — I S on fílm V 

Paramount. - Laa riennanaa Pininos artistas de la «opr-ma í 
distinción-

> * < . * ^ » * W l > Í i , M < » t t é « a < t f « > - ^ * ^ - • : ; a. 
«• í - l^^*-^^ •> * * •4-5- •» * ir* • * •> 'í"> -M- ¥ 

| | M O N U M E N T f l b : : P H D R O l 

i | W f l L K ? R I f l : : E X C E L S I O R I 

Hoy. FEVriVlDAU de la VIRGEN. - Oran seafón matinal de once 
a on». — Exito ruidoso de la GlRante producelón «FuX» 

liiterprota«l>'H de AI.MASD 
BENS y EUMU.NIi COWE I B E R 5 A 

DE COCHERO A M O D I S T O , gran risa; 
A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L 

T a r d e m r ^ ; E l e a p l t á n M o r c i é l a g o ^ " S 5 1 

H o c h o " ¿ i ^ r La v e n d e d o r a de f ó s f o r o s i 

DOMINGO, noche, estreno»; Mlguellta, producción UKTKOQULD- X 
WTN, por SA1.LY O N E I U L . — s i r a n a a del Broadwav, porel * 

famoso pugilista u i l i , > 8UUJVA.N. f 
• * • • • * * * • > • • • • • < • • • « • • * • > * • * • : • * < " > * * » : - : • • ; • « * * í - B 

D I A N A : S f l L f l fiRSENTi 

Hoy. viernes, «ztraordSnariaa powíobwl — Matinal do oncf. a naa. — 
'larde y nocho, esc->gl Jo proorama. — Jornada coarta yuliima d6 1a 

senümonral novela, 

por el uequeflo artista L.E8UE BHAWy DES1SE LORI-S 

^ i S ^ r " t i m o n a r c a d e i a s i e r r a ^ i ' ^ t 
lar caballista TOM MI X. - La ebistosislma cinta cárnica de gran risa 

1 . a t e r t u l i a I T ^ T ^ Z T ^ N o 

t i c i a r i o F o x , I I * ^ • S S ' ^ c o m ^ 
L o s e s t u d i a n t e s d e H e i l d e i b e r g 

Domingo, en la sesldn matinal. Sensacional estreno da la emocioj 
nantc saper producción dividida en dos Jornadas, Lo» Jinetes de 
correo proyectándose la primera. - Ncvhe. otro monslnmsí.'dino 
estreno: Rln-Tln-Tin contra los lobos, por el intc-Ugoate perro lobo 
Hln-Tln-Tin. . 

| O X > B 2 0 N O I I V E J M A . 
X OOírDE DEL ASALTO, 86. - Orquestina J VZZ-" AI,/ . \ I — Seslf " 
• coctlnua de tres a doco y media. — Golosa! programa p"ra boy. t.a 
• obra Inmortal de A Domas degrandioso exlxo La oamo de les cf" 
• mellas, snbilme creación de KOLm >LFO VALENTINO.-EI mímaoo 
í de la abuela, por Hsrold Lloyd. - Secritlclo muda, por Anee 
f Brady, y Travesuras de Juventud ^cómica). 

•* **************************************** 



ET, DILUVIO Cicrnee 25 de marzo de !PS7. / A O . 7 

J IF» -A. T 23: jEí CJ X T̂ T £ 2 2Ml A. I 
UUUUEüTUiA LIÜCAKU 

J Hoy. vientos, uuttínikl de I I »1.—Tarde, de 8 r l l í a 6. — Knraerada 
X de £ a £ r.oclio. kuaarm una de Parla, i>or Conataoce t aluiadtfa «r 
X Boñald Comían. - Junta venganza, i«r Cooroii Naf<-| (MeirMiold. 
X vrni). —iuresr y pegar, cómica > Hevlala r 'athó n." B. — Prdxlnio 
i domingo-. • ros hombro» matos, por Uilve Bonleii y Ueorge O'Hrien 

| PATHE PALACF • Salón Reina Victoria | 
Hoy, rlemes. Matinal ile 11 a 1, Tarde, sesiOn continua de 3 v media 
h ocho, noetjp SUiaria, por Alma Uohe-iB v Erimnnd l.owe - La 
voadedoí-n do tóaícro», por Mar>- Corr. — Palabra de honor, 
por bacy Uoralnr. tota vida c:s terrible, cómlea. carlqnito 
un nteít-oartoi cjaUiDO. — I'n'zimu domina: Mtguelita, prodno-
ctdn Melro-Uoldwyu. por Salir O'Ñell, VVliiiam Ilainos t Marrar. 

6 
5 p I « B d i d ñ m m n C i n e C o l ó n 

«onse io de Ciento. 617 A. da! Teatro. S3. 
N o v e d a d e s . - P o r u n p e r r o c h i c o , Pir^rama monstruo. 

oórcic*. £ | hjj0 7arzáii de los monos, ^Sod i 
vS* 

por Laura La Plante ' 
y Norumn Kcrrr. 

C I N P R I N C E S 

" T ^ r - ^ o ^ TENORIO TIMIDO c « 0 S n á 
u%;irHaL^'d^u Noticiario Pox. - Sio familia 
S t J w ^ - - Da brillante y una perla Str'M 
hl último de los Medina S ^ r ^ ^ d ^ r ^ ; 
Sin familia 3oSay El monarca deja sierra K ™ " 

— Union. 7. — 
SesiOn especial boy rlerncs (gnu fiesta) 

Tárele y noeUe 
UÍUuío episodio i úmaro 15 de El hile tío TacsAn 

Una noche toledana, cómloa. - La preciosa comedia 
La sultana del amor; en colores. 

NV-iio: Kl mismo p roerá uta y la soberbia obra 
I K T T O X - E í ^ L A . j N r O I A . 

Coatto, ta» (junto a casaneva). 
tardo y neche iirograma extra. - Ceportea acuát ico», revista. — 

Si t io da Ca tusraa. j.or Tom .-SniitchT.—a< rey do Ir. velocidad, rran 
co do Klcardo ialnuduv. — Pinocho en Orlente, omr cómlea y la 

Ififfaute «ttíX», do reciente éxito 

H O J A 8 O E P A R R A 
PorGsorjre Ü-Brlen v Olivo llorden. — Orquestina y Jats-Bacd. — Proveo 
o»n lomeíoraMe último Inrenio de la cinc.natogr&íia. - Predoi normales. 

AcacSemiei í i ^ a n t e s t e v e m̂ .̂ tos 
T te SALON.--Especialidad en CHAKLESTON. HLt'KS v BI.At^K IIO'ITOM 
J f loe afamado» profe«ore.i BUa«t W. CUKRV y KIAUOOT. - Lecciones 
*xclus!Taaieute particulares. - Clases !>• U a I > de 4 a v>. — Domiciro»: 

He 11 a l PASAJK l'EL UKLOJ. i. PRINCIPAL. &* 

Profesor do callee de salte 
Uuloo que en sea onras 
ensaña a b<llar bien ai oai-

*« -̂ ocledao. - Einceialtiad en el BLUKS. CaAlt..KHTi>M r BLACK 
'IC. - Academia rnnda'ia al sAo 1870. — Ciecc.s Botiu^na. i t n t , L a 

inoto calle de la Boqoerla. — Días test! vos. clases do once a una. 

D A M C I N G P A L A C E 
Elegante satén do baile. — Corles, T2Lccica plaxaTotuan 

Hoy, tarde y noche, GRANDES BAILES 
JÜ^fOí profp-amaa de bailables, por la notable BANDA DAN'CINQ. dirigida 
^ •< «aaatr» LlíItMA. — Oran éxito de los úll iir.os estrenos Por la noche 

tuecé» .'e la« VELAHAS St'.LF.C'TAS DE 1,4 SOUIKDAD. 

L A B O H E M I A 
E S P L E N ü i U Ü S A L O N OE 8 A I L E 

Hoy, viernes.—Festividad de la AsuaolaeiéD de Nuestra Sefiora.-(iEAKDn 
BAILKS, TAKDK y NlfCUK por ta slemore aplaudida BANDA lOLESLÍI 
i'roKraraa insuporablo en bailables de estreno de los mejores composltona 

Importante E! .̂,„'iaTM Entrada UNA peseta. 
l'ara paamlo mañana, daminno UUAXDES BAILKS, TAUDK V NOCHB. 

VEKÜS S P O W ^ P A L A C E BALL 
Ronda do San Amoa.o, es > 64 < flgrc, 87 

Uoy, íe»Uvid.id ile la Eocarnncién, baile de sociedad, tarde y noció, pos 
la banda \ ESUü SPOtfT, dlriK'da por el sefior l'ONSA. 

Noche, entrada t;XA peseta. 

CALLE OS VALENCIA, 17» ( M i r e callos Aribcu y Muntañer) 
IIOV. viernes. Festividad de la Anunciaclrtn lardr (¡KAN TAII R. l ' r o m 
ma bailes moderaos por la sin rival Bands Orqi-.cna «El, 1M.IKIO > i r a 
CAL>, dirigida por el repatadn tnatistroSr. Cu* • • ' * c c n t m r i o d e l rnldí 

so Halle Mundial ( U M: LE8T0N y] LACK-BOTOH 

•oaumental sa l án de Baila :: Unieo en E spaAa 
Marquas del Ovara, número SO 

Hoy, a Ins cuatro v media c!e In tardo y a las dlea de la noche. Grandes bV 
les amt'ttl&ados por la renombrada banda 

BANDA DEL CIRCULO DE SANS 
dlrteida perol maestro don LEOPOLDO BCROÜES. 

Se repetiría ios ya oUslcos 

3=5i?ii3ei c í o O r o 
Tarde: 1*50 pesetas Noche: 1 peseta 

D E P O R T E S 
5 ? F U T B O L 2 

OiumoiiQe, £¡¡,i S7, a les qua^rt tarda 

. EOBOPi wmm 
Botscamplú de Catalanva ltotlcun|tM de Muróla 

Camp dal C. D. KUÜOPA 
Per .1 ontrr.dos i localltats a lus Oliclnes del O. D. Europa. Salmerta, fll 

a les c aquillos del cnmp «1 illa dt 1 parui. 

O ^ A N P A ^ T I T I N T I M I D A C I O N A L . 
Divendres. día 23, a les tres I mltjs 

Q R A I M O ^ L r i B R S S . C . 
(Koforsat amb valnosos elements del Omo A) 

contra 

A D R A A N O L , E 8 A 
(Primer eqnlp) 

G R A N P A R T i T D E S E L - L E C C I O N S 
Avul. dhrondres, a lea quatrs tarda 

SELEGGÍÓ J0GAD0RS GROP A 
contra 

SELEGGÍÓ J0GAD0RS GROP B 
La Seleccié del Orop B ser* reforjada per KICAKD ZAMOBA 

CAMP R. C. D. ESPAÑOL 
E trada Rcnerai, S ptas. — Selecta. 1 pta. 

F R o n r o m P R I H O I P M L PMLMOE 
Hov, viernes tarde, a la» cinco menos coarto. — Extraordinario partldot 

Cazalla I y Vega contra Neniando y Chileno.—Noche, a lai días v coarto 
Grandioso naitMo: trlcoyen 11 y Arcillo contra •hiarlsti i MagureflaL — 
Dotaüis por eartalsa. 



TlenieB K Aé menú M 1927. EL D I L U V I O 

D I V E R S I O N E S V R t ^ I A S 

P L « Z i DE T O R O S W O H U m i 
• n n — m w w ^ t w w n w t f w i l u m i n e w i v u m m ü m w 

Hoy. Tiernes día «5. Festividad de la Aanntíaddn de Nuestra SePora 

A l a s c u a t r o - M a g n í f i c a N o v i l l a d a 

6 P r e c i o s o s N o v i l l o s ^ m m ^ ^ 

de Pérez de la Concha % 9 

R i c a r d o G o n z á l e z 
T o r e r i t o d e M á l a g a 

V i c e n t e B a r r e r a 
El itespaeho de billetes eslA abioit) en la taquilla del Priacioal Pala-
ee. Detalles uor carteles. En obsequio al p'lblteolos COSACOS 

BtlTEM bsrau despule oaJa notUicl^Ona exhiblUúü. 

L A.'. •*. A -% A A X *- -*- * as» i 

G R A N M A R T I N I C A 
INAUHt'RACION. - UIUNDKH ItKFUKVAS 

E t CAHAKEl' MAS BOSITO U t BARCELONA 
d.VCL'KKTA HEUM08AS SLñOKITAS. ClNt. CESTA 

tes iie Teres i iaEliasüail if lOEiiTílL 
DOS GRANDIOSAS REPRESENFAGIONES p o r l o s 

T o d o e l m u n d o a p r e s e n c i a r l o s o í a s 

A U D A C E S E I N T R E P I D O S e j e r c i c i o s d e 

E q u i t a c i ó n q u e e j e c u t a r á n l o s f a m o s o s | 

C O S A C O S D J 1 G U 1 T E S 
E x i t o s i n p r e c e d e n t e s - A l a s c u a t r o t a r d e 

S á b a d o , 2 6 , P Z A . T O R O S M O N U M E N T A L 

D o m i n g o . 2 7 . P L A Z A D E T O R O S A R E N A S | 

P r e c i o s populares: SOMBRA, 1 7 5 - S O L . 1'2S I 
La taquilla queda abierta en el Principal Palaee *> 

-aDarei da ••nmet O r d o » - S m i c i , •» •'l'linn l'eain) -IV. WBO-a 

De « . tarde a 9. madrugada. 
t u isnontas 
Danzan aas DANCING POPULAR 

Orquestina 

iS Estupendas Camareras 
ALEüKIA, BUEN HUMOH y MUJERES BONITAS 

L A S O A V I O T A » 
•ervtolo diario al Romeeolaa para vor la Eaouadra Inole&a. 

Rósalo do 900 pesetas combinado con el aamero dai Suiatala 
1 m primer sorteo do cada mea. 

C U M B R E D E b T 1 B I D H B 0 
Uno de loe nías sorprendentes panoramas del atondo. 

Boa eoMelonanti» atracciones: Atalaya, Ferrocarril aOreo, etc., etc. 
B bermoao HOTEL FLORIO<, babiuelones con calefacción y bailo. 

Exquisitas comidas.—Cómodo 7 rápido acceso ñor el funicular. 

m u s i c - H A ü ü S 

J b C 1 > J b C I V - A s a l t o , 1 2 
DB 8 DE LA fABDE A a DK LA MADKliUADA 
U A N C I M B DB L A S M I L * «MA - U C H e a 

a s m a n i o u r a s d e i a m o r 

¿Sb'iSL E l c a ñ ó n d e l a s s o l t e r a s 

^ « " ^ C í S P o p p y - n i o n s k y 
y el lormidablo bailarín BECERRA 

O R Q U E S T A P A * E L L A D A 
ARQbNTINA coi U SIERRA - BANDOMEOR. al graa 

cantantB e l , RUNTANO j 1m 

M O U L I N R O U G E 
Ml.'Í C-üAl.i IN l'URNACIUNAL - UMPttESA ríA | ka ^JIÍRA 

El elenco mas unportivulo de Barco'onx lodos .os días, tarde v noebe 
Grsndíoso programa da farietós • 60 Elegantes artistas. N 

Podas de aran exico. entre ella> 
MAR* PERLA . UNA METER - ESPAÑOLITA - SOHTsS 
P. MARTIN - MAR» SALA3 . L. OIAZ - R. JARQU8 
PAMPKRITA - MOROCHA - FLERV - ESTHER - ORiENTB 
OEOO'MA - MARLEV - I . CORALITO - M. SOLOCVILA 

Exito ruidoso de !a enrolla do baile 

* J U A N I T A O R T E G A i t 
Huccda. soeces de la eminente aauzonetísta nuera en Barcelona 

• C o n s u e l i t o M o r e n o * 

: F > 0 J N d C I l P G B " Y - A -
fouuiai -alón ¡Telefono «jo A. — Vaneies — VoderiJa - Atrácelo ^ 
r . Martines - Pepita 8Ancha» . Pt ar Palacio - Bolla Derlta 

Orandloso «xlto ds 
* • a í v l a l i a P a p a c b o s * 

reina del canto regional 
Hoy, el descacbairante vodovll L l Uo PoronOs. 

C O N C E R T A P O L O 
COMFORT — HIGIENE 

SAbado, BS do Marzo, rcnnmlación del esrcetlcnl': 
JUVENTUD, BELLEZA 

M HKBMOSA8 DEBUTANTES .Noveles) - 10 DANZARINAS 
10 SUGESTIVAS ARTISTAS 1 LA SIMPATICA 
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| F O L I E S B E ^ G E H E 
* MAUQUES DEL UUERU, 60 — EL MUSIC-HALL OS MODA 

A L V A R O R E T A N A 
el autor Ideal de las familias presentará todos loa días cuatro números 

nuevos en U revlat» 

L a S e ñ o r i t a f r i v o l i d a d 
Machicha B r a s i l e ñ a : - : Char le s ton M u n d a n o 

por el rov de las danzas modernas 

Las Per las de Ceylan :-: Caravana Granad ina 1 

| p o r M A R I A O L I M P I A , LOS E 8 T E V E í r t T s r » ¿ ! | 

PAO. 

B A - T A - C L A N I 
M L a r c i u é s d e l D u e r o , 8 3 
Todos los diaa. tarda, alastre» y media rnocie. a laa nnsre y media 
Gran proDrama de varietés - 8o HERMOSAS ARTISTAS 

EXITO. EXITO DE 
Coliado, Hermanas Serra, Bel la Gharl to, 

Í Hpj. debut do la nota
ble troupe enciclopédica 

C a r i d a d R o s i p e . T i i s o n 

Hilan SP¿[fliCLE ' de la notable Qj j^f f 
párela de baile 

***** 

SANTO DEL DIAi La Anuaclacida do SucsUa Señora 
Sale el sol a las 5'tí mariaoa. — Se pone a las 6"9 tarda. — Sale la lona a las 0*i midrabada — Se pone a las 9*41 mañana 

9 

Se ba puesto a la reata 31 secundo volumei-
do las Interesantísimas Memorias que don 
Conrado Roure publica en KI DILUVIO. 

La edicito Da sido ouldadosameate revisada 
y aaou-da por el autor, conteniendo numero
sos retratos, escenas históricas 7 vistas de 
educios, paseos etc. de la antlgna Barcelona 

Avalora la obra un magnlfloo retrato de don 
Conrado Itoure. 

Precio: 3'50 pesetas en rftstlca y 5 pesetas 
elegantemente encuadernado. 

VENTA EN NUESTRA 
ADMIN1STBACUM. L I 
BRERIAS Y QUIOSCOS 

t 

f 

rn(Tff>riMoitii^iiiTOCi(ni<iaiiTOg^ -i^rnr-rn'-Tierno n r n f f r i n i a n t t i T f f l H i m ^ T ^ i ^ ^ ^ ^ 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
D e v e n t o e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n 
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C R O N I C A D I A R I A 

C u a l q u i e r a e n g a ñ a a u n c h i n o 
L o m á s gracioso de la a n é c d o t a c h i 

na ba sido l a entrada de los suri^tas 
en Sangay. Permflaseaos d ibujar una 
sonr isa a pesar de la tragedia, no de 
ia lucha entre dos grupos celeste:*, 
s ino de la lucha de una f r a c c i ó n de 
Human idad que pretende sacudir el 

Íugo de una m i n o r í a armada hasta 
os dientes, basta los c l á s i c o s dientes 

de la imper i a l A lb ión . 
Gracioso resulta, en efecto, esa en

t rada paci i l s la de los sur is tns en San
gay cuando todo nos h a c í a creer que 
iba a haber por, de, contra , dentro y 
fuera de las concesiones la do Buda 
es Confucio. No ha llegado la sangre 
encarnada a r í o azul . No ha habido la 
de San Q u i n t í n , s ino la do San Gay, 
que es u n santo m á s alegre. 

Mient ras en Ginebra todo se nos 
vuelve hablar de oaz, con no pocos 
equ i l ib r ios sobre los hilos t e l e g r á f i c o s 
todo se nos vuelve hablar de guerra 
c iv i l en China. "A beau m e n t i r qui 
v ien t de l o i n " . No e s t á lejos del lugar 
del confl ic to la pa t r i a do los cuentos 
t á r t a r o s . Cuando se t r a t a de la lucha 
de clases, cuando es c u e s t i ó n de po
ner a raya a los obreros -Je las c o n 
cesiones, no fa l t a nunca en China y 
en todas partes quien sepa decapitar 
a los reca lc i t ran tes ; ->ero cuando pre
domina el e s p í r i t u nacional , el e s p í 
r i t u de d ign idad humana, hasta los 
m á s bru tos pl iegan sus b á r t u l o s y de
j a n el campo l ibre a los que Ucvan el 
p a b e l l ó n l i m p i o . 
" A pesar de lo que s igan diciendo los 

gobernantes interesados en que haya 
hule en China , echando h i p ó c r i t a m e n 
te la cu lpa a ¡os vecinos — cada cual 
a los suyos—, la entrada de los su r i s -
tas en Sangay s i n combato prueba, o 
que no hay bando que oponerles, o 
que ese bando só lo es act ivo cuando 

se t r a t a de cercenar a media docena 
de prole tar ios indefensos. 

La guer ra c i v i l china s e r á p ron to 
como la serpiente m a r i n a que sale de 
vez en cuando a pasearse por las co 
lumnas de los d i a r i o s ; como la t i n t o 
rera de nuestros veranos que boga ha 
cia nuestras costas para t e r ro r de 
b a ñ i s t a s t imora to s ; no e x i s t i r á s ino 
un la i m a g i n a c i ó n de los poetas del 
embrollo d i p l o m á t i c o . 

No v a l í a la pena de que los ingleses 
v io l a ran el t e r r i t o r i o ch ino y se apos
taran a diez k i l ó m e t r o s m á s a l ia de 
su rec in to s i los temibles enemigos 
d e b í a n en t rar casi con arcos de t r i u n 
fo en la capi ta l , s i ias mismas o r g a 
nizaciones do bandidas nordistas ha 
b í a n de ahuecar las alas y basta el 
centro y las vanguardias . 

Enhebrada con h i l o burdo, que se 
ve a la legua, es toda esa h i s to r i a 
puesta al servicio de media docena de 
Sociedades p l u t ó c r a t a s . Hasta ahora 
resultaba i n ju s to que a su servicio 
debieran estar loa pueblos y las p o 
blaciones de los pueblos, que otras 
misiones m á s elevadas t ienen que l l e 
nar en la v ida . Desde ahora ya em
pieza a resu l ta r r i d í c u l o que se t ra te 
do e n g a ñ a r n o s como a chinos . Como 
ya no se e n g a ñ a a lo» chinos . 

L a p o l í t i c a a c a ñ o n a z o s es una b r u 
tal idad v is ta desde el o t ro lado do la 
boca de los c a ñ o n e s . V i s t a desde el 
lado de los que pagamos los c a ñ o n e s 
y lo que se pone dentro es una t oma
dura de pelo insopor table . 

Hay nue repe t i r a los ingleses la f r a 
se de Fontenoy: 

— I S e ñ o r e s ingleses, t i r e n ustedes 
los p r imeros ! 

Y no nos j o r o b e n m á s oon sus i n 
t r igas . 

V I D A I U D 1 C I A L 
En la Aud ienc i a 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra h o y 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bala primera. — Audlenola. — Incidente. 
*— Don Manuel Ur ru t l i contra Bodegas BU-
boloas. 

Gerona. — Mayor cuantía. — Don A. 
Falgueras contra don M. Terradas. 

Sala «egunda. — Oarona. — Menor cuan
tía. — Don José Pulg eantra don Matías 
Sala. 

Norte. — Mayor cuantía. — Don Antonio 
Pulg contra don Antonio Pladellorens. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Audiencia. — Dos 

orales por lesiones contra Evaristo Martí
nez y Rogelio Paroertsss, respectivamente. 

SeoclAn «egunda. — Oeste y Concepcifin. 
— Dos orales por «ttafa y hurlo contra 
Bduardo Callls y otro* y Manuel González, 
respectivamente. 

Sección tercera. •— Grannllers y Lonja. 
— Dos orales ñor tentativa de vlnlarión y 
lesionen contr« Vloent3 Mlchel y Bartolomé 
Hsvenlós. respectlrainenle. 

Sección ouarta. — Universidad. — ü n 
Oral por estafa contra Crlstlin Tuchs. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para maQana se han efeeaado los t t -

gulentog señalamientos: 
Juicios, a las diez y media: 
Nómero 132, por accidente del trabajo 

del obrero Juan Sánchez contra el patrono 
Pradera y Ribas. 

A las once: 
Número 142, por accidente del trabajo 

del obrero Agustín Martin contra el patro
no Luis Font y Mutua Regional. 

A las once y cuarto: 
Número 298, por reclamación de salarlos 

del obrero José Raimas contra el patrono 
Juan Blgues. 

A las oneo y media: 
Número 2 i2 , por reclamación de Miarlos 

del obrero Juan López contra «I patrono 
Joaquín Domínguez. 

A las oneo y tres cuartos: 
Número 108. por reoiamaclón d« salarlos 

del obrero Ramón Esteban contra el patro
no Santiago Ponce. 

Jurados patronos, Tarraoh, Amigó y Se-
rra; obreros, Farrés. Mulloz y Colotner A. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Lealonae. 

Sección primera. <— El día 17 d* sep
tiembre de 1926 Juan airona oon una na
vaja causó una lesión a Telesforo Díaz que 
tardó en curar 24 días. 

El fiscal, señor Martí de Veees, pidió pa
r í el procesado la pena de dos meses y un 
día de arresto mayor y 210 pesetas de in-
demnización al lesionado. 

Lesiones. 
Sección segunda. — El 25 de Junio de 

1925 en la calle de Menéndez Pelayo el 
automóvil que conducía Julián Crespo cho
có oon otro coeno guiado por don Francisco 
Gil. 

A consecuencia J^l choque resaltaron le-
sionadOfi el señor Gil y un transeúnte lla
mado Teodoro García. 

El fiscal, señor Garda Martin, pidió pa
ra el procesado la pena de 300 peseta* da 
multa y 300 de indemnización por los dafloi 
y lesiones causadas. 

Lesiones. 
Sección tercera. — El fiscal, señor Cue

vas, solioitó dos meses y un día de arres
to y 300 pesetas de Indemnización para 
Andrés Coil pnr haber causado lesiones a 
Teresa Hurtado. 

Estafa. 
Sección ouarta. — Ocupó el banquillo de 

esta sección Estcbm Ansiada, acusado de 
haberse apropiado de 2,618 pesetas Im
porte de pedidos hechos a nombre de Juan 
Miró. 

El fiscal solicitó para el procesado un año, 
M l U meses y 21 •lias «le presidio ronec-
cional. 
LA NUEVA DEMARCACION JUDICIAL DE 

CATALUÑA 
Se suprimen loe Juzgado* da VI-
llanueva y Oeltrú, Borjas Blan
cas, Sort, Qandosa V Falaat y 
se' pide la creación de cuatro 
nuevos Juzgadas en Barcelona. 

La Sala de gobierno de esta Audiencia 
territorial ha emitido diclamen respecto de 
la propuesta remitida por las Audiencias 
nrovlnoiales sobro ¡a nueva demarcación Ju
dicial de Cataluña. 

En la provincia de Rarcelona se suprime 
el Juzgado de Villanueva y Oeltrú, cuyos 
ocho pueblos se agregan al de Vllafranea 
del Panadés. y se pide la creación de cnatro 
nuevos Juzgados en la capital. 

En la> provincia de Qerona se propone la 
rebaja de categoría de algunos de log Mís
tenles. 

En la do Lérida se suprimen los de Bor
las Blancas y Sort y so mantiene el da 
Solsona. cuya susnenslón proponía aquella 
Audiencia provincial. 

Y en la nrovincia de Tarragona *e *u-
prlmen el de Vondrell, que se agrega al 
de Tarragona, y los de Gandesa y Fal«et. 
con los que se formará uno diiívo que t«a-
drá su capitalidad en Mora de Ebro. 

No ha sido aprobada la propuesta de su
presión del Juzgado de Valls, fonrmlaá» 
por la Audiencia de Tarragona. 

Estos acuerdos no son todavía dellnlU-
vos, pues tienen que publicarse ea U "Ga
ceta de Madrid", concediéndose nn pl*** 
para presentar reclamaciones, que deípue* 
serán resueltas por la Sala de gobierno. 

Una vez hecho esto, se remitirá a Madrid 
el dictamen, que será sometido a la aproba
ción del Consejo de E«tado, y. finalmente! 
del ministro de Gracia y Justicia. 

En los Juzgados 
Dillganola*. 

Durante su última guardia el Juzgado 
del distrito de la Concepción, seoretarl* del 
señor Dalmau, instruyó 19 diligencias, ha
biendo Ingresado cuatro detenidos *n 10, 
calabozos del Palacio de Justicia. 

Entró de guardia el Juzgado del dlstrtt» 
del Hospital, secretarla del señor Pastor. 

Robo. 
Ramón Seguí ha denunciado al J"1^3* 

que en su almaccn do la callo de A ^ l l , " 
se ha cometido un robo, no pudlendo pre
cisar la cuantía de lo robado hasta p**" 
balance. , 

Denund'-
L« Almoneda Mueblista ha denunciado I 

una mujer que vivía en la eolle de 
putaclóo y que ha de«parccIdo de t>*g 
celona después de vender una I'•fí",? ^ 
muebles que tenia alquilada a la entidad 
nunclaate. 
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El valor de lo estáfalo adc-enüc a unas 
|00 pMetae. 

Sumario* concluso*. 

El Juzgado especial por la venta de tó-
jjoo* ha declarada conclusos los samarlos 
tostruldog por venia de cocaína contra V i 
centa BaUsta Laraarca y Juan Farguell Puig, 
Ambo* están presos. 

Notincaclonos y edictos. 

Bl Juagado de Atarazanas, secretarla Gar
cía, anuncia la subasta de un Gdldoio en 
Malar*, calle de Cataliifi"», número 35, va
lorado en 90.000 pesetas; se celebrará el 
día 14 de mayo, a las doce, y en virtud del 

Iuiclo seguido entre dona María Benavcnt 
Istaeh y don Miguel Cuadrado I'etit. 

El Juzgado del Hospital, sccrclaria Pas
tor, emplaza por nuevo ítla< a don Jcr6nlmi 
Faloí Serra en virtud del juloio promovido 
por don Joaquín Climent Caudet. 

El Juzgado de la Lonja, secretarla Rie
ra, anuncia la subasta de un lote de mue
bles, cinco earros y cintro caballos, valo
rado todo eo 7,310 pesólas; se celebriirá 
el día 7 de abril, a las diez y media, y en 
méritos del Juicio seguido entre don Juan 
T)urbant Torrcnt y don José Catalá Villa-
rrubl. 

El Juzgado de la Universidad, secretaria 
Codornlu, cita a don Luis Torres Baiseras 
para oue comparezca el dia 30 del corrien
te, a las diez, en virtud del Julell Instado 
por don Manuel Morell Tarré. 

¡"I Juzgado de San Feliu de Mobre^at 
notlflc* a los interesados la sentencia re
caída en el pleito seguido entre dona Ral-
mund» VUa Raurlcíi, don Joaquín Amatlier 
y la Administración de San Sebastián. 

Llamamientos. 

En aetuacioaes crimínale^ e¿ dama por 
varios Juzgados a José Caipi Anecio, Lu!-
<a Serrano Millán, Blas Pueriolas, Eüsa Be
rrocal. Andrés Gar-ila, José Hv% Hobertc 
Pont Sosa, Emilio Ganáis nosell, José So
ler Denages, -Arqul t ído Graner, Mariano 
Fernández, Antaaio Fernández Membride y 
Antonio (a) El Burica. 

De un análisis. 

Bl Laboratorio Médico Legal ha" enviado 
(1 Juzgado del Oeste el rertincada del aná
lisis practicado en la leche que contenía 
ona botella, cuyo liquido s-3 suponía batía 
eeaslonado la Intoxicación de tres personas. 

El mismo centro oficia! ha analizilo las 
visceras del cadáver de María Buenaventu
ra Oend. que le remltl i el Juzgado de 
Atarazana» y afirman los médicos - que no 
•« eneontraron nn ellas residuos de ulngu-
na sustancia tóxica. 

En la C a s a Grande 
K » 

Sesión del pleno edilicio 
A las seis de la trrdo, eo oí Salón de Cien

to, celebró ayer sesión exiraordiharla el pleno 
edilicio. 

La causa de que la sesión tuviese lugar 
en el amplio e histórico salón fué el tenerse 
que dar posesión a los sesenta y cuatro edi
les suplentes. 

Preside el acto el seBor Ponsi. 
El amigo Domínguez saca folografias del 

momento solemne, al que asisten, en calidad 
de público, algunos familiares de los flaman
tes suplentes. 

Léese y se aprueba el acta de la anterior. 
Van siendo leídos algunos dictámenes, que 

son también aprobados. 
Las obras de la plaza de Cataluña 

Dase lectura a los dictámenes sobre las 
obras de la plaza de Oalalufia. 

El seflor Llansd pronuncia un lergo dis
curso—que apenas se oye dada la amplitud 
del looal—y hace resallar nue todos los In
formes que recogW de los técnicos eran con
trarios a la continuación de las obras de 
acuerdo con las maquetas presentadas. 

Dice que él se asustó ante la magnitud y 
los gastos que la realización de los proyec
tos llevaban aparejados. 

—SI se aprueba ahora el nuevo proyecto 
—aQade— no podrán comenzar los traba
jos hasta la segunda quincena do mayo, por 
tenerse que seguir los trámites legales; pe
ro, una vez iniciados, podrán terminar en unos 
seis meses, salvo las esculturas, pues no 
puede Ajarse plazo a la obra de un artista. 

Cree que para diciembre podrá estar lista 
la plaza famosa. 

No se destruye nada de lo hoy existente 
en la plaza de Gotalufia, y realizando una 
gran economía se deja para el futuro la po
sibilidad de ejecutar más costosos proyectos. 

Termina pidiendo la ratificación de los 
acuerdos. 

En contra del dictamen 
El señor Domlans se opone al dictamen 

con toda* sus fuerzas, y dice que aunque 
se quede solo votará en contra. 

Hace historia del asunto. 
Recuerda que. con vista» al gran Incre

mento del tráfico, fué solicitada a la Es
cuela de Arquitectura su opinión, y la Es
cuela, en forma absolutamente gratuita, dló 
tres proyectos. 

Habla de ios acuerdos que lien recaldo en 
este asunto y de la orden de la Alcaldía 
contra la forma en que se realizaban las 
obms del templete, pero no contra el pro
yecto. 

Recuerda las campañas contra los grupo* 
escultóricos y alude a otras campañas so
bre la forma administrativa de las obras. 

Con gran energía declara que tales obra* 
son modelo de buena administración y ds 
honradez. 

Como argumentos cita el hecho de que una 
excavación de un metro cúbico cuesta en ta 
calle de Raimes más da diez pesetas, y en 
la plaza de Cataluña siete y media, y hace 
otras comparaciones elocuentes. 

Insiste en que no comprende por qué s* 
ha Ido al cambio de proyecto. 

No oree que los técnicos del Ayuntaralent* 
estén por encima de la Escuela de Arqultecn 
tura, tanto menos cuanto que la Via Laye-
tona, por ejemplo, h« resultado estrecha 
para su Cn, a pesar de los dictámenes táo-
nlcos. 

Hace, con cierta elocuencia, el elogio del 
proyecto, de estilo clásico, dice, que no pesa 
de moda, y con las plantaciones de encina* 
que armonizaban con la piedra blanca en sus 
masas de verde oscuro perenne. 

Dice que lo que se pretende hacer con 
aquel proyecto, armónico y de gran conjun
to, equivale a quitarle la cabeza a una es
tatua. 

Rechaza el argumento ds hacer econo
mías, ya que se han admitido proyectos me
nos necesarios para Barcelona, y que aun 
no se han comenzado, mientras que la fa
mosa economía que se realiza en la plaza no 
pasa de unos tres millones. 

Hay un incidente con el señor Ponsá, que 
pide al orador no recuerde determinadas pern 
soms para apoyar su tesis. 

Continúa d señor Darolans diciendo qu*' 
no es explicable que hoy se rechace un pro
yecto que se aprobó después de bien medi
tado y estudiado. 

—¿En qué pensabais al aproborloT se no» 
va a decir. 

Termina diciendo qu» él votará en contri 
para que no se diga que hacen y deshaceni 

Hablan en pro 
El marqués de Zambrano deílende la eoo-

no.mia do los tres millones para que se hagan 
casas baratas y lamenta que el señor Río 
no se halle presente, pues podría lustrar 
la opinión. 

El señor Llansó dice tjue el famoso proyec
to do la Escuela da Arquitectura, aun cuandd 
va firmado por el presidente y el secretarlo' 
de aquella entidad, no es proyecto de la 
Escuela de Arquitectura, como le consta a 
él firmemente. 

S E R V I C I O E S P E C I A L D E A U T O M O V I L E S A M O N T S E R R A T 

Inaugurado ya el servicio de AUTOBUSES a Montserra t , s a l d r á n diar iamonle de la P L A Z A DB 
BEPULVEDA, fronte al Res taurant Pa t r i a . 

Para que los s e ñ o r e s v ia jeros puedan a d m i r a r en toda su grandiosidad y belleza la h i s t ó r i c a 
MONTAÑA, a la ida s u b i r á n por C o ü b a t ó y M o n i s t r o l , pasando a l a vuel ta por Lo» B r u o h » , dando a«l 
la vue l ta completa a MONTSERRAT. 

T A R I F A : E n clase general, 8 pesetas; ida y vuel ta , 12 p e s ó l a s . 
E n preferencia, 10 pesetas; ida y vuel ta , 15 pesetas. 

Ticke ts combinados con el RESTAURANT y H O T E L MARCET. ( O a r a g é ^ g r a f is para los a ü t o m ó v i l e i . ) 

¡ L . A E X C U R S I O N M A S C O M O D A Y M A S B B L r U A l 
Se despachan bi l letes y se admi ten encargos: Hospi ta l , 2; Ronda de San Pedro, 54. x a T e l é f o n o » 

t405-iA, 1103-S. P. y 3937-A. - -

N O T A S : Se reservan bi l letes pa ra d ía determinado y coches completos. 
Autobuses cn c o m b i n a c i ó n con el servicio de banquetes del Restaurant Marcet . ' 

.Horas de sal ida: De Barcelona, a las 8 de la m a ñ a n a . 
Do Montserrat , ' a las 6 de la tarde. 
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Afluí* que l u obras da 1* p l a n de CaU-
lufla no too, atanAa, copia del proyecto de 
la Escuela de Arquitectura, ni muebo menos. 

Dlee que el temple U , tal como se ha pro-

Iectado, no es un templete, sino una ca-
tdraL 
Rebate lo de la baratura y dice que el 

metro de excaveouiu en túnel, como en la 
calle de Balmes, siempre ha de ser más 
oaro que el de excavación a! aire libre, como 
en la plaza de Cataluña. 

—iQuó caras—dice—resaltan las obras 
de la plaza de CatalufUI 

El mal llamado proyecto de la Escuela de 
Arquitectura —añade— importaba algo más 
de cuatro millones y, en eamblo. gastad» j a 
aquella, oaalidad, se pidió en dlelembre un 
suplemento de siete millones y ploo de pe
setas. 

La economía que se propone es de más de 
elnco millones de pesetas. 

Termina pidiendo quj se apruebe el dic
tamen. 

¿Ea o no de la Escuela? 
El señor Damians cita nns serla de acuer

dos del Ayuntamiento pidiendo, recibiendo y 
felicitando a la Escuela de ArqolUctui» por. 
en, de y sobre un proyecto de reforma de la 
plaza, sin que la Escuela haya negado que 
el proyecto es sayo. 

Defiende las dimensiones del templete, de 
acuerdo con las de le plaza, que sen 24,000 
metros. 

Con gran calor sostiene U unidad estética 
del proyecto, que se d e t o m u r á con las mo
dificaciones que se Intentan. 

Habla de fe Boma clásica, de París y de 
la plaza de San Pedro. 

Sostiene que las obras so han llevado a 
cabo en forma eoooómica y niega ta necesi
dad da ahorrar tres o suatro millones en el 
centro de la ciudad cuando se van a derro-
e i» r cantidades enormes en otras obras. 

Termina diciendo que con el dlotamen 
nuevo quedarán Inservibles gran número de 
piedras ya labradas artísticamente. 

El scQor Casáis se adhiere a lo dicho por 
el seQor Damians, y anuncia que votará en 
contra del dictamen presentado. 

El seQor Fournlcr pide que se vaya a ro
tación y que se suprima el templete, que serlu 
nn nido de porquería, mientras no se domen 
tas bestias de cuatro patas y las de dos. 
Viene a decir, en resumen, que votará en pro 
del dictamen porque el público de Barcelona 
es muy sucio. (Rumores.) 

El seflor Llanaó rectlfloa brevemente y dice 
que para él el templete no es decorativo, sino 
nn estorbo. 

El sefior Casáis dtee que, en su opinión, 
•1 templete es artístico y bello. 

Se aprueba el dictamen oon loe votos en 
Contra de los sefiores Damians y Casáis 
Torres. 

Los dictámenes aprobados 
Uno proponiendo modlllcar diversas parti

das del presupuesto de la décima, asi como 
sus acuerdos complementarlos. 

Otro proponiendo que se aprueben las 
bases para la legalización de construcciones 
parlloulares que contengan Infracción de las 
ordenanzas municipales, ya <ca a Instancia 
de parte, ya de olido. 

Nombramiento de Cultura 
Uno proponiendo que sa apruebe el fallo 

del tribunal designado para luzgar los ejer
ciólos de oposición a una plaza de maestra 
directora de la Escuela municipal de la Sa
lud, y en virtud del mismo se nombre a do
lía Blalla Baohs y Oelpl maestra directora 
de la Escuela municipal de la Salud, con el 
haber anual de 6,000 pesetas. 

Otro proponiendo que para desempeñar si 
*argo de profesoras de enseñanza doméstica 
que se crea eon carácter permanente, se 
nombre a las señoras dnfla María Orada Pont 
de Vemet y a dolía María Bodón de Nebof, 
maestras eepeclallsedaa en es-Ios estudios, 
procedentes del curso "normal de Enseñanza 
doméstica, y en cuyos exilmenes obtuvieron 
el número 2 y 8, respectivamente. 

Otro proponiendo que si confeccionar el 
presupuesto del año próximo se consigne 
como cargo de plantilla el de conserje orde
nanza de la Escueta de Mar, con el haber 
annal de 3,600 peseta», y que so nombro a 

don Ellas Kaas p ú a desempeñar diebo 
car™. 

Los suplente* 
' Bl seflor Ponsá da la bienvenida a loa con

cejales suplentes recientemente designados 
por la superioridad. 

En nombre de éstos el sefior Catalá agra
dece el saludo. 

El señor Vía pide el nombramiento de una 
ponencia para que examine si existen casos 
de Incompatibilidad ea los reclón nombra
dos. 

El seflor Ponsá dice que pueden formar ta 
ponencia los señores Mavarro, Vía y Cásala. 

Asi se acuerda. 
Son leídos los artículos del Estatuto mu

nicipal relativos a las Ineocipallbllldades, y 
a propuesta del seflor Ponsá se aplaza la se
sión para el sábado, a las cinco de la tarde, 
levantándose la presente a las ocho y media. 

O t r a s n o t a s m u n i c i p a l e s 

Constitución de organismos re
presentativo* da Is Exposición 

D* conformidad coa el plan do organiza
ción y propaganda de '.a Exposición de Bar
celona, nan quedado constituidos los Comités 
y delegaciones siguientes: 

En vigu: presidente pi:mcro. el de la D i 
putación provincial de dicha ciudad; presi
dente segundo, el alcalda de ta misma loca
lidad; vicepresidente primero, el presldenle 
de la Cámara de Comercio de Vlgo; vicepre
sidente segundo, el presidente do la Cftmara 
de Comercio de Pontevedra; socrelurlo, el 
presidente del Ateno de Viga; vocales: los 
presidentes de la Federación Gremial de Pa
tronos, Circulo Mercantil, Unión de Fabrican
tes Conservas de Gallóla, Industrias Pesque
ras y sus derivados, Pedetwjkin provincia! 
Agraria, Cámara de la Propiedad, Juntas de 
Obras del Puerto, Asociación de Turismo, Fe
deración Gallega de Fútbol. Asociación de Pe
riodistas y Asoolaelón de Navieros y Consig
natarios; los directores de la Rscucla de 
Artes y Ofleios Escuela de Comercia y Es
cuela Industrial, y don Faustino Ande, don 
Desiderio Marlinea registrador de la Propie
dad; don Manuel Gómez Román, arquitecto; 
don Carlos Sobrino, pintor, y don Angel Ber-
aáldez, periodista y secretario efectivo de 
don Eríberto Blanco. 

Bl Comité do ¡a Cornfia está Integrado por 
tas siguientes personalidades: presidente p r i 
mero el que lo es de la Diputaclóo, don Hora
do Tenrelro Arlas-Urla; presidente segun
do, el alcalde de la Corufla, don Manuel Ca
sas Fernández; vljepresldenle, el de la Cá
mara de Comercio del Ferrol, don Matías Q. 
Antón; secretarlo, el que lo es de U citada 
Cámara, don Leandro Pita Romero, y voca
les : don Rogelio Fernández Conde, presiden
te de la Cámara de Comercio de la Corufla; 
don Fernando Martlne» Mirás , presidente de 
la Asociación de la Prensa; don César Pérez 
Quevedo, presidente de la Asoolaelón Gene
ral Patronal; don Eladio U^driguez González, 
presidente de la Academia GolTega; don José 
Ozores de Prado, presldento do la Academia 
provincial da Bellas Artes; don Maximiliano 
Aoúnsulo Linares Rivaa, presidente del Con
sejo provincial de Fomento; don Salvador 
Sanz Barahona, presidente de la Cámara 
Agrícola; don Pedro Bsrrié de la Maza, pre
sidente del Comité del Fomento del Turismo: 
don Doroteo Fernández Sar, del Real Club 
Deportivo; don Manuel Casas Fernández, pre 
sldente del Instituto de Estudios Gallegos; 
don Carlos Puga Pequefio, presidente de l i 
Cámara de ta Propiedad Urbana: el presiden
te de la Comisión municipal de Monumentos; 
don José Sello Rublo, delatado reglo de Be
llas Artes; don Enrique Fragi, director de 
la Escueta de Arle* y Oficios; don Juan 
Vázquez Féretro, presidente de ta Mutua 
Mercantil de la Corulla; don Marcelino Blanco 
do la Pefia, presidente de !« Cámara de Co
mercio do Santiago. 

La Delegaddn Je Oreóse, que ta forman 
como delegados el presidente de la Cámar.i 
de Comurclo, don José ¿» las Cuevas, y 
secretario, el que lo es le la misma Cámara, 
don Luis Serairtoe. 

La Delegación de Danliago de Compostela 
ta desempefiará el presidente do la Federa
ción de ias Cámeras Goüeñas, don Marcelino 
Blanco de la Pefla. 

La oMoglda de tesara* 
D* acuerdo con el bando de la Alcaldía d* 

fecha 18 de febrero último, re'ativo a la mo-
dlfloación del horario de •» recogida de ba
suras y forma da entrega do las mismas, d l -
*ho servida se ampi ia rá^esde mañana, da 
ocho a diez de ta noche, en: plaza de Te-
tuán, del número 1 al I I . Inclusive; calle de 
Ballén, del Í8 al 48 y del 19 al 43. inclu
sive; Caspe, del 39 si 69 y del 56 al 90, 
Inclusive; Gerona, del 13 al 41 y del 20 
al 40, Inclusive; Vergara, toda; plaza da 
Cataluña, del 1 al 16, Inclusive. 

Bl campo de aviación dei Prat. 
Convocados por e l . alcalde accidental, se

fior Ponsá, se reunieron en el despache da 
ta Alcaldía el prestante de la Diputació.i 
provincial, el marqués de Foronda, por la 
Exposición de Barcelona; el delegado reglo 
del Puerto Franco, y los presidentes do U 
Cámara de Comercio, Cámara de ta Induslna, 
Junta de Obras del puerto. Asociación de 
banqueros. Fomento del Trabajo Nacional y 
Sociedad de Atracción de Forasteros pora 
tratar de la proyectada supresión del campo 
de aviación de Prat de Llobregat. 

Los reunidos acontaron interesar dei Gc-
bierno que suspenda el traslado del mencio
nado campo de avlición, o, por lo menos, que 
conserve el campo da ate.Tizaje de Prat do 
Liobregat. 

Se trasladaron luego a Capitán! i general y 
al Gobierno dv l l para comunicar al general 
Barrera y al general Mltan* del Boseh dl-
oho acuerdo, rogándoles que lo transmitan 
inmediatamente al Gooiorno. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Para asistir a la inauguración de un hos
pital, marchó a Vilafrar.ea del Pamdés- el 
capitán general, don Emiüo Barrera. 

— El general Inspector de las fuerzas de 
caballería de ta Peninsiüa, don Francisco de 
Mercader, ha terminado su inspeedón * los 
regimientos de dragones de Sanibgo, Mónte
se y Numancla y eazaJores de Trevifio. 

— El regimiento Infanlcria de Alcántara' 
practicará mañana ejercicios de tiro al blan
co en el campo do la Bola. 

— Por ta autoridad militar de esta regiótl 
se han aplicado los bcnellclos del decrelo de 
indulto a Francisco Gnst» Revira y Joan Pe-
aella Beso ra. 

— Por este Gobierno rrllll-ir (sección pri
mera) se Interesa la prísentaelón del alfé
rez de complemento de lufonterla don Fran-
dsco Gutiérrez Martín. 

Por ta misma dependencia (sección se
cunda) se ñama a Julio Sanlaulali: Henwn-
oo.José Plquer Almor, Angel Gil Puntcr, Joan 
Badenes Badenes, Leovi&íldo Gil Hoix, San
tiago Pérea Palacios. Haírú't Vlralla Varnés, 
Miguel Mar tfnes Solar, Juan Asirás Fortc-
za, Francisco Fortes Raanre/, Miguel Rabarte 
Vidal, Amadeo Prunen Alherig, José Mifia-
rro Carrillo, Saturnina Mm-Unez Barrena, 
Francisco Bertan Llivallos, Julio García Sán
chez, Francisco Martínez Martiuez y Alfonso 
Buchaca Guardia. 

Por el diado centro (sección tercera) se 
cita al soldado que fué en Cuba Joaquín Gar-
gallo Benagues. 

— Se ha ooncsdidi) la cruz de plata del 
Mérito Militar con distintivo rojo, a loa sl-
gnlentes individuos del primer regimentó do 
artlleria do montaña: 

Con IS'50 pesetas mensuales, vitalicia, si 
cabo Alejandro Méndes y artilleros Pedro 
Soldevlla, Antonio Escolnna y Miguel Bar-
terreehea. 

Con 12'50 peesla-», por cinco íiños, a lo' 
cabos Gerardo Vizmaiws, Miguel Pefla Ar-
clflaga, Arsenio Ramos y Juan Cardona A i l " 
v artilleros Juan OHver Bolx. llonórlo Mar-
Ün Martin, Domingo Cl.eya, José Masiá. Pe
dro Lacabe, Francisco Girrldo Pozas, Fran
cisco Rodríguez AfarcAn, Francisco Zamora 
Gullúm-ez. Sebastián Pau, Pedro Tabtai';. 
Adolfo Monsalvefe, Francisco López Soler. 
Ml(mel L*«aro Maelta y Antonio Garda se-
govla. 
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Notas desde París 
DOS CONFERENCIAS A T -
L A N T I N A S 

' L« cuar ta j qu in ta conferencias a t -
lantinas organizadas por la Sociedad 
de Katudios At lan t inos las l ian dictado 
Lcuis Franc y Pau l Le Gour. E l p r i 
mero t r a t ó de las t i adiciones bascas, 
con i lus t raoiones musicales y corco-

Sráflcoa, en la Sala Pleyol ; el segun-
o. en el anfi teatro Descartes de la 

Sorbona, t r a t ó de los santuarios po-
le idónioos de Grecia. 

Se r í a imposible r e sumi r en una c r ó 
nica las ideas expuestas por ambos 
conferenciantes y, sobro lodo, t r a n s 
cribir el entusiasmo, la c o n v i c c i ó n que 
destilaban sus palabras. 

Franc, especializado en el estudio 
de idiomas ant iguos y m o d e r n o s , - v i 
vos y muertos , d e s c u b r i ó en la l i n 
güis t ica hor izontes que muchos n i s i 
quiera sospechaban. Basco de o r igen 
y dominado ñ o r una d e v o c i ó n p r o f u n 
da a las r a í c e s de su raza, c a n t ó la 
vetostes de los cskauldunas y nos hizo 
seguir sus migraciones a t r a v é s del 
mundo. Supo ha l l a r s imi l i tudes de l e n 
guaje entre el i i l ioma basco y 'os ha 
blados en regiones lejanas de la India 
y el de los Ainos, antepasados de los 
japoneses, cuyos m á s directos descen
dientes hab i tan en las islas Kur i l e s , 
y el de los Samoycdos y el do los A ' -
gonqninos de la A m é r i c a del Nor lc , y 
el de los berbores, el tamachek que 
hablan los Tuaregs africanos y el de 
los indios Q u i c h é s do la A m é r i c a Con
tra'. Y esas a n a l o g í a s no fué a bus
carlas solamente en la s i m i l i t u d de los 
sonidos y en la ident idad de los r a d i 
cales, s ino que fué m á s a l l á , n i a l m a 
misma de los id iomas, a su á l g e b r a 
gramatical, a su eap í r iUi f i n l á x i c o . a 
(a s i t u a c i ó n de sus verbos en el t i o m -

Í o o en el espacio. Y luego, tomando 
t>s resultados obtenidos, los compuso 

7, al Insertar los en la t i e r r a , se hizo 
(vidente su a jus tamiento , su c o i n c i 
dencia con la c o m p o s i c i ó n de los des-
eubrimienlos g e o l ó g i c o s relacionados 
« n la A t l á n t i d a . 

Es imposible seguir lo con extractos 
*Q ese ter reno n i aun para u n i n f o r -
"is de s imple d i v u l g a c i ó n . Es i m p o s i -
lil« ni s iquiera apun ta r la l i s i a de las 
tradiciones que fo rman los eslabones 
Que unen esa raza a la c iv i l i zac ión 
•llantina, empezando por el m a t r i a r 
cado, pasando por el cu l to del fuego, 
*1 del Bol, que ha dejado sus trazas en 

las estelas discoidales do las tumbas 
bascas y llegando hasta las t au roma
quias y el juego do pelota del cual la 
an t igua A m é r i c a nos ha legado verda
deros monumentos . 

Si es imposible extractar a Franc , 
no lo es menos c o m p r i m i r a Le Cour 
en los l í m i t e s de una c ó n i c a . Le Cour 
profesa el cul to del esoterisroo de la 
l i n g ü í s t i c a ; p o d í a suponerse que en 
su conferencia nos d a r í a un atisbo so
bre el ancho campo que esa mater ia 
ofrece en la m i t o l o g í a griega. Xo h u 
bo t a l . Nos p r i v ó del goce do seguir le 
en sus deducciones l i n g ü i s t i c a s , poro 
nos o f r e c i ó el de a c o m p a ñ a r n o s a t r a 
v é s de las ru inas h e l é n i o a s , y con una 
l ó g i c a y u n e s p í r i t u de o b s e r v a c i ó n no 
corr ientes supo evidenciar la i n t i m a 
t r a b a z ó n que existe entre los mi tos 
griegos y la t r a d i c i ó n at ' .antina, 'a 
unidad de Porc idon y de Neptuno. del 
s imbol i smo h e l é n i c o y el a l l an t ino j el 
amer icano. Su conferencia tuvo o r i e n 
taciones emocionantes hacia el cul to a 
la belleza, hacia las normas de una 
E s t é t i c a mora l y ma te r i a l ineludible 
si se in ten ta u n renac imiento de la 
esp i r i tua l idad humana. 

Se ha hablado do Lo Cour a q u í con 
e x t e n s i ó n suficiente para que sea ne
cesario i n s i s t i r sobre su personal idad. 

UN NOMBRE A REPETIR 
EN LAS ESCUELAS 

81 el abate Beth leem (c la ro que s í , 
hay que c i t a r l o como ejemplo de i n 
t ransigencia c e r r i l ) , en vez de leer las 
hojas fur iosas que él edita y a las que 
pretende dar publicidad rasgando c l á 
sicos, leyera osa hoja perniciosa que 
ha c a í d o entre mis manos, p o d r í a t o 
m a r nota do la no t i c i a que en ella e n 
cuent ro . Es la s iguiente : 

E l Gobierno acaba de c i t a r en el "Gr -
dre de l a N a i l o n " a la s e ñ o r a Catal ina 
Klos ter , en r e l i g i ó n sor Glossinde, en
fermera del hospi ta l de Sainte B l a n -
dine en Metz. Afectada desdo hace 
ve in t ic inco a ñ o s a l servicio de r a d i o 
l o g í a de esc establecimiento, ha sn-
cumbldo v í c t i m a de la r ad lodermi l i s . 
A u n d e s p u é s de haberle sido amputado 
el brazo derecho, sor Glossinde s i g u i ó 
dando pruebas de su admirable a l 
t r u i s m o . 

U n nombre m á s a i n sc r i b i r on la 
l i s t a de verdaderos h é r o e s de la H u 
manidad . 

F R E D P U J Ü L A 

bor en Catalufia. Además, aquí no hay car* 
gos ni dietas que pescar. 

¿Es engallar a la clase trabajadora de
cirle que hay que hacer opinldn favorable 
a que el Estado espaDoI, al igual que han 
hecuo otros Estados extranjeros, concedan 
a los trabajores el auxilio o subsidio con
tra el paro forzosoí 

Ya lo saben las Cooperativas, ya lo saben 
las entidades culturales y sindicales que so 
han adherida a la campaña: según ese plúm 
bao escribidor, están engafiando a la olass 
trabajadora. 

Habla que consignar una protesta contra 
semejante Idiotez. Pero lo hacemos noso
tros on la seguridad de que Interpretamos 
el sentir de Tos trabajadores que no for
man en el rebaflo de pastores de ese cali
bre, de pastores con muchos apetitos ea 
las f.iuees y mucho serrín en la chola. 

D e s d e B a d a l o n a 
> (De nuestro redactor-corresponsal) 

La campaña pro subsidio contra 
«1 paro forzoso 

Ia conferencia que ayer anunciábamos 
I J" Pro del subsidio contra ol paro fozoso, 
Joi brinda la oportunidad para hablar nue-

r^ea t e de esta cuestión. 
ventila en -ríe problema un Interés 

«"eral de la clase trabajadora, problema 
HJ« aféala da modo csencSallsIrao a Bada-
uj* Por ser nuestra ciudad emporio de la 

I t » ^ 1 * y P0' haberse sentido en ella con 
I iu?11* Pesadumbre la crisis presente. 
L , innegable la adhesión unánime de to-
lu.LVe»» campafla. iniciada en Barcelona y 
liidu 11 otras localidades en pro del sub 
' "ontra el paro. Interesa a la gente 

rica, porque en el fondo de la cuestión late 
un problema de paa social. Afecta a los 
obreros, claro, porque se ventila algo tan 
importante como el pan de ellos. 

Asi, la Iniciativa del Ateneo Enciclopédico, 
que revela una Inquietud plausible, para 
hacer esta campaña contó bien pronto con 
la adhesión entusiasta e Incondicional de 
las cooperativas, de multitud de entidades 
sindicales y culturales de la clase trabaja
dora do toda Cataluña. 

Y ahora, que hay un estado do opinión 
favorable a esta mejora, salo un plumífero 
mentecato, miope y egotista, diciendo, muy 
seriamente, que los socialistas no se suman 
a esta campa&a por no engaflar a la clase 
trabajadora. 

{Más vale que no se sumenI ¿Para qué? 
Nadie ha solicitado su concurso. Nadie lo 
pide. Demasiado se sabe que los socialistas 
de ese temple son cuatro pitos y un tara-

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Uii banqueta 
El señor Milaus del Dosoh asistió ayer 

tarde al banquete ofrooido por el cónsul do 
Inglaterra a fas autoridades eu el hotel Rita. 

Oposiciones en suspenso 
A consecuencia de la nueva organlzacISn 

en proyecto, ha dispuesto la Dirección ga-
neral oe Sanidad que queden en suspenso 
las oposiciones para proveer la plaia de sub
delegado de Medicina supernumerario auxi
liar de esta inspección provincial de Sanidad. 

Recompensa 
En el Gobierno civil se ha teclbldo la real 

nrdun concediendo la crus de Beneflcencia al 
vecino de Collbató Pedro AlUrrlba Bros, 
quien en 15 de noviembre de 1925, con pro
pio riesgo de la suya, salvó la vida a utf 
excursionista en la aiontafla de Montserrat. 

De policía 
Por agentes de !a brigada de invesliga-

olón criminal so realicé un registro en el 
domicilio de Aniceto García, siendo ocupada 
una pistola y varios cargadores. 

— El comerciante diatélico bareelunea 
don Antonio Roig denunció a la policía que 
dias pasados se le preseoUron en su esta
blecimiento dos sujetas, al parecer, extran
jeros, que le ofrecieron la compra de parte 
(ie una colección de sellos. 

El sefior Rolg compró lo que le ofrecían, 
creyendo que dichos sellos eran de prooo-
dencia legllima. 

Empero el denunciante leyó en una re
vista lllatéiica francesa que en Burdeos m 
habla cometido un robo da sellos en el es
tablecimiento de un colega. Por los detalles 
que so daban respecto a lo sustraído, el se
fior Rolg pudo comprobar que loa sellos qu« 
habia comprado pertenecían a la coleo-
cióa robada. 

La vida del trabajo 
Loa panadero* 

El domingo, a las dios y media do la ma
ñana, el Sindicato libre profesional de pana
deros celebrará en su local social de la calla 
de Avifió, 17, principal, una Asamblea ge
neral extraordiaana par» tratar de asuntos 
generales de gran Importancia para la olas». 

Los herradorea 
El Sindicato libre profesional de herrado

res Invita a todos sos adheridos a la Asam
blea general que tendrá lugar el domingo, 
a las diez y media de la maftin». en tu l o 
cal social do la calle de AvIBó, 27, prtnofpaL 

Unión Obrera 
Ha reaparoclio el órgano odolal de los 

Sindicatos libres, notablemente reformada sn 
compaginación y ron aumento de páginas. 
También ha ampliado su colaboración y 
anuncia en su primor número que se pro
pone conseguir la colaboración de las flrmaa 
más acreditadas en ol estudio de los pro
blemas sociales. 
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OonM/ttorlo Jurídico gratuito pa
ra ios obreros 

La organización de Sindicatos Ubres, alan. 
tB a la ueoesidad que tienen loa obreros de 
eonttar sus reclamaciones a un organismo 
que vele constaotomente por- el respeto j 
•1 derecho que debe guardarse a los obre
ros que tengan necesidad de recurrir a los 
tribunales en demanda de Justicia, ha esta
blecido un eonsultorio juridioo en sus ofl-
olnaa de la oalle de Avino, 27, principal, que 
funciona todos los dias de siete a nueve de 
la noche y esté a cargo de etrados especia-
Usados en Derecho social que tienen por 
misión asesorar y aconsejar a todos los 
obreros que tengan necesidad de hacer al-
guua. consulta, ésta es completamente gra
tuita, como asimismo lo» trimUes reglamen
tarlos que tengan que seguirse para producir 
la reclamación y defensa. 

Comité paritario permanant» de 
peluquero» y barberos de Bar
celona 

Koltclosa la prceiiencia de este Comité 
que un grupo de patronos del oficio han to
mado acuerdos rrlvadamcnte con el propó
sito de Inoantplir, a partir de una fecba 
determinada, el descanso domlnlral absoluto 
en los establecioilentos ( M oficio, previene 
s los patronos ¡iludidas que el Comité pro
fesional será inexorable coa los transgreso-
res del referido descanso dominical mien
tras el organismo paritario no adopte raeo-
Juclones diferentes de la» que rigen en la 
actualidad. 

El Sindicato libre de espectáculo» 
púbikos 

El Sindicato libro profesional de einvlea-
dos y obreros de lo» espectáculos públicos 
de Barcelona convoca a todos los empleados 
de los teatros (asociados) s la reunión que 
se celebrará el domingo, s las diez de la 
mafiana, en el salón de setos del domicilio 
social, oalle de AvMló, t T , principal. 

N O T A S P O L I T I C A S 

Honrando a Casteiar : : Kn Fran
ela »e ha oreado un premio l i 
terario en recuerdo del gran re
público. 

Al morir el gran tribuno e»paflol don Kml-
Vo Casteiar sus amigos y admlradore» fran
ceses formaron un Comité para rendir un 
homenaje a la memoria del dustre repúbll-
eo. De dicho Comité formaban parte «ml-
«ente» personalldade» universitaria», iltera-
rías y políticas. 

Casteiar ha sido, en afecto, uno de los 
eetadistas espafiolee de mis prestigio inter-
Bocional. Bn »us destierros político» viajó 
por Europa, siealo oblato de diversos ho
menajes. Fu* gran amigo de Oambetta, de 
Víctor Hugo, da la» grande» figura» euro
peas de su tiempo, entra las que figuraba, 
por méritos propios, como ano de los pala
dinos del gran movimiento democrático del 
siglo XIX. i t 

Por iniciativa del Comité la dudad de 
Parí» dló el nombre del ex presidente de 
la República española a una de tus calles. 
Lo» amigos de Casteiar, lides al culto de 
sn memoria, siguieron recogiendo fondos 
para completar el nomonajo, y, dllimaiDente. 
• I Comité ofreció a 1» Aeaaemla Francesa 
Si total de la suma reoaudada. La Academia 
fea aceptado dicha cantidad e. Interpretando 
id deseo de lo» donante», ha decidido tx¡ su 
ttltima eeslón crear un premio literario ble-
Bal que se llamará "Premio Emilio Caste
iar" y que oonslstirá en el producto anual 
de los Intereses de la donación, o »ea cér
ea de 1,000 franjo?. 

Por primera ve» ss atribuirá este pre-
fetfo el aflo 1030. • • • 

Bste homenaje, que honra a Espafia, enor-
•ulleoe a Barcelona, pues fué nuestra ciu
dad el principal campo po'ltleo del cele-
bérrtmo orador y político. 

Barcelona le llevó a la» nrlmeras Cortes 
de la Restauración como protesta contra la 
monarquía restaurada y en Barcelona fué 

donde reunió el núcleo político mág Impor
tante su partido, hasta el extremo de lle
gar a tener do» diario» afecto»: la antigua 

La PubMcIdad" y "La Oacota de Calaiufla" 
y el semanario "La Campana de Gracia". 

SI bien sufrió Casteiar lamentables erro
res, hay que reconocer que tuvo también 
grandes acierto», siendo en todo momento 
un esforzado paladín do la democracia y de 
la República, por cuyos ideales combatiera, 
no sólo en el solar patrio, sino en Europa y 
América. Nadie como él «ombatló a Gui
llermo 11 al ser elevado al trono, poniendo 
de relieve sus ansias de dominación, con 
grave peHgro para la paz anlversal; nadie 
como él ayodó, en la Prensa de ambos 
mundos, a Víctor Maonel y a Oaraaidl para 
la unidad de Italta, el mayor milagro d d 
slgto XIX. 

Cábele también a Casteiar el haber sido 
el primer hombre de Estado que ta dedica
ra casi exclusivamente al periodismo mun
dial, camino one hoy vemo» recorrer a lo» 
prtncip»les e«(adl.stag de Europa. 

Casteiar llenó todo un período hiatrtrlco 
de mrestra política y Justo es el homenaje 
que se le rinde hoy en Eran=11. 

esparta o al buen humor 
De "Diario Unlver»»!" de Madrid: 
"Verdaderamente es el nuestro un pds 

admirable; no hay crisis que le afecte, eon-
trariedad que le deprima o dificultad que 
le amilane. Es un pal» do pleno optimismo, 
como si en lugar de estar habitado por 
huotees de «na raza cargada de siglos lo 
estuviese por retoflos vigorosos de nueva 
semilla loxaoa. 

Decimos esto al renovar ¡a Usta Inago
table de actos públicos de carácter festivo 
qne llenen higar en nuestro pueblo y sin
gularmente en nuestras capltalee en cual
quier domingo y más que nunca en estos de 
primavera. 

Toros, fútbol, carreras de caballos, bai
les, cines, teatros, regata», concursos depor
tivos... Es Inagotable 1» Usta de loe medios 
que emplea el espafiol para su solaz. Serla 
curioso hacer una estadística de lo que en 
un domingo se gasta en Espafia en diver
siones más o menoe honestas. Basta qne en 
el etelo brille el sol, que el ambicn'e sea 
amable para aflojar lo» cordones de toda» 
la» bal»»». Serle curioso también establecer 
una reladón entre lo qne el espaflol gana 
con su rudo trabajo y lo que gasta en d i 
vertirse. Aseguramos qne para alguno» la 
partida de regocijo» reqntere tanto» dispen
dios como )s semanal de alimentación. Por 
millares pueden contarse lo» ciudadano» que 
se avienen a vivir con estreche» durante loe 
•sis días laborables de la semana con tal de 
dieponer de una» pesetas el día festivo para 
pasar éete alegremente. 

Pedro Boix será en
terrado civilmente 

Bl entierro de Muestro infortunado amigo 
Pedro Boix se celebrará esta tarde, a la» 
tres, partiendo la comitiva de la Quinta dt 
Stáxkú La Alianza hasta el Cementerio civil. 

£1 entierro civil de Pedro Boix es lógica 
eonsecuenols de sus Ideales da extrema iz
quierda, ideales que defendió constanlemea--
t«, aun en los momentos de verdadero pe
ligro para él. En las Asambleas de camare
ros, que Boix haoia presidido infinidad d» 
veces, su» »rgiunaat03, sus razone» peaaban 
extraordinariamente en el ánimo de eu» eom-
pafisros, que le respetaban por ser luchador,' 
por lo honrado que era. 

Ha muerto sin claudicar, sin hacer conce
siones; y s nosotros, que lo conocíamos 
bien, ne nos extrafia su conducta, pues i l ; 
sobra sabiamos lo arraigadas que tenía 
eonvicolene», y lo mismo ocurre con su padr^, 
el anciano tipógrafo Juan BiHx. 

Los socios da ta Nueva A'lansa nos rue
gan que invitemos en su nombre a todos ¡os 
camarero» de Barcelona para que asistan ai 
entierro. 

No perdemos nuestra» ooranteríatloa» rs-
oiale». EepaSa rigue' elende el pal» del "pan 
y toros". Póbllcaioenie »e escapa de la ten
dencia al regocijo; pero... i qué mal hay 
en ello? Seemoe optimista» y si al fu na vez 
vienen loa efios de las vacas delgadas y las 
espigas esquilmada», acojámonos al lema e«-
pnfiotí'Simo del "iquo nos quiten lo bol
lado 1".-

Cl seflor Cambó aatará aueente 
ds Barcelona mucho tiempo 

Dice "La Veo de Catalunya"; 
"Nuestro Ilustre amigo don Francisco 

Cambó se enouentra desde hace muchos días 
en el extranjero y no es probable que vuel
va s Barcelona hasta dentro de algún tiem
po, retenido por asuntos de mucha Impor
tancia." 

Baldomero Borrás 
Ha taUocMo en Malaró, a los 72 afios, «1 

que fué teniente de alcalde republicano de 
aquella ciudad don Raldomero Borrás Mateu, 
que tan intensa labor en favor de la clase 
obrera ra&Uzó desde los escalios eoncejllee. 

Redba su familia nuestro más sentido pé
same. 

Altea y bajas de Ayuntamientos 
Hs presentado la dimisión, del cargo de 

concejal del Ayuntamiento de San Juan de 
la» Anadee»» Juan Pon» para pasar a ser 
guardia munldpol. 

En defensa de los 
chófers 

]ALERTA I 
OumpUendo con un deber Ineludible de 

oompafierismo y en nombre de la Sociedad 
Unión de Chófer», me veo obUgado a tomar 
la pluma y lanzar la vos de derla ante un 
hecho que, de tomar cuerpo y realidad, slg-
olficaria la ruina para los taxistas de B¡i¡'-
oelona y pora los obreros chófers. 

Hoy por hoy es un rumor con algo de 
base cierta. Antes de que el rumor toma 
cuerpo hablemos, compafieros chófers. 

Hasta ta seeretaria de la Unión de Chó
fer» ha llegado la noticia de que una em
presa de Banca tiene el propósito de oo¡'.-
oertar el trust de taxis en esta ntpitai, ad
quiriendo para ello los autos do alquiler, si 
logran convencer a sus dueños, y eu caso 
de resistencia de éstos, adquirir material 
nuevo y lacaarlo a la vía pública con el 
plan de real loar una competencia que eolo-
earta a los actuales taxistas en inierioridüa 

lentísima y en vergonzosa derrota, 
ta una pslabra, desarrollarán el plan que 

la práctica han puesto todos los trusts 
mundiales, y que hasta ahora le» ha dado 
dempre la victoria. 

Oegún noUetas que calificamos de fldc-
dignos, esta entidad boncoria comenzarla la 
empresa sobro la base de un capital de di« 
y siete millones. 

Piensen los chófers obreros y patrono* w 
qne esto slgnlflea. 

Mediten las Snciiedades profeMonales l» 
importancia de esto si llega a Iranafomtir-
se en realidad. 

Me (Ajelaréis que esa entidad tendrá que 
vencer obatáculos tales como patentes p"-
misos, etc.. y qne para que la compcteBc¡* 
sea lo suflclentenienle fuerte, que augure y 
prometa una victoria, sería necesario una 
reducción de tarifas. . 

Lo s é ; pero sé también quo una 6Dt¡°''¡ 
que tenga capacidad económica y capada^ 
Intelectual en sus directores, puede vcnoi-. 
más o» diré, debe vencer. 

La Unión de Chófers se elevé a tuerza o» 
sacriOolos y de voluntad, y hoy triuma, 

SI hubiéramos »ldo fuertes eoon^ni» 
mente al nacer, haría muchos meses V " 
saboi-earlamos la victoria muy cónioo» 
mente. 

Necesitamos todos muy seren,<men'c pi
sar en este hecho, atentos sólo d coni 
Interés. 

Todos, enlendedlo.blan,.todos. . w 
Los patronos porque e» la ruma,?n. o 

modesta Industria, aun en el caso W ' . ' . i 
sea el de ta compra de su eoche P"1 
trust. aat. 

Loe obreros, porque de supone, e» 



E L D I L U V I O / ¡ o r n e e 26 de marzo de 102T. 

«n caso de oonaUtuirse el mencionado tru&t, 
"mucbús seria lo» llamados y pocos los 
elegidos". 

Bu nombre de la Unión do Cbófers yo 
lanzo la vos de alerta. 

Gomo siempre cuando se trata det interés 
común, nosotros co distinguimos cutre hora 
bre de esta o de aquella Sociedad; todos en 
esos instantes son para nosotros camaradis. 

Abrimos, puos, nuestros brunos y brinda
mos uuestro apoyo para lo que se orea de
ba reallz&rse, siempre dentro del terreno 
eocietarlo digno j ciudadano. 

En nombre de la Unlóa de CbUfM saluda 
a odos 

GONZALO GARCIA 
Pi'rsldente de la Urlóa de Gfcófers. 

L a r e v i s t a d e i a s c l a s e s 

p a s i v a s 

NOTA DE LA INTERVENCION DE HA-
OIEHOA 

Por real orden de 28 de febrero último 
s>- se'ialoron las reglas a quo han de suje
tarse las clases pasivas para pasar ta re
vista reglamentaria, las cuates son las et-
^xlcnles; .. •, -

A partir dal di» l.« dul' próximo abril se 
efectuari la revista par cada penslonlsle el 
día del aflo correspondiente n la feoba de 
concesión del derecho a Jubilación, retiro 
o pensión, o sea oertlficaoicín para los civi
les o real orden para los milHüres y, en el 
caso de ser festivo, lo erertu'tr& al siguien
te día ao feriada. 

Dloha revista tendrá lugar en ol despa-
cLo del Interventor, de doce a una de la 
inaflana, a cuyo «oto deberán presentar los 
íitulares real orden o certificación que Jus
tifique bu derecho, nominilla, cédul» per
sonal y la correspondíante fe de vida, expe
dida con cinco (Wa» de antelación al de pa
sar aquélla, cuyo rtoeumento f o r i firmado a 
su presencia. 

Los que disfrutan ornee* pensionadas pa
sarán la revista el primer domingo del mes 
a que corresponda la fecha de su concesión. 

Para evitar entorpecimientos se recomienda 
a los pensionista» se fijen muy especialmen
te ea el día de conn^slón del retiro. Jubila
ción b pensión. 

G A C E T I L L A 

Don Teodoro Alxalá Arque, habitante en 
la calle de la Diputación, número 178, nos 
manifiesta que, ao obstante su deseo, le 
ha sido Imposible satisfacer el iiltlmo t r i 
mestre de contribución Industrial por no 
Icuerlo a su dlspnsiolóo la oficina de recau
dación de contribuciones. 

Piensa, y no piensa utal el señor Aixalá. 

3ue ol día menos pensado le será presenta-
o por la agencia ejecutiva el recibo en 

cuestión, con el correspondiente recargo. 
i N o se podrí» poner orden en estas co

sas, sefior dslegado de Hacienda t 

"LAS ONCE PUERTAS1* 
R o n d a S a n P a b l o . S O 

Dormltortos completos armarlo, cama, 
dos mesl as noche j toedor: 

Al contado Ptas. 439 
500 

> 650 
72a 

» 885 
000 

» 1.080 
Paoando a plazos. 25 pesetas mcnsuaios 

La contribución 
industrial 

INTERESANTES üflOOiFICAC'ONES 

De acuerdo oon la InsUnels que conden-
sriudo los diversas gestiones practicadas per
sonalmente por la presklenda elevó al m i 
nistro de Hacienda en 9 do octubre último 

1 Asociación de vendedores al detall de 
Timlseria y similares, acaba de aparecer en 
la "Gaceta de Madrid" una real orden por 
1a aue se deroga el apartado del número U 
de la clase quinta de la tarifa primera, que 
impedía a los vendedores al por menor de 
i'r.miserla fina simultanear, o sea vender otros 
artículos que tributan por la misma clase 
u otro» inferiores, y se modifica la redac
ción del mismo de manera sustancial, auto
rizando, además, a los contribuyentes ma-
trijuiados en aquellos epígrafe y clase pa
ra la venta da poflolerla de hilo, tiiciiltad de 
que carecían con las antiguas tarifas. 

También ha sido modlficsdc. como conse-
«"lencij de ello, el epígrafe 12 de la clase 
' ' - r l * de la tarifa primera, qua se refiere 
'Kuiumente a vendedores de camisería fina. 
. Sobre el contenido de la expresada real 
« l e o , cuya publicación tanlo beneficia a 

Importante, y numerosos intereses afeo-
«nns y constituye un Inncftable y positivo 
fj'10 de la Asociación de vendedores al de
jan da camisería y similares, infcrraará oon 
•fc'ortetalle a quien lo solicite la secretarla 
n?r.,ch* « u d » d (Rambla de tos Estudios, 
nnnwro 12. principal). 

l ía la Academia de TiiqaigraDa de Bor-
oslons queda abierta la matricula pora el 
cursa que del velos arte se Inaugurará en 
abril próximo y cuyas clases se darán los 
lunes, luiércoles y íternos, de ocho a nue
ve de la noche. 

Las Inserlpclonss pueden hacerse en la 
•i. oretarla de la entidad (Puertafcrrlsa, nú
mero 6. 2.*) todos los días laborables, de 
siete a nneve de la noche. 

a las siete de l a 
t a rde ea la m a g 
níf ica e x p o s i c i ó n 
q u e i n a u g u r a r á n 
ios Panos Ramos 
(Pe layo . 10), fi
g u r a r á e l e j e m 

p l a r c a r n e r o que en la E x p o s i c i ó n 
de ganados de Londres g a n ó el i.0 
p r e m i o consis tente en 50.000 ptas. 

La CcmUlón de fiestas del Centro de De
pendientes del Comercio y de la Industria 
invita a lo» socio» y familia» a la audición 
de sardana» que se dará a la» oineo de esta 
larde en su local de la Rambla da Santa 
Ménica. 25. como también ol gran bolle de 
sociedad que tendrá lugar mafiano, a las 
diez y media de la noche. * 

= ¿ Q u i e r e usted una pas ta—di io 
[Casta 

s i rviendo al 14 a l poeta que esto 
[esoribe, 

y d i jo el va le ;—SI , quiero una pasta 
d e n t í f r i c a , de Or ive . 

El proyecto de unión ferroviaria do la 
frontera francesa, que ba tomado a su car-

Ío Ferrocarriles de Calalufla, S. A., es ob
sto estos día» de gran actividad. 

Para asistir a una reunión Importante re
lacionada oon este asunto hsn llegado de 
Madrid el Ingeniero y presidente del Ban
co Central, don Emilio Ortullo y otras per
sonalidades financieras^ 

El segundo corso de positivo» directos 
sobre papel se dará durante el próximo abril 
todos los marte» y viernes, de diez a doce 
de le noche. 

En la secretarla do la Agrupaclín Foto-
gráflea de Cítslufla (Duque de U Vlolorto. 

número 14, principal > queda abierta la mat 
tríenla todos lo» días, de siete a nuuve de le 
iiodie. 

> « . 
Ayer tarde ea la carretera de MartoreM 

a Capeliade» dló una vuelta de campana na 
auto que Iba ocupado por do» viajeros. 

Del accidente resulió muerto SebasUáa 
Segura y herido de gravedad el chófer, Jai
me Rasecas. Este fué trasladado a su do« 
mlclllo de Plera y el muerto a Mosqucfa. 

= Tos , Asma, Pu lmonar Esperanto, 

La Cámara de Industria pone en coaoel* 
miento de todo» los Industriales que expor
tan su» manufactura* a los piurros de U 
RepúbMc* de Haití, que. seftún acaba le oo< 
munloar el Consulado general de dicha na« 
olón en Barcelona, los envíos deberán tuu 
cerso mediante facturas oonauiaros de for
ma uniforme, que se han de presentar pon 
seituplicado en el registro del Consulado 
de d.rha nación, en donde so facllltaráa 
ejemplares en blanco de dichas factura», 

Sie oeberán hallarse conformes en sus de-
araclone» oon lo» prescripciones det nueva 

arancel de Aduana» de aquel país. * 
= OBLEAS AYORT cura el REUMA, 

« 
Ea la Avenida de Pedralbes fué cogida 

entre el carro aue guiaba y otro que mar-
ohaba en direeolóa contraria a aquél el carre
tero Francisco Gascón Pascual, de 25 aBos, 

Sufrió el desbarro del dado anular de la 
mono - Izquierda y del pabellón de la 
oreja derecha, contusión eon hematoma ea 
la roblón maxilar y una herida en el pie 
izquierdo. * 
= 81 sufre usted e s t r e ñ i m i e n t o c r ó 
nico, exceso do b i l i s . Jaqueca, malas 
digestiones, có l i cos h e p á t i c o s , uso da 
las famosas Pi ldoras Zambrana y n o 
t a r á sus efectos curativos m a r a v i l l o 
sos. Deposi tar ios : Dr . I tub ió , Plaza 
Real, 13; Dr . 8 e g a l á , Rambla de las 
Flores, 14; D r . A m a r g ó » , Corles, tl504 

« 

La sección de cultura y beneficencia dM 
grupo human liarlo espirita Paz, Amor y 
Progreso, de la barriada de Gracia, prosi
guiendo su labor de cultura y sana moral, 
na organizado para la» cinco de esta tarde 
en su local social (Santa Eulalia. 11, travesía 
Mllá Fontanal» y Ballénl la tercera confe
rencia pública dal segundo ciclo a cargo del 
doctor Nicolás Su&rei, quien, bajo el tema 
"La Asociación Universal de Amante» del 
Hombre", dará a conocer en Barcelona esW 
mportaote movimiento pacifista Internacio

nal y de palpitante actualidad. 
Quedan Invitados a! referido acta todo* 

los simpatizantes y amonte» de la culture 
en general. 

= Sumamente concurr ido se v e r á el 
té f ami l i a r que se c e l e b r a r á en el Sa
lón del Hotel Oriente, hoy, de cinco g 
media a ocho y media. 

Anoche fué auxiliado ea el Dispensarle 
do San Martín el niQo de dos aflos José San
tiago Amalla, que presentaba quemadura* 
de segundo grado en las manos y cara, pro
ducida» en su domicilio en un descuido de 
su madre. 

Después de auxiliado fué trasladado a 
su domicilio. 

• — m — 
= Im i t a r l e pretenden, 

l a y l pero on baldo, 
que es el L i c o r del Polo 

in imi tab le . 
« — -

En la calle de Balmes, cruce eon la do 
Valencia, el tren de Sarrlá mató a una ee-
flora da uno» sesenta alio» que vestía do 
negro y que por su aspecto parece de bue
na posición. 

mi guardia urbano, según referencias do 
algunos testigos, realizó cuentos esfuenos 
estuvieron o su alcanne, con riesgo de su 
vida, para evitar la desgraoli. 

El Juzgado de guirdla acudió t i lugo» 
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4el euoeao, Instmyondo las oporUinas di i l -

Ssnelae y ordenando tuese trasladado el ca-
iver al depósito judioial. 
La interfefta sa tlsmabn Elisa Blanch y 

Fruldt y vivía en el número 73 de la calle 
en que ocurrió la desgracia. 

a ias siete de la 
t a r d e en l a m a g 
níf ica e x p o s i c i ó n 
que i n a u g u r a r á n 
los Panes K a m o s 
( P e l a y o , IÜ), fi
g u r a r á el e j e m 

p l a r c a r n e r o que en Sa E x p o s i c i ó n 
de ganados de L o n d r e s g a n ó el 1 ° 
p r e m i o consis tente en 50.000 ptas . 

Praceisoo Pujols está terminando la pre
paración de tres conferencias que piensa 
dar dentro de poco tiempo. 

Una de ellas tratará de la "Historia de 
las hegemonías Ibéricas". Otra de "La in
fluencia de Catalufia en la cuestión du Ma
rruecos". Y la tercera de "La relselón en
tre la tuberculosis y los que escribían en" 
castellano en la época del fteníclmlenlo ca
talán". El tema de esta última, una amal-

£ma de erudición y humorismo, habrá de 
mar poderosamente la atención. 
Francisco Pujois no ha escogido aún el 

Jugar donde dará estas conferencias. 

Esta maflana tendrá lugar en Nova Ger-
taanor, Aribau, 21, interior, una audición de 
sardanas a cargo de la oobla Barcelona, y 
mañana, por la noche, celebrará dicha enti
dad un baile de gala en el Coliseo Pompeya 
(Gracia), ricamente adornado y alfombrado, 
smeulzado por la banda Martlnense. 

- F i i a d o T O A E G A 
I N i G l i a L A Q L E PARA E L C A B E L L O 

Ka fallecida en una clinica don Fernando 
gama delegado de Hacienda de Gerona y 
•x inforventor de Hacienda de nuestra De-
leg ición. 

S1 1 
' Dentro do pocos días se Inaugurará la 
Bucva carretera que, partiendo del sitio co
nocido por Ca'n Bordoy, de Llloás dol Va-
lléa, se dirige al antiguo Santuario de Núes-
lira Señora del Corredor. 

La nueva carretera sube, desde los 30U 
He Iros sobre el nivel del mar, hasta unos 
«00, que es la altura de dloho Santuario, 

Sudiéndose admirar, desde distintos puntos 
e la misma, hermosos panoramas de la ma-

>lna, de! Vallós, del Montseny. moniaQas de 
las cercanías de Olot y Gerona y los P ln -
Beos. 

La construcción de dicha carretera se ac-
t»c a distinguidas personalidades, que la 
Éan costeado cediendo los terrenos necesa-
Jios, pudendo ser utilizada el lunes de Pas-
•na próximo, con motivo de celebrarse el 
Iradlcinal "aplec". 

k= L a Tos de los N i ñ o s se cura con 
J S m b r o c a c i ó n Faune. Uso externo 3 p í a . 

' En la calle de Cortes, cruce con la de Ca-
ianovE, un auto atropello a Vicenta Sevilla 
Jbáfiez, de 50 afios, causándole heridas en 
pi cuerpo y conmoción cerebral. 

' En unos talleres del paseo de Gasa An-
lúnez se cayó de una caldera en eonstruc-
Blón Basilio Pomares Martín, de 17 años, 
•alderero de oliólo, y se produjo la frac-
inra del cúblto y radio derecho. 

En el muelle del carbón, trafcajando en r vapor Italiano, se produjo una herida en 
muñeca derecha Manuel Serrano Fran-

ftés 
Llevado al Dispensario de San Martin, se 

IBctamlnó la lesión como ieve. 

En la calle da Lauria, entra las de Con
sejo de Ciento y Diputación, un auomóvil 
atropelló a Ralmunda Bella Bertrán, de 55 
ifios. 

Le produjo una herida por desgarro, con 
arrancamiento de tejidos en la región 
parietal Izquierda, diversas contusiones y 
erosiones en otras partes del cuerpo y con
moción cerebral. 

EN LA CANCHA DEL PALACg 
« — — 

L a d e r r o t a d e l c o l o s o 

Después do iuoba desesperada, Marcelino 
sucumbió onocae, lisvandu en el delante a 
Arnedillo U, ante el Juego arrollador de 
Irigoyen 1, cuya zaga estuvo muy bien cu
bierta por Goilia. 

El tanteador llc«fó a señalar once tantos 
do diferencia en favor de Irigoyen — 13 por 
24 y 14 por 20—; pero un aflanzamiento do 
Arnedillo y el desesperado juego de Marce
lino lograron haoer que el cartel del sobre
salto marcase 25 por 29, cundiendo, claro 
está, el pánico entre los catedráticos. 

No pasó la cosa a mayores y do nuevo 
se Impusieron Irlgoren y Uoilla, llegando al 
40 cuando sus contrarios estaban en el 86. 

Marcelino realizó Jugadas enormes, sien
do repetidamente ovacionado. 

A nosotros lo que más nos asombró dej 
coloso fué la forma enorme. Incomparable 
en que restó los saques de Irigoyen, que 
ponía en Juego la pelota desde el 9 y medio.. 

Creemos que este mismo partido, eaoindo 
Irigoyen de! 10 y medio, puede ganarlo Mar
celino sin grandes difloullades. 

De postre, flndarrés. Jugando horrores, 
llevóse de calle a Mftgioa y Alznley. 

Iribarrey cubrió muy bien la zaga do On-
darrés. 

CHISTERA 

B C X E O 

E l c a m p e o n a t o d e C a 

t a l u ñ a d e l o s g a l l o s 

Tal como estaba anunciado, anoche, en 
el Nuevo Mundo, se disputaron el titulo do 
campeón de Catalufia del peso gallo Gonzá
lez y Flix. 

El combate no fué ninguna cosa extraordi
naria, ya que González se mosh'ó muy re
servado y Füx no se empicó a fondo, tal co
mo correspondía, siendo este el único ca
mino que debía haber empicado para con
quistar el codiciado titulo, del que estuvo 
a punto de apoderarse. 

La decisión de loa Jueces (match nulo) 
muy acertada, porque si bien Füx llevaba a' 

Euna yentaja, no demostró la suficiente com-
•tivldad para hacerse digno de poder os

tentar el titulo de campón. 
El resumen de este match slgniüca que 

Murall tiene bien asegurado el titulo de 
campeón, ya que s González no lo 'hemos 
visto tan temible como lo han pintado. 

Vitrlá e Higues, también del peso gallo, 
pelearon s seis rounds, baolndo ambos una 
pequeña exhibición, donde la elegancia del 
riña; de Vitriá y la gran valentía de Hlgucs 
brilló por su ausencia. 

Con toda seguridad, el match de los p lu
mas Dempsey y Toreíló era el que más In
teresaba a los aficionados, y asi lo demos
traron con la bronca que armaron al dar los 
Jueces match nulo. 

En esta lucha, que fué muy enconada en 
loa primeros rounds, llevó ligera ventaja 
Dempsey, y en loa últimos fué Torelló, pero 
no oreemos que ésta le lograra atrapar. Por 
lo tanto, encontramos acertado el fallo de 
los Jueces, y no vimos motivos para pro
testar de aquel modo, ya que en otras oca
siones ha habido fallos equivocados vistos 
a la legua, y los asiduos aficionados han 
protestado en Ja calle p en el café. 

Coca y Arpal, del peso ligero, lucharon ai 
cuatro roünus, saliendo vencedor ArpaL En 
el primer rund Arpal casligú muy fuerte a 
»u contrario, poniéndole on gravo situación. 

En 'los demás rounds no hizo más que 
inantenerio a raya, excepto en el tercero, que 
Coca reaccionó y colocó unos cuantos golpes 
bonitos. 

El primor combato corrió a cargo de los 
plumas Tormo y Sánchez, saliendo vence
dor Tormo. 

A oonlinuación los gallos Torfes y A r l -
Ua (de Madrid), tras un buen combato bl-< 
cieron match nulo. 

D ELLAS. 

Por esos teatros 
LICEO. — Quinto concierto de 
Cuaresma 

El concierto de anoche estuvo dedicado a 
música húngara, dándose en la primera par
te dos primeras audiciones: una de EHjel 
y otra de Weiner. La primera muestra lodaa 
las reminicencia de la época meyerbiena y 
de un estilo completamente trivial. 

Bl preludio y soñerzo de Wclnor ya acu
sa a una personalidad. Sabe manejar eon 
soltura los temas populares, y en la armo-
nL. se descuella un composllor de profun
dos conocimientos. 

Tuvimos en la segunda 4 parte el placer 
de oír a un planista y compositor de posi
tivo valor, Bela BartoS, que diónos a cono
cer su "Rapsodia" para plano y orquesta. 
Es una obra Uena de color y da robusta 
técnica. 

Bela Bartok, planista excelente y cum
plidísimo intérprete, obtuvo una acogida brl 
llantlslma, teniendo que Interpretar dos 
obras fuera do programa. 

También la "Sulta" de 2oliian vou Kodaiy 
obtuvo el más cumplido éxito. Colaboró en 
ella con el mayor acierto nuestro compatri
cio el pianista RibaUa. 

Quizá lo más interesan Is dei concierto fué 
la última parte dei programa oon "Cinco 
poesías" de Radnay y la "Suite sinfónica" 
da Dohnany, dos personalidades de la mo
derna escuela húngara, en las que descuella 
un profundo coaoaimiento de la técnica y for
ma sinfónica. 

La orquesta admirable por sus brlllanles 
Interpretaciones y ol maestro Antoins Flels-
cher escuchó los más calurosos aplausos. 

ALABD 

TEATRO ROMEA 

En el teatro Romea se Inauguró anoche 
una corta temporada de varietés, que íuá 
gratamente acogida por el público, que He-
naba el oollseo de la calle del Hospital. 

Como base del cartel figuran las her
manas Petrowa y la eanzonetista Japonesa 
Tsune-ko, completando el cuadro artístico 
varias atracciones de gran Interés, como 
son la pareja de baile Los Vampas y «111°' 
sionista Pgat. 

Tsune-ko fué muy aplaudida en las esa-
clones extranjeras y españolas que Inter-1 
pretd, aonsolidando el prestigio 0» 4a* 
goza. 

L u Petrowag renovaron sus éxitos, bü* 
lando numerosos charlestones. 

El público salid complacidísimo del «** 
poetóculo. _ 
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D e s d e o t r a P u e r t a d e l S o l 

so fiel o islerioso..... 
P a r a e i c o m p a ñ e r o U r r e c h a 

Toledo. 17 marzo. 
El Sol tiene tres puortaá. La primera, la 

propia, la aulénllca, la monumental. P«r ella 
pasan todos loa que, huyendo del frío de la 
Luna, buscan calor en el astro rey. Esto os
tro, que se divierte do lo lindo fastidiando 
a los habitaniüs del planeta Tierra, abando-
n&ndoles en Inviprno y üiiuldándolos en ve
rano. Es decir, olvidándoles cuando m&s ful
la üaoe y acarlclñudules cuando mis mo-
leata... 

(Para quo luego salga Comas SoU y ha
ga elogios entusiastas de la maravillosa me-
• ánloa de los astros, planetas y dcm4s "fa-
: .'itos" que adornan ¡os fnndus de la ma
yoría de las cstait'pas I 

El Sol dphcrla j-xitoilarnos en cllolemhre 
y enero. Y cclips.irso totulmcntc en Julio y 
agosto. Empero, r-1 istro-rcy no quiere ser 
una ezcopcMn entre las muchas cosas mal 
heoha» de eslo y de ios otros mundos. 

. . . La segunda puerta es oí corawto de 
>tadrld; es decir, la plaza tiplea y famosa, 
en la que se halla el mlnlsterJo de la Qober-
naoldn y desde la cual uo pueden escribirse 
la mayoría do las cuartillas que, Eegfún ha 
iiverlguado ol muy gue'Mdo compaCero don 
Federico Urrecha, solo sirven para que el 
gnomo mlalerioso 'laga de ellas pajaritas... 
i Como Cambó cuando, inquieto, nervioso, 
esperaba en su cscafio del Congreso el mo
mento de hacrr uso de la palabra!... lOh, 
loe felices tiempos de la autonomía a plazo 
fijo U.. 

La feroera puerta es la de la Imperial 
ciudad de Tok-do, de I» que c'. cronista es 
huésped desde haoo unas horas. 

¿Qué ha motivado mi viaje a la tierra da 
los cadetes de infantería, de los mazapanes, 
d« loe alfileres, dedalss, tijeras y medallas 
con Incrustaciones de oro, de las armas del 
raelor acero, asi que tambléa de la cerfimlca 
artlstloa?-i Visitar su imponderable catedral, 
inapreciable Joya del arle gótico T J Admirar 
las obras que rormsD narte de! tesoro de la 
Casa del Greco? ¿IntcrvluTar al alcalde so
bre su fracasado proyecto de atentar con
tra Is Integridad de la blstórina plaza de 
^ooodover? 2 Ser huéspedes de la Posada de 
1» Sangre o del Mc?6n del SevIlInnQÍ 

¡Nada de cao! 
Al buen oompuflero Ur.-o -lia no le pareció 

bien que el ornnlsta escribiera sobre cosas 
agrieotaa ya quo el 500010 misterioso se 
incauta oe las cuartillas que hacen alusión 
a las cosas políticas. Y no le pareció bien 
'.'•IT creer tan estimado amigo que el cro
nista podía espigar en los tiempos pasados... 
i Y qué mejor para espigar en el pasado que 
••.Iiaudonar Madrid y trajiadsrae unas hora* a 
b. ciudad que. despufis de haber sido corle 
'io los visigodos, posteriormente también lo 
fué de EspaBa hasta 1560? 

Me resisto a creer quo ol gnomo miste
rioso se oponga a quo noble le cosas tole-
¡Janaa. Aunque mi creencia no se funda en 
'JMe firme, ra que a voces — | muohas ve-
ce,' — el desconooldo gnomo se enoja por 
cosas muoho más mócenlos e Inofensivas que 
•a danza de las lagarteras y los ¡ararlos de 
«nasapta... 

Reeorriendo Toledo, amigo ¿rreclia, uno 
•a nace a ratos la ilusión de que vive en 
-0» envidiables tiempos de nuestros tatara-
" " • l o i . Aquellos tiempos mil veces bendi-
,u». en que, en nombre de Dios, del Papa y 

de Felipe I I la sociedad era casa perfecta 
gracias a las sablasiT Justas sentencias que 
diotaban los trtbunkfes de la Santa Inqul-
oión... Con los tormentos, mis o menos refi-
nndos, se logró acabar con los herejes... 
"per «minia sécula seoulorum". Lo cual de
muestra, mi buen amigo Urrecha. la 'ndis-
ciitible eficacia de las medidas radicales, de 
las que es tan entusiasta el gnomo miste
rioso. 

En aquellos tiempos todo era paz, felici
dad, orden, buena fe, honradez, leslgnaolón. 
¿Por quéT Porque entonces sólo se decía 
lo que los corrogidores permitían decir o lo 
que la Santa Inquisición aulorlzaba publi
car. |Se Impone volver ol pasado si es que 
queremos evitar moyores ma'est 

Por ello, sin duda, el gnomo misterioso 
merece las m&s eniuslasfas felicitaciones, 
asi que también la más leal adhesión. ] Quien 
bien e quiera te ha r i llorar I dloe un vie
jo adagio, m! amigo Urreoha. Y como el 
gnomo nos quiere olen —* iqué duda ca
be! — nos zurra siempre que nos salimos 
do raya. 

iHay que agrodeoérselol JAsI aprendere
mos a escribir como s« escribía cuando en 
Toledo emperó a construirse la Puerta del 
Sol! 

A las once de la noche, en oompafila de 
un viajante valenojftno, recorremos la po
blación. Nos metemos por una serie de ca
lles tan estrechas como tortuosas, la mayo
ría de ellas bu cúrsales de la Cuesta del 
Calvarlo. La más espanUm srledad Impera 
en aquejlas vías toledanas... De pronto, las 
alegres notas de guitarras y bananrrlas nos 
anuncian que una rondalla de jóvenes de 
buen humor viene haeia nosotros. 

. . . Y pasa la rondalla, que se dcUeae Jun
to a una vieja casa, en euyo Interior tal 
vez suspira el coraaón de una moza enamo
rada... Pero asi como en Aracón, en estos 
casos, se beba y se canta, en Toledo los jó-
vonea que Integran la rondalla permanecen 
silenciosos. 

[GI ambiente manda! Y en Toledo, el am
biente, lo forma, de nooha. la catedral y de 
día ¡la Academia!... En aquellas calles man
dan los canónigos, mientras que en la plasa 
de Zoeodover mandan los cadetes, terror de 
los solteros civiles, ya que para los óbleos 
uniformados son las preferencias de las más 
bellas muchachas toledanas... 

A las dos de la tarde vUltamoa una ves 
más la grandiosa catedral. Para subir al 
campanario y ver la •leristla, el tesoro, el 
coro, y la Sala capitular, al oompafiero via
jante y al cronista no* cobran cinco pese
tas. {Inagotable fuent* de ingresos pars el 
Cabildo a las órdenes del ex obispo de Bar
celona, doctor nelgl . . . 

Luego, en la ExpoNleión d» cera.aloe de 
Sebastián Aguado, situada frente a San Juan 
de los Reyes, camino de la fábrica de armas, 
el cronista encuéntrase muy gratamente sor
prendido por la abundanela de objetos a cuál 
más bello, y entre lo* que s* destacan va
rios jarrones, ánforas, platos j nlsa-papeles 
con los escudos de Barcelona y de Cataluña. 
Felicitamos al dueflo * adquirimos después 
unas cositas tan artistloa* como patriótica* 
para llevarla* a Madrid, donde nadie va a 
creer que han sido fábrlcadas en la históri
ca capital castellana. 

También en Toledo, compa&eros Guardlo* 
la y Miró, el fútbol hace eus progresos. Co-
mo en Barcelona, como en Madrid, ounvo ea 
Maiiresa, los muchachos, por las plazuelas, 
cultivan el arte de "Sauu X un turista, al 
parecer Inglés, en la plaza de los Postes e» 
blanco de un formidable "chut" de un pe
queño Sancho... Ei británico, en pésimo es-
pafiol — espaflol método Ollendorf—, dedi
ca unos sonoros adjetivos al minúsculo "as" 
toledano, sin tener *o cuenta que de so 
país importamos el Juego que más apasiona 
a la juventud espaDola. 

Sin embargo, es Justo reconocer que ol 
moderno deporte no tiene en Toledo marco 
adeecado. En Toledo diberla suprimirse el 
fútbol por las mismas raiíooes que deberían 
siiprlmirKe los autonióviles y las luce» e 'éo-
Iricas. E' actuGi alcaide, por preterider mo* 
derntzar la población, ganóse na hace mu-< 
cha une pita enorme. ¡No faltaron iihIhihí 
propusieron que toda ia dudad .«ese decla
rada rnnniimenlo nacional, como las nbrai 
de la plaza de GaialuRa do Barcelona! 

Toledo sin fútbol, sin rords y sin,Citroen» 
y con faroles de aceite conservarla mejor su 
eorácler... Y el periodista — eslimado cora-
paficro Urrecha — pasarla horas mucho má* 
gratas en la Imperial ciudad, puesto que 
ahora, cuando más eitasladn se halla na-
cléndoco la ilusión que vive en pleno s i 
glo XVIII , el ruido Inferna! de un taxis sn-
blendo una grao pendiente o el jaleo qij« 
arma el público ante un goal er. las pro
pias narices de un súbdito de Jorge V 1c 
despiertan del más dulce de los siiefioq.^ 

Y el "chico de la Prensa" tiene que ara-
bar por convencerse de que ni en Tolodd 
puede uno pasar un par de horas haeléndos* 
la Ilusión de que vive, si no en 15S0, si poe 
lo menos en 1812... 

B. DUCH SALVAT. 

O t r o t i m o q u e h a p r o 

d u c i d o m u c h a s v í c t i m a s 
Aun no se ha olvidado el tristemente oá-

lebre Banco Cooperativo Barcelonés, enti
dad que a base de crédito y ahorro (T) va-
oló los bolsillo* de honradas y modestas 
personas, las cuales, confiando en la pala-
hrer-Ia de agentes desaprensivos, entregaron 
su pobre peculio a traficantes sin pizca d* 
conciencia. 

Pues bien, ahora se reproduce el hecho, 
con grave perjuicio también de numerosaa 
personas de modestísima posición social. 

Es ol caso que la Caja de Previsión y 
.Miorro (Sociedad Cooperativa de Crédito), 
Instalada en U calle ao Footanella, núme
ro 15, principa], fué ayer objeto de un em
bargo, con extracción de todos los mueble*. 

Cálcúlese el asombro de los Imponente* 
de dicha Caja si enterarse de lo ocurrido. 
Tas victimas son muy numerosas y el total 
de lo birlado se hace ascender a una s u m í 
muy crecida. 

Decíase ayer míe el gerente de dicha So
ciedad de crédito (T) habla deeaparecld» 
de Barcelona desde hace un par de sema
nas. Lo cierto es que en ese periodo M 
tiempo no ha comparecido en las oflclnaa 
do la Cala de Previsión y Ahorro. 

No dudamos d» que las autoridades inter
vendrán en el asunto, exigiendo la* debida* 
responesbllldade* a la Junla directiva da di
cha Caja. En modo alguno puede tolerar** 
«^ue, so pretexto de realizar un negocio lí
cito, se estafe descaradamente a los Incau
tos, 

i Este número ba sido visado 
I por la censura gnSernatíva 

Según DICTAMFN del LABORATORIO 
MUNICIPAL de RARCHLONA del 4-IO-i<l 
no contiene SUSTANCIAS NOCIVAS A LA 

~ Y Snl íH? por ,0 Que es recomendano por nuaíero'sos MEDICOS a sus KNFi-RMÓs'v 
^NVALESCIENrES. : - : SMtl t t j r i ai CHAMPAGNE J CERTEZA 

V I V £ B T 
• R A M V I N O E S P U M O S O O l M E S * 
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E l a r t e d e l a c a n c i ó n 
te queitn 4lgunog aatorea de "euplés" 

porque no ganan lo que antat, atribuyéndolo 
a retraimiento del público. Y, aa electo, el 
público no muentra aquylla predileoción por 
«1 "género IntJmo" que ale^ú a Maritornes 
de la cocina para trocarla en "estrella de 
Tarletée". A mi el diobo relralmleiito me 
parece JustlQcado, ;Por culpa de laa ar-
UetasT Un poco. ¿De los autores? Un mu-
ebo. En BspaOa la caoclún propiamente (li
aba no la cultivan loe poetaa. Creyéraio un 
género especial para fracasados y modla-
ntas. Los que no conseguimos escribir un 
hermoso poema o una partitura notable nos 
refugiamos en la canción, aln que 70 nle-
goe las facultades superiores de algunos 
músicos y letrlelas. Y, sin embargo, la cau-
eidn continúa siendo para nosotros el mismo 
poema que no logramos escribir. Canalones 
hay que encierran un drama O un saínete, 
toda una vida. Bien sentida y escrita, su mé
rito no es inferior al de la obra más pon
derada. Enrique Helne tradujo sus mis gran
des dolores en pequoSas canciones. En Por
tugal, Tbomás da Ponseea ha recogido en 
Un Hbro las del "Poeta labrador", que fué 
auaifabolo. Y no ha muobo Regina Flory, 
b delicada Intérprete del cancionero fran
cés, decía en un "muslo-ball" aqueüoi ver
ses de Baodelalre 

"La désert et la foret 
«mbaument tes tressee rudea..." 

de la "Cancldn a la tarda", tan diflciies de 
interpretar. Sin duda, loa maestros del gé
nero, los franceses. Entre nosotros, Gerardo 
de Cea so lee acema, no ya sólo por el modo 
de concepción y la grada alada del relato, 
sino por el despropio mismo de la rima que 
brinca sobre la lietórlea como una dinsa-
rtia sin "coulotte". 

La canción es, ante todo, la música; lue
go, el asunto, la historieta. La forma lite
raria es lo de menos. Basta rimar "negros 

ojos" con "labios rojos", "anjof" con "do
lor", ladrarle a la luna y ladrar sn la So
ciedad de Autores. Alentándonos a la mú
sica, de los ouitlvadorea del "cupló" destaca 
Vlladomat por el senliaucaio morboso, la 
meiodla f ie i l , callejera <ici tango. Costa es 
mis reposado, mia amplio de concepto. En 
Joaquín Sanmartl frena el gusto a la luspl 
ración. No olto a Zamacols y Padilla, qua se 
hallan (n plano distinto. De todos, Vicente 
Quirós el más ponderado. 

La música de Quirós puede decirse mm-
UpilclJad. Todas las tormoulas do la pasión 
dejan su eco en el pentágranu. Hccucrda la 
exuberancia colorista de Qoya, su anchura 
de visión, el poder taumaturgo de oristo-
oratlzar lo plebeyo. Quirós ba sentido como 
ninguno el olma popular y se adentra en el 
pueblo sin adularlo. Ejemplo, "Pilara la de 
Torrero", escrita en uno de sus viajes a 
Madrid. Montesinos le da la letra por la 
noohe; Quirós la siento de tal modo im
perioso que se levanta do madrugada a tra
bajar. Luego Angeles, su mujer, la canta y, 
cantándola, llora conmovida por aquel grito 
de humanidad que arranca del piano. Lo que 
yo siento por este grande artista lo expre
sarla mejor en verso. Y voy a Intentarlo: 

De sus gafas de conoha en los cristales 
es un rayo de lu» la melodi?,, 
pues toda el alma esoap.i, se diría, 
de aquellos ojos limpioe y leales. 

Dloo la frente ancha, do Ideales 
—orea de hueso avara de harmonía—» 
y el abierto ademán, la seDorla 
de los Quirós, que a Dios hiciera Iguales. 

Del pueblo el sentimiento ha Interpretado, 
con el pueblo ha retdo y ha llorado. 
So música, una hoguera de pasiones. 

Tunde lo terrenal en lo divino. 
La Olorla se ha parado en el camind 
pora escuchar atenta sus banoiones. 

PEDRO LU19 DE CALVEZ 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
Acue-do» ds la Comisión provin
cial. 

La Comisión provincial permanente en la 
última sesión adoptó, entre otros, los si
guientes acuerdos: 

Aprobar expediente de reclusiCa definltl-
va de dementes en el manicomio d« Sen 
Baudilio de Ll^bregat. 

Abonar el importe de las nóminas de 
alienados recluido» en el Instituto Mental 
de la Santa Crux a eargD de W Diputación, 
eorrespondlentes al meg de febrero último. 

Aprobar la oertlOcarlón número t , co-
rraspondlente al contratista don Juan A l -
bós. referente a la eonstrueolón de pabe
llones en la clínica mental de Santa Colo-
ma de Oramanet. 

Conceder un auxilio a una sobrina del 
voluntario catalán de la tenem de Cuba 
d« 18fi9 don José Caro] Sala. 

Jubilar s los moxos de segundo del cuer
po de escuadras de Baree!ona franelseo An-
dreu Seisena y Juan Cañáis Ráfols por ha
llarse risleamente impedidos para prestar 
se n i d o . 

Aprobar dtveraos presupuestos pora que 
•e prosigan las obras en las siguientes vías 

provinciales: 
En el cara;r.o de VIoü a la carretera de 

Moyá a Calaf. 
En el eamlD3 da San BaudlUa a San H i 

pólito. 
En el camlao de Folijirohs a Mllanueva 

de Sau. 
En la eorretera del Bruch a Manrera. 
En la carretera de Esparraguera a Man-

resa a la del Brnuh a Manresa por Mor-
ganell, troco primera 

En el camino de Navarclói a la carretera 
de Basella a Manre« . troio segundo. 

En el eamino de Manresa a Sampednr. 
En la carretera de Conielli a r o g í s de 

Torcera. 
En la carretera de Masnou a firanollers. 
En la carretera del Bruch a Maarcsa, con 

rainal « Montserrat. 
Ra el eamino de San Mateo do Bases a 

Piada. 
Au'orlsar al Ayuntamiento de San Sadcr-

nl de Noya para construir una cloaca s 10 
largo y a través del fcl'.óiue'.ro 8 de la ca
rretera de 8» a Baudilio de Llobregat a Ls 
Llacuna. 

Autorizar al Ayuntamiento de Villanueva 
y Oeltrú para pl.intsr SO plantones de aea-
das en el kilómetro. 1 del camino da V i 
llanueva a Arbás. 

Autorizar al Ayunlamlenlí» de Llinas del 
VallÉs para eorlar un árbol situado, en la 
eorretera de Caldas da Monlbuy a San Ce-
lonl. 

Autorizar a la dirooción de Obras públicas 
provlncialea para voruicar la eonfrontaclón 
del proyecto de camino de Mnnresa * Ra-
ladell, siempre qno los Avunlamienlos de 
Agullar de Scgarra y Hajsrtell satlslagan 
el Importe de ¡as gastos qo« con Ul moti
vo ae ocasionen. 

Designir -il .UpulaJo d'.n } (a i .Mir.a L!o-
bet para asistir al reconocirolonto de las 
o i r á s de fábrica del vimlno de Argentóla 
a' la eamtora de Madrid a Pmnda. 

Designar al diputado don Antonio Marimón 
para asistir a las a^baetas que lian de ce
lebrarse en esta corporaelJln el cróximo 

abril. 
Dirigir una Instancia al mlnUtcrio úc f o 

mento uniondose a ta demanda lormubda 
por la Diputación de Oerona paro pío el 
Estado aumen'e la subvención eonceéicla pa
ra la eonstruedóu del puente sobro el Tor-
dera en el cunluo de Malgrat a Bliuee, 

Aeordar la ceíenraoión -le un concurso 
para adjudicar la eonslTnoelún e instalación 
completa de los edltleíos que forman la F-s-
onela de Agricultura de Caldas de Monl-
buy. El presupuesto total «probado ascien
de a 101,200 pe°elaí . 

Pago de cupones. 
La DlputaoMn advierto a los tenedores 

de las obHefs ;kmo9 de los empréstito? pro-
vlnolalís de 9.000,000, 6.000.000 y 1.1 mi-
ilcncs de pesetas quo podrán preseRtur li 
cupones seflolddo» de números 63 del pri
mero de dlciioa orapréstitos, 69 del segun
do y 40 del tercero de las láminas de sn 
prrlcncnc.'i para -'1 onbro do ios inte-. 1 
del trlmostre, que vencerá el 31 del selual, 
a partir del día 1.» del próximo abril en las 
ofleinas de Intervención y depositarla de di 
cha oorporaolón, acoinpailmdo los eupones 
de la factura corrcsnondlnnte, cuvo Impreso 
será facilitado gratuitamente en -ag propias 
oC cínas. 

• • * 
La Comisión gestora de los soi vicios coor

dinados do la Di-.i-la interprovlnelal Ddvierlo 
a los tenedores de las obligaciones del em
préstito de 50.000,000 de pesetas, creado 
por ¡as Dlputaeiono» de Barcelona. Oercmi, 
Lérida y Tarragoaa, y del empréstito á) 
10.000.000 da peaetan de la Caja de Cié-
dlto ComunJl, en Hquldiclón. que podrft'i 
presentar los oupunes seCalados, resoeolivi-
mcnle, con loa núin?ro3 7 y 48 de ¡os l á w -
na» de su pertenencia para el cobro de j o s 
intereses del trimestre, que vencerá el" 81 
del actual, a narlir del 1.» de abril próximo 
en las oficinas de Intervención y depuallaria 
de la Diputación provincial de Barcelona, 
acompasando ¡os eupones da la factura co
rrespondiente, t a j a Impreso será fodlí'»-
do graluliamenté en l i s propias ofic.inos. 

Cueaillo. 
En ;a Escuela Sup-.rfor de Aarlcullnra se 

tía abierto la motrlcula para el eurslllo de 
viticultura y enología que, dirigido por don 
Claudio Oliveras, empezará en dicha Escue
ta el día I.» de abril próximo y durará bas
ta fines de junio. Todas las personas que 
deseen tener alsún dato referí nte a «sia 
ourslllo pueden dlriiflrso a la accjefsiln oe 
la Escuela (Urgol, IS'J) todos los días la
borables, de nueve a una de la nsaflana. 

Vislt*. 
El eomamlar.te 7 vsrlos oflciales del »eo-

nm.lo Ingléa "Barhnm" estuvieron «" 1 
Diputación para cumplimentar a su p rén
dente. 

propaganda. 
La Diputación provincial ha P""10 *• 

drculaolóo dos serles de sellos de propa^n-
da de la Cajn provínola! do Ahorms, '*Pr': 
ducclón de los dos ca.-lelea premiados 
el coneurso celebrado al efecto. 

RESFRIADOS, TOS, CATARROS, A6IHA, BRONQUITIS, RONQUERA, ORIPPE, eto. y 

P A S T I L L A S M O R E L L O 
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A S P E C T O S D E L C í N E 

Observaciones a los 
directores españoles 

Vo no sé cuándo y cómo se darin cuenta 
los dh-ectore» de pelfewltis a« que el cine e i l -
gc uaa modalidad opuesta, diRtaociada y slu 
iiingún género de concorailancia con la forma 
ixprcsiva del teatro. En éste el diálogo es 
el sentiraieirto, la exposición, casi el "todo" 
de su engendro, en cambio, en el cine el diá
logo queda en .ugar secundarle, aclaratorio. 

Hace pocos días se pas¿ en prueba una 
produc-lón nacional dirigida por el seflor Ca
rrasco. Nos une con el seflor Carrasco una 
amistad. En benefleto de ella, y no dudando 
que el Joven director pueée y debo hacer algo 
más, mucho .Tiás que hay en "Los hijos dol 
trabajo", vamos a exponer algunos puntos de 
vista que alrantan particularmente a él y 
otras generalizados a la mayoría do los ^rec
tores. . • 

Fondeando cu la oUra del scOor Carrasco, 
trupezamos, la primer lugar, con so argu
mento : problema entre el capital y el tra
bajo suscitado por amores y amoríos entro 
ambas fuerzas. ;Diflcillllo es darle novedad a 
tal problema, que ha servido de masa para 
i-laborar tantos dramas, novelas y folletines I 
Pero ya que este director, mellcnloso y lleno 
de honradez profesional, quiso llevar al cinc 
ua asunto original sin necesidad de rebuscar 
en zarzuelas y novelas, pudo dilatar la aectón 
i trincándose en problcmis más hondos y hu
manos; mas, escogido el asunto, obsesionado 
por el tema fundamento de su película, ¿qué 
1* falté al director? 

En el cine las cosas triviales, las peque
neces, lo monótono, lo manido, puede dársele 
grandiosidad, toleras, originalidad. Es una de 
las ricas cualidades que tiene on su haber. 

i Por qué el señor Carrasco, ya que su obra 
ie levanta en plena actividad obrera, no llevé 
la localtzarión a un centro obrero, donde epi-
sédicamente podía fecogerse la vida y actl-
•̂idnd de los grandes centros obreristas?... 

i No cree que su obra hubiese ganado en be
lleza c Interés? 

La huelga, oiro problema del trabajo no 
llevado aún a la pantalla en EspaOa, ;,no 
hubiese podldoTer un cuadro plclérico, dán
donos una scnsaelón de lo que. fueron aque
llas hondas tragedias, y no la huelga que nos 
presenta en grupitos de pacificas eonversa-
cionea, huelga de guardarropía exhibida en 
los melodramas de hace quince aflos? 

En los Interiores encontramos al señor Ca
rrasco más seguro que a otros directores, 
pues descontando algunos defectillos de In
dole pecuniaria, vemos colocaclán en las 
figunis y recursos buenos para hacer que los 
actores expresen la siluación del momento. 

A este director, que lo creemos cslmlioso, 
hábil y con ganas de hacer películas, no le 
extrafiarán nuestras observaciones, y si en 
adelante tiende a valerse de un colaborador 
que escenifique la obra, pueden esperarse 
grandes cosas del seflor Carrasco. 

Extete un mal común; los mismos dlrcclo-

p 
res lo exteriorizan, salvo raras excepciones. 
Para ellos oonoobir una película es, sobre 
poco más o menos, escribir el "guión" reoo-
giendo la mayoría de los diálogos de la obra 
original e ir tomando escenas con arreglo a 
los títulos. Error fundamental; el "guhjn" es 
donde radica el secreto de una buena pelí
cula, el cual hay que hacer, no pensando en 
que después ha de estar Junto a la má
quina fotográfica y que un personaje entrará 
en acción para decir parle del asunto, resol
viendo por esc procedimiento casi toda la 
trama. 

No he visto ningún "guión" hecho por d i 
rectores españoles, pero la mayoría de las 
presentaciones hace pensar que están cons
truidos on esa forma, dando por resultado 
que los artistas repiten ante el objetivo los 
títulos explicativos. La mucha Inserción de 

diálogos hace que Us figuras so tengan que 
parar ante el objetivo y la acción resulta len
ta y U forma teatral, perdiendo interés la 
trama. 

El cine es movimiento, acción; la mayoría 
de lo que pasa en la pantalla debe dársele 
al espectador por mediación de los arllstai, 
apoyándose en los primeros planos para ex
presar los sentimientos y sólo ta sentido 
aclaratorio, en preguntas que paren algo la 
vertiginosidad del movimiento de los perso
najes, en algún diálogo que, paralizando a loa 
actores ante el objetivo, prepare la transac
ción de escenas, puedo darse el titule. Lo 
contrarío se sale de la condición estricta da 
lo que es el cine. 

DAMIAN MOLINO. 

[ [ ( « D I M E S 
" T r e s h o m b r e s m a l o s " 

Rob Real apunta sus Unpicsioaes en el 
• Chicago Americaa* en esta forma: 

• Tres hombres malos», en opinión de aa 
(flreelar, John Ford, es la mejor película 
que ha producido. Y todo cuanto te ha 
dicho sobre ella, lo ¿aismo por él que por 
la Compaflla Fox Film, ha resultado verdad. 
Esté producida con tanto cuidado y riqueza 
de detalles como «El caballo da hierro» y 
en cnanto a dirección aventaja a osla últ i
ma. Prepárense a ver una gran película, 
pues •Tres hombres nulos» lo es. Ford 
naco quedar como insignifleantes pigmeos a 
lodos los demás directores cuando se trata 
de temas históricos americanos. Este Joven 
irlandés de Boston sabe pener sentimiento 
y humanidad en los aenntcrimlentos his
tóricos de tal modo, que la más pobre ima-
glnaclón los ve llenos de vida. El reparto 
es tan bueno que no sabe uno por donda 
empezar al citar nombres; pero si hay al
guien que merezca más atención que loa 
otros es Tom Santechl. George O'Brlen oa 
el héroe en esta nueva prnducclón Fox, al 
cual trabaja con Olive Borden, que tam
bién raya a gran altura en su papel. «El 
caballo de hierro» «hizo» a George O'Brifiii 
y le dló muchas oportunidadea de triunfo. 
En «Trea hombres malos' no llene tantas, 
pero sale de eílas magníficamente, raoa-
trándose estupendo en cuantas ocasiones te 
le presentan, lo que prueba una vea máa 
que es uno de los astros más atractivos y 
fascinadores de la pantalla 

EOÍ, m E l U T O FROfiRAIA 

• Ea un ntm Paramount 

U L T I M A P E L I C U L A que se estrena en Barcelona de 

T E A T R O D E A R T E R U S O 
presentado por oí Director esnaral del Teatro Imperial do 

San Potsraburso, AMATOLE DOLHUOFF 

LE coy 
Cantos : Música : Danzas • Cuadros viviontos 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Visitando cines 

KURSAAL V CATALUÑA 
El programa ilo estos elegantes salones 

no puede ser m&s mlcresaiuc. "Halas de 
trébol", comedía sentimental do a I'ox, y 
" l i n disparo en la noche", producción de 
amüienlu policiaco perteneciente a las Se-
leecionea Luxor Verdaguor. El sábado se re
novará el programa con dos nuevos estrenos, 
"HÍroe Umidu", uelieiosa comedia do asunto 
BUgcstlvo del Programa Verdaguer, y "Pa
rís a media noche", hermosa comedia de 
Selecciones Prodisco. PróximamciUe se es
trenarán "El sueño de un vals", comedia 
sentimental, y 'Kl úitiiuo", película moder
nísima, Interpretación magistral del gran ac
tor alemán Kmll Jannings, amb.is produc
ciones pertenecen a la marca Ufa. 

COLISEUM 
Hoy será dia de grandes accnleciinientos 

«n el elegante ¡ocal de la calle de las Cortes. 
La úllhna película de estreno (que con Jus
ticia puede llamarse "la obra maaslra") iiel 
malogrado Rodolfo Valentino, ¿erá presen
tada en Barcelona en el Collseu-m. Se trata 
de "Cobra", una superproducción Para-
mounl, InspiraJa en el drama de Martin 
Brown, habiendo hecho la adaptación cine-
matográfloa Laurjnoe Weber y bajo la di
rección del eximio Joseph Henabery. 

Deseosa la Empresa del Collscum de so
lemnizar dignamente tan importante estreno, 
presenta en el mismo programa "Le Coa 
d'Or". La exlraordin.iria labor de M. Mlchcl 
Deünotf, autor de los geniales "skechts" 
"Los trabajadores del Volga", "Arlxona", 
"Fiesta de tziganes", "El juglar", "Vals de 
Chopin" (danza), "Los prisioneros de la 
Siberla" y tantísimos otros de su extenso 
fepertorlo encontrará en el espléndido local 
de la calle de las Cortes un marco digno de 
• u mérito. 

Estos cuadros, que en su breveda-i, en su 
concesión simplista consiguen un efecto ex-, 
traordinario de ¿ingaiar encanto, rellejan en 
todo momento en sus danzas, en sus can
tos, en sus ingerí ras m'nirostaclones toda la 
psicología del alma rusa. 

M. Anatole Delinoff «s director de este 
espectáculo único en su género y su solo 
nombre es garantía de que la presentación 
del mismo,despertará, por su minuciosa pro-
pialad y refinada labor artística, la emoción 
de cuantos acucan a presenciar el trabajo 
de los artistas rusos. 

m m 

EL ESTRENO DE LUIS CAN
DELAS EN EL TIVOLI 

Esta película ha constituido uno do los 
más lisonjeros éxitos que ha registrado la 
Empresa del Tlvoli y nos oomplacemna en 
hacerlo constar, felicitándola al propio tiem
po por su acierto en Incluirla en su pro
grama. 

No puede caliücarse de pelleula de aven
turas, ni deteclivesca, asi como tampoco de 
película de misterio y, sin p-"'i->ran, tiene de 
todo i ' " >t bien doslflcado y comb 
nado que orea un género nuevo que Interesa 
y deleita vivamente. 

La Impecable ejecución, su artística pre
sentación y buena fotografl son dignos com
plementos de la interesante trama del ar
gumento. 

CAPITOL Y PATHE CINEMA 

"Su hermana de Pa r í s " se titula la mag
nifica comedia oinematográDoa de Artistas 
Asociados que se estreno ayer en estos sa
lones con extraoriinario éxito. Interpretada 

por Constance raimadgo, que nos muestra 
una vez más su gracia y finura. 

Para el próximo domingo se anuncia «i 
estreno de la producción Fox "Tre» hom
bres malos", película elogiada por toda la 
Prensa y que, según dijimos cuando «e pasó 
en prueba, esperamos que tenga un reso
nante éxito. 

Después se estrenará "Su Alteza el juln-" 
cipe", película de la Metro OoWwyn, por 
Antonio Moreno y Marión Davles, 

UEI estudiante" 
'Wi l l l am Haines, el simpático y popular 

actor de la Motio-(ioUlv\yn Corporation y 
principal intérprete de la preciosa produc
ción "El estudiante", declara que ea Im
posible saber nada del juego de fútbol 

rugby si no se ha lomado parte alguna vez 
en algún partido. 

Haines creyó siempre enleuder perfec
tamente este Juego; esto no obstante, no 
haber tomado nunca parta en ningún par
tido; pero al empezar a entrenarse en este 
juego para interpretar su papel en la pro
ducción do "El estudiante" encontró que 
ignoraba en absoluto lo que es este Juego. 

Por varios días se entrenó Jugando con 
los alumnos de la Universidad de Califor
nia, y, después de tener el cuerpo cubier
to de cardenales y lí-siones de diferenles 
especies, aseguró que se daba por fln per
fecta cuenta de lo que representaba este 
deporte. • 

El célefcre director Jaok Conway dlr!-
je esta producción con gran acierto y apa
recen, además de WiHiam Haines, los co
nocidos actores Jack Piokford, Mary Brlan, 
P. X. Bushman (hi jo) . Mary Alden y Er-
nost Gillon, todos harto conocidos por 
nuestro público y qua garantizan por si so
los la excelencia do o'le il lm. 

H O M B R E S 
M A L O S 

j m / M f iNTf / ípm/Jc /ON 
D E . 

G E O R G E O ' B R I E N 

O L I V E B O R D E N 
T R E S H O M B R E S MAIPS 

-O L i 
D o t n i t i ^ o , 2 7 , e s t r e n o 

(Matinal) 

de esta s u p e r p r o d u c c i ó n Gigante «FOX» 

LA MEJOR PELICULA DE 1926 
C s e g ú n e l D A I L Y M A 3 1 . d e L o n d r e s ) 

25,000 personas - 2.000 caballos 
400 carros 

LA MAS EMOCIONANTE CARRERA DE CARROS 
MEJOR Q U E «EL C A B A L L O D E H I E R R O » , >o-
bresalientlo entre sus i n t é r p r e t e s con George O'Brien 

y Ol ive Borden los « t res hombres ma los» 

T O M S A N S C H I : - : É R A N K C A M P E A U 

[. F A R R E L L M A C D O N A L O 

E x c l u s i v a h í s p a n o f o x f i l m , s . a . e. 
V a l e n c i a . 2 S O B A R C E L O N A 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Una de las mayores diflculUdes que 

presentó la filmación de esta película fue
ron las escenas en que debían, filmarse los 
eonjuotoa de alumnos o esludianles en la 
Universidad de Havai'd. pues bieu a pesar 
tuyo llegaron a saber loa Jóvenes que Iban 
a filmarse escenas de su vida de estudian
tes, y en vez de seguir moviéndose con la 
naturalidad de siempre, forzaban lodos el 
gesto en la creencia üe que asi facilitaban 
«1 trabajo al director y sinlídndoso, a no du
darlo, grandes actores. 

Puó necesario esconder la. máquina en un 
tutomóvll cerrado y presentarse do Improvi
so eo los lugares en que los estudiantes Ju-
gatmn o bien se entrUntan en cualquier otro 
pasatiempo propio de la vida estudiantil. 

Gracias .a esta estratagema fué posible fll-
nar con toda su naturalidad y verismo las 
escenas necesarias, pues es bien sabido que 
la actuación natural e.i un actor es mérito 
• muy difícil de lograr y que le mayoría de 
ios mortales, «I vernos frente al objetivo, 
perdemos nuestra naturalidad para conver
tirnos en anos muflecr.s grotescos. 

"La tía Ramona" 
BE ESTAN RODANDO UNAS ESCENAS EN 

EL ESTUDIO DE SANZ 

La pequeña protagonista María Luisa 
Gargallo, una criatura nerviosa e Inquieta, 
de unos cuatro afios y un almacén entero 
de malicias. lava platos en el Interior de 
Bna cocina limpia ya arreglada ante el obje-
tivn cinematográfico. 

U simpática sefiora Uuart, que interpreta 
el papel de la tía Ramona, ayuda al trabajo 
de la ñifla e Inspeocloaa severamente el 
aseo de aquella dependencia de la casa. Pe 
súbito, la esfera resbaladiza de un plato 
de postre rueda entre lis mnnos de Luislta 

y desciende hacia el suelo en dos piruetas 
veloces. Sobre el piso, la blanca circunfe
rencia de porcelana estalla en pedazos uls-
parados y rolos con un claro estrépito. 

Una orden del director, el activo señor 
Nick Winter, y la menuda Luisa Inmoviliza 
su aolitud como si el espanto lo hubiera 
sacado una instantánea. ,.a lia llamona hace 
gestos, grita, coge a la ni la por un brazo 
brazo y la zarandea. Finge qut la rifle y la 
maltrata, tan bien, que todo el personal 
del estudio siente compasión hacia Lulsita. 
Ella so subleva de veris y termina ia escena. 

A la hora de la comida, todos los actores, 
reunidos con el personal, olvidan sus ren
cores de argumento y comen y charlan ale
gremente en una dependoneia del estudio. 
Sólo Luislta no ha olvidado la aspereza de 
la tía Ramona por culpi de un plato que el 
director le dijo que dejase caer y la pobre 
pequefla permanece en su silla con la ca
beza baja y asestando una mirada tene
brosa a la sefiora Quart, ex tía Ramona. 

De pronto, un movimiento Involuntario 
vuelca el plato de la actriz y Luislta pide 
enseguida: 

—iSefior Nlck Winter I ] Castigue usted a 
la sefiora Ramona, que ha roto un plato 
más grande que el que yo habla tirado I 

"Cobra" 
LA ULTIMA PELICULA DE RODOLFO 

VALENTINO 

Otra obra maestra del simpático galán. 

El estreno de "Cobra" en el Collseum ha 
obtenido el éxito que era de esperar. Desde 
la muerte del famoso galán cinematográfico 
de estos tiempos, sus películas han tenido 
un atractivo extraordinari'), pero ninguna ha 
llamado tanto público como "Cobra". 

El argumento está luspircdo en el drama 
de Marlin Brown, habiendo hecho la adap
tación einematográflea Anthony Coldewey. 

La dirección ha corrido a cargo de Joseph 
Henabery. 

En "Cobra", además del atractivo de Va
lentino, se encuentra U.nbHn Nita Naldi. De 
ésta se han visto pocas películas en EspaCa. 
Pero, i quién ha olvidado a ^ally Lang de 
"Los diez mandamlen'.os"? Eltv^mto como 
siempre e Interpretando el papel de mujer 
fatal, Nita Naldi con Valentino lleva todo el 
peso de la película. Insinunnle y pérfida, 
traiciona a su marido y encuentra al fin el 
castigo auo merece su eonüucta. 

Rodolfo Valentino, a pesar de ser Italia
no, nunca habla interpretado papel de tal en 
películas. Le hemos visto de argentino, de 
árabe en "El cald", de francés en "Mon-
sieur Beaucalre", y, por fin, de Ilaliano en 
"Cobra". 

El titulo de esta película no es precisa
mente de los que saltan a la vista. 

Ha habido nuien se ha imaginado que ea 
trataba de algún estudio sobre oulibras. co
sa difícil de compaginar con la personalMad 
de Rodolfo Valentino, creador por excelen
cia de escenas galantes. "Cobra" so refiera 
a Nita Naldi por el papel de sirena, mnler 
poco escrupulosa con encantes que son la 
perdición do cuantos l i rodean. 

"Cobra" se estrenó en el Hudsen Theater 
de Nueva York el raes de ahrlt y continuó 
en el cartel hasta agosto. Entonces empe
zaron las proyecciones en el Longacre Thea
ter, que duraron hasta Noviembre. No sorf 
todas las películas que consiguen tal plazo 
de proyección. 

Los decorados que se ven en "Cobra" son 
Ideados por Willlam Cameron Menzles, el 
mismo que hizo los de "El ladrón de Bag
dad". 

Entre loa actores que toman parte en es
ta película están Gasson Korguson, Gertru-
de Olmstead, Héctor V. Samo, Glaire de Lo
res y Eilenn Peroy. 

Poca gente sabrá que Rodolfo Valentino' 

CAPITOL 7 PATHE CINEMA 
E s t r e n o s e n s a c i o n a l 

« l e l a e m o c i o n a n t e s u p e r p r o d u c c i ó n 

ambulante de Correos 
i n t e r p r e t a d a p o r e l c é l e b r e a c t o r R a l p h L e w i s y e n c u y a filmación 

i n t e r v i n o l a g r a n E s c u a d r a I V a v a l ¡ N o r t e a m e r i c a n a 

E S DNA SELECCION GAUMONT "DIAMANTE AZUL" 
• ^ r ^ í . (i»íiiíí ̂ ;7,wío;í"a'í (i^ríCrtiT;^»».-.«it-i*)»» íi»»«if»i'»«'-»«'.ií.ií;u¿iii"íi<iii'<'«iií»i»ií»'-í'' 
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T I V O I L . I 

DESPUES DEL EXITO DE 

U N A E X T R f l f i f l A V E N T U R A 

D E L U I S C A N D E L A S 
C O N S T I T U I R A U N A C O N T E C I M I E N T O M ) T A B L E 

Acompañada coa no cuadre cacé a ico. halles y cantos rejionales sallemos 

í u í «liscu>i4o de Jaek ^>c^^^lstr}•. En nna es
cena de "Oobra" hay una ¡ucUa ea un ca
fé en la <r«at el galftn recibe un soberbio 
puñetazo. Para que esta escena resultara 
nal iira 1 fué menester Impresiouarti tres o 
cuatro •̂ 'cces. El encargado de propinar el 
boíctóa cía Jorry Meigna. Cuando llegaba el 
momento de dar el porrazo, tal Tea porque 
Meigne consideraba qae el perfil de valen
tino Merecía cierto resptílo, pegaba ©on po
co coergia. 

El direclor gritaba: 
—^Dore a é l ; oob m&s ruorzaí 
Y de auevo «e impresionaba la escena. 
En vista de la insistencia del director. 

Mcigor se lanzó con fmla, dando un golpe 
a VaJenilno que le tüzo rodar por el suelo. 

Esta es la «scena que se ve en la pelícu
la; pero VaicaUno, que, como ja bemoa d i 
cho airtes, era dlsoípnlo de Dcmpsey, pronto 
se rollizo y dló su merecido al otro, de
mostrando "que habla sabido aprovechar tos 
lecrlones del famoso cimpeón. 

Eleanor Boardman y el 
pelo corto 

La bellísima y distinguida actriz de la 
pantalla Eleanor Boardman, genial intérprete 
de la delicada comedia .Cambio de espo
sas", da algunos consejos muy acertados 
acerca de cómo debe armonizar cada mujer 
so peinado de acuerdo con su fisonomía. 
Según Eleanor, no hay nada tan feo cómo 
w a una mujer alta y corpulenta osten
tando un peinado a ¡a gargón, pues eHo, 
aAemás de darle un aire masculino, «mpe-

qucfU-ce la cabesa en proporción al cuerpo, 
haciendo un efeoto deplorable, tampoco 
deben las mujeres de corta estatura usar 
un peinado abultado y muy rizado, va que 
en este caso todo resulta cabeza y da a la 
muchacha así peinada un aspecto de fenó
meno de feria, pues es grande la cabeza ea 
comparación def cuerpo. Eleanor Boardman 
es una de las pocas actrices que todavía 
conservan su cabellera y aunque ella aprue
ba perfectamente la moda del cabello corto, 
asegura que no le sienta bien y que ea este 
el motivo por ed cual no se lo corta, al 
ooatrario de muchas que, sin mira? al les 
sienta Man. bao sacrificado fus cábenos, 
perdiendo con ello quizás uno de sns ímlcos 
encantoa. 

Regreso del señor Torres 
Ha regresado de Berlín el direclor geren

te de la Hispana American Flln», S. A., 
nuestro particular amigo don Antonio Ta
rrea, teapués de haber seleocieanAo las pro-
dueoones Universal, que serán lanzabas al 
mercada la próxima temperada. 

Hemos tenido ocasión de hablar con el se
flor Torres, quien se muestra excelentemen
te impresionado acerca de la calidad del ma
terial que este «fio podrá, ofrecer a los ex-
hlbldoros y público cspafiolea. 

La produooión que este sfio han hecho los 
estudios Universal es realmente cxtraordl-
unaria, abundando Ies películas de Reglnald 
Denny, Laura La Planto, Rioardito TaTmad-
ge, Mary Philljln, Norman Kerry. Hoot Glb-
son, etc., etc., habiéndose señalado el estre
no de alguna de rfiohas producciones en 
Norteamónoa cerno éxitos hssuparables. 

Durante su estaaeu en Berlín el seflor 
Torrea reclWé de manos í e l ex dlreotar de 
la CaadnA Europea, seflor Borstein. la copt 
de oro que le fué concedida por haber batido 
el record europeo de numento da la cifra 
-negocio, habiendo recibido con tal motivo la 
cordial felicitación del oc lu í ' director, seflor 
MMiaHa, 

Noticias y comentarios 
Algunos detalles curiosot de 
"Vida Dohemla". 

Benée Adorte, la teda iatárprele del pa
pel de MnseUa en "Vida bohemia", tuvo 
tantos «leseas de desempefiar bien su papel 
y con toda propiedad, que sin reparar ea la 
muchas dificultades con que tema que tro
pezar paro ataviarse fielmente, procuró qm 
no fallaran Joyas apropiadas. Con el asom
bro de sus compañeros de trabajo lucid ai 
camafeo que perteneció al emperador Ka-
poleón, asi como otras Joyas de «queHt 
«poca. Ellas fueron coasegnidas tras to-
•robaa trabajos de « a Meses de Europa, 
nabiéadose tenido que dejar nna c - : : ' i " 
muy Importante como garantía. 

Inútil ea decir que el camafeo aa cual-
tlón llene mn dibujo maravilloso y origi
nal. 

Felicitación. 
Los cónsules de la Kepáblica Argentina I 

del Uruguay, que honraran con au asisten
cia la funolón del TlvoB, en que se preyeeta-
ba la pellenla "Tribus salvajes de! 0l»w 
argentino", felicitaron a la Empresa del 

mismo por haber Incluido en au prernaj» 
este film, que ealltlcaron do documcatlo »-
tercsantlslmo. 

PARIS HERMANA S U 
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L*a próximas adiciones de • 'B i 
blioteca Films" 

Nos Informa "BUiiiuteoa Hlbm" que acaba 
tt idqulrir la propiedad de la Importante 
tditorlal "Las grandes i.oveids de la panta-
l l j " . en cuya ooiecciúii Oguran Us adapta-
doDBs literarias de las mis famosas novelas 
ilnematugrálloaB. 

Bo breve apareocrA en esto colección la 
tigoroía adaptación omcnKiloKrAtica "Mi buen 

i yirrúeo... y los rloOs", pMsenUdo por L . 
| biq Bonaplata y novelada por Renzo. 

Asimismo oos somunica esta ifditurlel quo 
j U preparando una nueva publicación con 
•1 e jgesüvo nombra de -Ctna-Folletin", cuya 
•rimera obra será !a exclusiva de In Federa-
( i CinematogrAflca baL'na. denominada "La 
toposa lodigna", que eonsiori de diez cua-
¿ernos, cuyo argumento se deberá a la plu-
aur del director ¡iterarlo de "Biblloleca 
W-Tis". Alfonso Castafln Prado. 

También ha pasado a formar parte de esta 
| Klllarial nuestro compañero en la Prensa 
: •lacmatogrtfea Manuel Nieto Qalán, perso 

u muy competente en esta labor literaria 
y qae dése hace tiempo viene dedicándcñc 
I (Da. 

"Carmlfta•, 
En los primeros dios de ia próxima sema-

I m te estrenará en el Tlvoll la película de 
unblente gallego "Carmina, ilor de Galicia ', 

Im la cual, aparte del Interés de su argu-
».'»! • >e admiran los bellísimos paisajes de 
Ii reglón hermana, que alguien ha onmoarado 
ton Ine de Suiza. 

A On de dar más realce a esta notable pro 
Auerlén, y en obsequio a la colonia matiega 

U« Barcelona y de ios amanles de tas belle-
»•> Uploas regionales, la referida Empresa 

Iki montada un cuadro escénico con balkido-
\tttj cantadores, gaitas. |aml)orilero><, etc., 
Ut.e Interpretarán diversos cantos y bailes re-
Iglonales So r«ilieia. m-iftelras. allioradas, etc. 
7 «pera que por lo meóos tendrá tanta aeep-

juijlóa y «erá recibida con lau general aplau-
|M como las recientes esceiilnnaclonca que 

t i presentado en otras prlieuiae. 
Psra el día del estreno de "Carniifia"', 

Uferola de lo que llevamos apuntado, ba 
IHitratido nos no'ab!'''«ima atraeclóu como 
Ifc de tiesta. 
I Nos comunica también quo está psUenlo 
Im será proyectada e» ifincún otro local du-
|iuite la presente temporada. 

La madre de Lilllan Qish 
U madre de la famosa nrtris LHIIian Glsh, 

IMfún noticias de fuente anloiizada, no pue-
Im PMienclar las exhibiciones de ninguna de 
I « pdlnulas en que aparece su hija, por eau-

* •'> ui emoción el ver sufrir a su bija, ann-
*ea en la pantalla, que varias veoes el 

* --nUdo ha enfermado como consecuencia 
* ello. Tuvo grandes deseos de ver "Vida 
^niia" lo gue hubiera efectuado de no 

' ix'oiiibido por e! médico, el cual eon-
1 ¿'i qae estas emocione-» la afectarían en 
R*» inmo, deblenda enterarse, por lo tsn-

11- 0, <:t,tos de j n hija por medio de los 
lini'irmes 1"e le dan sus omls'ades. 

EN 

VIDA BOHEMIA 
v o l v e r á u s t e d a r e c r e a r s e c o n s u s a r t i s t a s f a v o r i t o s 

m u fíibBBRT 
b l b b l H N 6 I S H 

REHEE H D O R E E 
r o ? m m 

K A R b D J i H E Q m m ) 
Locales de estreno 

Pa lié - Cinema 

"El precio do la gloria" 
O. A. A., el crltloo eloematoarálloa de ''The 

Daily Express", de l.oudre», alee, al resefter 
"El precio da la glorio" entre otras alaban
zas a la hermosa Sunerproducdón Gigante 
Kox. lo siguiente: 

"La orandeza y la ma^nifloencla de las es
cenas de guerra son taies como Jamás ojos 
humanos han visto en .'a pantalla: auténticas, 
vividas, detalladas, aveces hasta de un ve
rismo apabullante. Mpecialmente ruando ana 
mina hace explosión en una trinchera y ce
rrándose ésta quedan deniro enterrados sus 
ocupantes. ** 

La función extraordinaria del Tlvoll 
Paro esta tarde >a Empresa del Tlvoh ha 

organizado una función que podemos caldcar 
de enorme en ouanto a calidad y cantidad. 

Para mayor comodidad del público, que. 
cuando se dan dos sesiones en una Urde en 
ios días fe»! i vos, se ve ob'.lgado a salir del 
local, cuando asiste a 'a primera, en hora 

demasiado temprana en este tiempo, o bien 
tener que aguardar nasta muy tarde paiM 
asistir a la seganda, con el conslg'iienle abu
rrimiento en las horas roslanlea, ha acor
dado hacer una cola sesión numerada, qua 
empezará a las cuatro de ki tarde, con doolo 
programa del que se darla en cualquiera de 
las dos sesiones en qua dividirlo lo tarde, si 
lo hiciera como bosta ahora. Este aumento 
de programa y duración del espectáculo no 
lleva emparejado ningún aumento en los 
precios do entrada, quo serán los de toe-
lumbre en las sesiones numeradas de los 
días festivos. 

Pera domingo hará !o propio, variando al* 
guno de los número del programa. 

Empresario enfermo 
Se encuentra enfermo el eonocldo empre

sario y director geren'.a de 'a Empresa Idea, 
don José Antonln. 

Hacemos votos por sn pronto y total rei-< 
iRblccImicn'.o. 

(i ¡.''Ü'1 •*tij^* 'f • *(iwj»»i w i ba ti a «jik « w |i 

Aristocráticos salones: k u r s a a l , Y C a t a l u ñ a 

E s t r e n a r á n el p r ó x i m o d í a 4 de A b r i l dos grandes p roducc iones m a r c a UPA 
Pocas veces se b a v i s t o en u n p r o g r a m a dos p e l í c u l a s de t an t a c a t e g o r í a c o m o 

X J T H , T I T M K O 
T r i u n f o pe r sona l de E J V I I L . « l A N N I N O S 

E L . S X J B f f O D B U N V A L S 
<iue i n t e r p r e t a d a p o r X E f t í I A D S S N I . M A O Y C H R I S T I A N S . W I I - L . Y 
P R B T S C H , c a u t i v a desde sus p r i m e r a s escenas y de le i ta a l p ü b l i c o de todas las edades 
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BASES: 

laao I i 
Una vez llenado recórtese el cupón y bajo 

sobre cerrado, se mandará a la redacción de 
EL DILUVIO con la siguiente inscripción en 
el sobre: 

P l e b i s c i t o C i n e m a t o g r á f i c o 

Una vez terminado el plazo se verificará el 
escrutinio El artista que alcance mayor nú
mero de votos será el premiado. 

EL DILUVIO hará confeccionar un álbum 
donde irán adheridos los votos del artista ele
gido, remitiéndosele a su residencia y procu
rando recabar de él igual número de postales 
dedicadas, para entregar a sus votantes. 

No votad a los falleci
dos. 

Lo mismo puede votar
se a una actriz que a un 
actor. 

ariisia le p s i a a oaiea mas? 

Firma del votante . 

D o m i d l l d 

Cada lector podrá llenar él adjunto cupón en I 
contestación a esta pregunta: 
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FUTBOL 

Campeonato de E s p a ñ a 
EUROPA - CAUVAQENA 

AumenU «I Inlerés que ha dosperUdo el 
unido que el domingo próximo teudri que 
jugar nuestro BUbcampeúa en su campo de 
Juego roirira el Cartagena P. C., y que sorA 
•I partido, sin duda alguna, que llene la 
IUto de eslas eilminatonas. , 

El F. G. Cartagena presoutará su primer 
tquipo completo, y pam que el uilsmo pueda 
mt su mayor rendimiento desde haca días 
lo eá'.á somellbudo a un concienzudo entre-
Mmieolo con el Un do asegurai en lo posi
ble la victoria id el partido del domingo. 

Creemos, do obstante, que nuestro cub-
Mnipeón. el C. U. Europa, puedj vencer cu 
uta partido, siempre que sus Jugadores se 
«mpoflen en ello, eomo dcbei hacerlo tra-
Usdose de un partido en que el nombro del 
deporte catalin va unido al de su club, y si 
bien la mejor linea que presenta el Carta-

1 (eoa es la delantera, muy temible por sus 
npldas combinaciones y por Ion fuertes chu-
Udores que son ous eomponeotes, en eam-

el terceto defensivo y la linca media 
••1 C D. Europa los podemos considerar 
eomo de las mejores, do sólo de Gsta-

tino también de Espafia. 
Durante la oelebraclíJn del partido se 

«rtn a conooer al público todas las no-
¡.claj oue se reciban oe Murcia dando cuen-
Km la marcha del partido Murcia-Baree-

que debe Jufrarse a la misma hora. 

PARTiOC DE SELECCIONES 

I A las cuatro do es;: rdc y en el campo 
" Juego del R. . D. Bepallol tondrí. l u -

•pr un Interesante partido entre dos se-
l*M!oce» catalanas, una de Jneadores del 

A y otra del grupo B, reforiados és-
• últimos por e! guardr.meta Ricardo Za-

Ifcora. 
iJ1* ?,te j "****0 ',e ha da 'Oítnar deflnltl-

011 ce regional que tendri jue 
IKii.ender contra los equipos representatl-
• " ne varias naciones que Tan a la eabezs 
I"1 'utbol mundial, con lo que CataluBa es 

" ''perar pueda obtener este eflo una serie 
i»í ffiunfos que ponga de manifiesto la pre-

|K1r:mc,a d9 nue8tro íut!,0, 6,1 40(10 el 
I !.os coataos .que actuarán esta tarde ier4a 
I * seguientes: 

Grupo A (blancos); Casanovas—Ortl. Cru-
P»» — Gaml», OHer, Tena 1 — Carpió, Oa-
K . «Drl' P*<l«"6a, Vur r iU . Suplentes, Se-

Holg, Kaiser, Oliveras. 
JlropoB (aaules): Zamora — Pereüd, Por-

Crelxell, GaIllo<5, Cofreoos — Diego, 
> Homs, StnUmaria, Qufx. Suplentes, Pa-
«aasagua, Comorera, Qfau. 

• ^.•Ifneaclón ce Zamora, Portas, Mau-
I^Mron, Solé, •YurrlU, desmiente por eom-

"dos los rumores elrculados estos días 
, ^V0* • ! R. C. D . Español negaba a 
¿•*«aoidn sul Jugadores para este par-

"MBdo, al eootrarlo, en el eltado club 
« • h a n dado facilidades « la Federa-
^ ^ J M para la tonnactón de sus squl-

iJ^lJUndo a la misma tanto su campo 
""Bo eomo todos los Jugadores que se le 
•oucitado. según nos manifiesta la Fe-

¿ T * Catalana de Fútbol. 
mSí í*1^6 no se celebrará ningún otro 

« " a totrts. 

E!. r . C. BAi%C£LONA 

Intenso programa deportivo para estas fiestas 
Para el dia de boy y del próximo domingo 

el F. C. Barcelona llecu . •laclado un pro 

Sama completísimo de partidos en nnes-
i ciudad y fuera de Ua, actuando tcúos 

sus equipos, tanto en rugby como de futBol, 
ciclismo, allclismo. hockey y bashet-ball. 

Ves el lector a continuación l^serie de 
encuentros comprometidos por el ernb m i l 
grana para hacerse cargo do la intensa acti
vidad a qu el mismo estará sometido estos 
días. 

Hoy, a iaa once de la mahana y en 
el campo del Sol de Balx, que posee dtebo 
club, contenderán el primer equipo de hoc
key del F. C. Barcelona contra otro for
mado a base ds ta oTlcíalidad del barco 
"Barham", de la matricula indicia, que se 
encuentra anclado en nuestro puerto. 

A los cuatro de ta tarde se Jugará en 
Lérida el primero de los partidos concer
tados entre el Juventut Republicana y un 
reserva dnl P. C. Barcoloaa, Integrado por: 
Capdevila — Domingo, Ellas — López, Samá. 
Ponsá — Just, llamón. Pujados, Borrell, So
rra (A. ) . 

A la misma hora y en el eampo del Sol de 
Bate, atletas y Jugadores án rugby, forma
dos en dos equipos de fútbol, celchrarin un 
interesante partido. 

En el campo del Gracia el primer equipo 
de dicho club de baskct-ball competirá con
tra el primer equipo del P. C. Barcelona. 

Domingo: En Murcia y en partido de cam
peonato contenderán i j pi imoros equipos del 
F. C. Barcelona y R. Murcia. El Barcelona 
ha desplazado a los siguientes Jugadores: 
Plattko, Llorens, Walter, MonSanr, Torraiba, 
Arnau, Castillo, Carulla, Piera. Sastre, Sa-
miller, Sagl, Pedrol y Parcra. 

En Lérida se Jugará el segundo partido 
Juventud Rppabllrana contra F. C. Barcelona. 

Otro equipo mixto del V. C. Barcelona Ju
gará en Palafrugell, formando el once «su! 
grana de esta manera: Hospital — Gallofré, 
Bordad — Ortl, Lópex (S.). Robles — Riera, 
Armán, Pare ra 11, Andreu I I , Serrano. 

A las nueve de la mnSana un cuarto equi
po del F. C. Barcelona competirá contra 
otro de igual categoría del P. C Martlnenc 
en el campo del Sol de Baix. 

El equipo ciclista del P. C Barcelona, In
tegrado por Peralre, Murall, Villanuev», V i 
dal, Jiménez, Msrimón, Dolader, Espafiol y 
Capdevila, particlparáa en la carrera ciclista 
chsllenee Bisbal. 

El primer equipo de rugby del P. C. Bar-
oelooa luchará contra el de la Unión Spor
tiva Santbolana, en San Baudilio. 

Por la tarde, en el campo de Las Corta, 
los dos equipos Infantiles del P. C. Bar
celona se disputarán una copa de plata ofre-
olda por el directivo seílor Antonio Coll. 

Después de celebrado este match y a las 
cuatro y cuarto, competirán eu el mismo te
rreno dos selecolones de hockey, una de Ju 
gadores catalanes y otra del resto de nacio
nales. 

PROGRAMA DEPORTIVO EN HONOR DE 
LOS OFICIALES V HARINEROS DEL ACO

RAZADO INGLES "BARHAm" 

Bajo los auspicios del Consulado británico 
y acompañada por don Ernest P. C. Wltty, 
fué el pasado miércoles recibida a borao 
del "Barham" una nutrida representación 
de Sociedades deportivoee de Barcelona y t u 
reglón. Todos los delegados fueron amable
mente recibidos y saludados al llegar a bor
do y luego obsequiados, entre alegre ea-
maraderia, por toda la oficialidad. Ksta sim-
pátloa visita, puramente deportiva, duró más 
de dos horas, quedando concertado el si
guiente programa: 

Día 25, — Match de hockey contra P. C. 

Barcelona; match de fulbo! t n Grsnollera 
contra Granollers S. C ; match da rugby con
tra el R. C. San Andrés; tennis j puig-pong 
en el R. Barcelona L . T. C. 

Día 26. — Partido de fulbol en Mataró con
tra el lluro S. C ; partido do fútbol en el 
campo dei Gracia P. C ontra el equipo del 
Angfo Bank 3. G. 

Ola 27. — Match de ru^by en Son Bau
dilio contra el P. C. Barcelona; match de 
Fútbol contra el Cataluña de Las Corts. 

Día 28. — Tennis y ping-pong en si 
R. L. T. C- Turó. 

Día 29. — Golf y tennis en el Barcelona 
Golf Club de Pcdralbes. 

DI* 30. — Match de hockey contra el Unl-
v e M U n H. C, en el campo del Cataluña 
de Las Corts; tennis y ping-pong en la R. S. 
S. Pompeya. 

Día 31. — Partido de fútbol en Gerona 
contra la Unión Deportivo. 

Día i * de abril. — Match de tennis con
tra el R. Barcelona L . T. 0. 

Día 2. — Partido de fútbol contra la Unió 
Esportiva de Sant Andreu. 

Día 3. — Partido de fútbol en Son Bau
dilio contra Samboyano P. C : partido de fút
bol en Vilafranea contra Vilafranca P. C ; 
match do rugby en San Baudilio contra U. 
S. Santbolana; match de hockey contra el 
R. Polo J. C. 

PARTIDO INTERNACIONAL EN MATARO 

El l luro S. C. anuncia para mañana la oc
le!) ración de un partido entre un fuerte equi
po de la escuadra inglesa y su primer once. 

Este encuentro ha desportado mucho Inte
rés en Mataró y en toda la comarca, y non 
muchos los afleionados que piensan trasla
darse al campo del lluro para presenciar este 
partido, que promete i,er muy competido, 
máxime teniendo en cuenta que el equipo In
glés lo Integrarán los mejores Jugadores ds 
que dispone. 

El lluro, dada la valla de su contrincante, 
ha eompuesto el siguiente equipo: 

Guasp — B.-laguer. Comas — Montesinos, 
LIseonart, Rentanacha — Rcnio, Soler, Serra, 
Canet, Ibora. 

El partido será arbitrado por un oflctal In
glés. 

Una ve» terminado se les obsequiará con 
un lunch. 

Han sido invitadas las autoridades. 

F. C. BADALONA-C. 8. 8ABACELL 

El próximo '¡omingo, en el campo del Ba-
dalona, se celebrará un partido de entrena
miento entre les primeros equipos da ios 
clubs mencionados. 

Después de la brillante actuación frente al 
Gimnástico do Tarragona en el partido de 
promoción, el Badalona se prepara para en
frentarse con el SabadeO y dar una sensación 
de buen fútbol, su'osananado el mal efecto 
que todavía perdura.en nuestra memoria res
pecto al resultado nefasto que en el eam
po del Sabadell obtuvo en el pasado campeo
nato el equipo ccstcflo. 

EN VILLSKUEVA Y GELTRU 

El posado domingo se celebró el anun
ciado encuentro entre el P. C. Barcanona y la 
Asociación de Alumnos Obreros. 

El partido fué un completo dominio por 
parte de los Alumnos sobre los forasteros, 
que demostraron estar en muy baja forma al 
enfrentarse oon los locales, que los acosaron 
durarte toda la tarde, y cinco fueron los tan
tos conseguidos por ios Asociados, y pu
dieron ser' algunos más, ya que el Arbitro, 
el equlpier sefior Revira Mestre, no quiso 
vigilar mucho a los del Barcanona. 

El encuentro termlnj ron el tanteador de 
cinco a dos a favor Ci los Alumnos Ohreros. 
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EN « O L L E T 

8. & MOLLET, 9; F. C. ESPAftA, O. 

Indicador de la actúa! forma de los bra-
fo» equlpiors componenteB del 8. O. Mollet 
fué csl^ encuentro celebrad i on el campo 
looal y en ot cual trtunfaron de fcrma mag-
nlflo» del P. C. España, oriundos de la Te
cina ciudad de Saradell, por el imponente 
eoore de nueve goale a cero. 

El equipo visitante no lilao un mal en-
cuontro, como lo demuestra el haber ter
minado el primer (lempo con el resultado de 
uno & cero ravorablo a! Mollet, pero en el 
begundo, agotados etn duda por el esfuerzo 
hecho en el anterior, co pudieron contener 
la avalancha de goals que bo les vino en
cima. 

— Para el próximo domingo se espera 
con verdadero Interés por la aDción local e! 
desplazamlenlo del once rcprcscntallvo al 
campo del Artlguense Llevant, t n donde de
berá contender con el Balón Cataiá on partido 
da eliminatorias, esperándose un rcQido e ln 
teresante encuentro, toda vot que el que sea 
vencido ya quedará elimin ido del to'rdeo. 

— El reserva del Mollet desplanóse c! pa
sado domingo a Breda, en donde, y después 
rt» un competido encuentro, lograron batir en 
brillante forma ni onoe local por el resultado 
de cuatro a dos. 

P. O. BARCELONA (SECUNDO INFANTIL), 
1 I FLORSNZAS (PEAA ARMONIA DEL 

EUROPA), 2 

En el caoapo Sol de Baix se lugó este 
partido, que resultó en extremo Interesan,-. 
U , dada la Igualdad de los equipos. En la 

Srlmera parle los azul-grana marcaron su 
aleo goal después de bastante dominio. En 

la segunda, los europeos se sacudieron .el 
dominio y al pooo rato l 'arés consiguió em
patar coa un choot cruzado que. tooó en el 
poste. Con el empato los blanqui-azuleí «e 
reanimaron y, cuando fallaban diez minu
tos para terminar el miSino Paré?, después 
de burlar l» defensa, consiguió marcar el 
segundo y úlUmo, y termino el partido. 

«RAQON8 (F. C. HARTINENO), 2 : BOR-
DOV8 (O. D. EUROPA), 2 

En el campo del primero celebróse esta 
(encuentro, que f-ervla de aperllivo al que 
celebraron Tos primeros del Morlineno e 
lluro de Mataré. 

Esta encuentro puede oatilloarse de Inte
resante, pues ambos equipos pusieron todo 
su ardor en la lucha, y aunque el partido 
fué bastante Igualado, mostróse en algu
nos momentos, y espeolalmente en la se
gunda parte, un franco dominio europeo. 

• Lot goals fueron marcado» de la sigulen-
ts forma: después de un largo dominio eu
ropeo escapan los rojos, y en una Isdeel-
slón entre 01 bak y el guardameta forastero 
logran los locales su primer goal. Contra-
tacan los blancos, y al medio minuto un 
magnlBco ohut de Martí, el medio oenlro 
•uropeo, consigue el empate en forma br i 
llante. Poeo después el descanso. 

Empieza la segunda parte con igual do-
Bilnlo de los blancos, reaccionan los mar-
tlenenses y largan un ohoot a goal, eolándo-
m el balón en ta red. Momentos después lo
gran los Bordoys por segunda vez el em
pate, obra de Matas, Analizando el mateb 
pocos minutos después. 

PERA PASABALO», 8 i VICTORIA, O 

Para saber en la forma que actualmente 
Se hallan lo» equipos del H. (ilub Deportivo 
SsnaOol que tienen que tomar parte en el 

Sróxlmo campeonato de cuartos equipos ds 
atalufla, el citado elub organizó un parti

do en «u terreno de Juego de la carretera 
<to Sarrlá, entre el Victoria antiguo, cuarto 
equipo del club, y los Incipientes Jugadores 
del Pasabalón, hov cuarto equipo. 

S partido resultó muy interesante, a pe
tar del acentuado dominio de lo» pasabalo-
nes. El Victoria hizo cuanto pudo para no 
dejarse arrebatar el primer lugar, que tenia 
«asi seguro poder ocuparlo; por eso cuanto 
mayores eran lo* ataques de los vencedo
res, más era el an l« r <pM ellos ponían en la 

defensa, debiéndose a esto que el acore no 
fuese más numeroso. 

I.ograroa los goals: Pedro, de un fuerte 
cabezazo al empezar el partido; Bley. de on 
fortisirao Chut al ángulo momentos des-
I'uoh, y nufvnmonte I'edro on la segunda 
parte de un ohut colocado. 

El equipo vencedor estaba Integrado por: 
Campos—-López Balus—Pujol, Simó, Mar
tínez (a)—Sus, Serra; Bley, Pedro, Rublo. 

Se distinguieron por el Pasabalón: Serra. 
Pedro y Martínez, y por el Victoria, Váa-
quez. 

INFANTIL IRUAA (PASABALON), 4 
AGRUPACION SPORTIVA LAS CORT8, O 

En el campo de la Agrupación de Las 
Corts se celebró ua partido entre los Utu-
lares del campo y el Infantil de Pasabalón 
Iru&a, en el que resultaron ganadores los 
últimos por la diferencia anteriormente ano 
tada. El pai'Udo, a pesar de ser muy movido, 
fué de completo dominio del Irufia, que se 
Impuso desde lo» primero» momentos. 
" Los goals fueron mareados por: Zalvldea. 
2; Emperador, 1, e Isidoro, I . 

Se distinguieron por la Agrupación: Ga-
oonge. él mejor; Sierra y Morales. Y por el 
Irufia: Zalvldea, Franco y la pareja de de
fensas. 

Los veneedores fueron: Alejaadro—Ló
pez. Gandasegui—Pérez, Franco Isidoro— 
zalvidea, Carola, Emperador, Núfiea y Ps-
flalver. 

F. O. PARET8, 2 : SELECCION BRUNO, 
DEL GRACIA, 1 

«lolcbróse un partido en ol pueblo de Pa-
rcta» catre el F. Parets y la SeleoolóB Bruno 
del Gracia, disputándose una magainca co
ro, donativo de don Esteban Vlla. 

I . .¡izó el klf-hof la seOorlla Vlla. y acto 
seguido comenzó el partido, que resultó re-
fiiilií-lrno en extremo. Pocas migrañas per-
n.iila el o*tfido del campo, donde lo» Juga-
dorei »o hundían eii la arena hasta la ro
dilla y iropcr.aban con montículos y piedras 
por doquier; pero aun asi los equipos l u 
charon bravamente, en particular la Selec
ción, cuyos dignos muchacho» hicieron cuan 
lo pudieron para alcanzar la victoria. No les 
fué posible ello por lo ya dicho de las malas 
condicione» del terreno y por estar el Pa
rets reforzado con primeras figuras de otros 
equipos. 

Finalizó la primera parte del partido oon 
el empate a un goal. En la segunda fué 
cuando todos los Jugadores desplegaron su 
máxima energía para deshacer el empate, 
consiguiéndolo el Parets, terminando así el 
partido. 

El árbitro regular a veces y durmiendo 
otra». 

Los equipos se alinearon ea la siguiente 
forma: 

F. O. parata i Carrera»—Mompart, Br i 
queta—Foros, Domínguez, Rlbell — Pulg. 
Homs, Fom» Anfruns, Cots. 

Beieoolón Bruno: Vidal—Monegal. Pala
cios—Forno». Espafiol, Bravo—Jiménez. Do 
mingo I , Víctor, Pedragoaa, Domingo u . 

PENYA 30, U. E. D I 8AN8, 1 I ROWEUS 
GRACIA F. C 1 

Este partido. Jugada en el campa ds la 
calle de Oaltleo. rué dlsputadlslmo por la 
igualdad ds fuerzas de lo» contendiente». 

Terminó oon nn empate, que refleja la 
marcha del Juego de dominio alterno. 

Lo» sansenses se limitaron a cumplir, por 
alinearse varios de sus mejores elementos, 
distinguiéndose la defensa Oapdevüa-Dlaa. 
y PequeQo en la delantera. 

Los rojo» Jugaron con un entusiasmo lo
co, distinguiéndose el meta y la linea ds 
r. taque. 

El arbitraje de Qori, acertado', 

PENYA 30, U. E. DE SAN9, 8 I F. O. 8. 
8ADURNI, 4 

Pooo tiene de resefíable este partido, ya 
que los propietario» del terreno ealleron de
cididos a vencer eln reparar en medios. Lo» 
sansenses demostraron que no son "man
cos", y dominaron en casi todo el encuen
tro, llegando a mediada la segunda parte 

con 6 a 1. poro al" final loa del Sao Sadum 
lesionaron al defensa eontrarlo, y st, aW1 
veoharon para nivelar en algo 01 nuroarti" 

U>8 goals de los vencedores fueron «i* 
de PequeBo y Gual. que fueron lo» lugí 
dores que mis se distinguieron sobre íi TT 
rreno. 

GUARDIOLAS (U. 8. A. FORTP1ENC) « 
P. GRACIA ( U . 8. 8. ANDRES), g ' 

En el campo de la U . S. A. F. ee úiitt, 
taron un partido los Guardlolas dai duk 
pronietarlo y la Pella Gracia de la U S X 
Andrés, venciendo los primeros por 4 » l 

El domingo Jugaron la Selección Brun» 
del Gracia > . fc. y lo» Costas del Atlím 
Fortr-ieno. venciendo los últimos por t » i , 

OLIMPIOS U. E. DE SAN8 (IV equipo), 1. 
LLAGO8TIN8 DEL GRACIA F. C , • 

Tuvo lugar en el campo del Gracia « l 
partido revanolia entro los equipo» arrib» 
raencioaado», que, por cierto, revistió (ru 
interés. e 

Los Olimpios, en vista ds la dem.lj m-
frlda el anterior domingo en su propio nn. 
po, se presentaron cón algunas raoüiilci. 
clones en sus lineas, haciendo ratielar nut. 
vos elementos para ver si asi logroban üí»-
qultarse del anterior en iuoolro. lo que m I 
consiguieron, y» que fueron vencidos míe-
vamente por el "sooro" ds cinco goals i 
uno. 

l!n el primer tiempo correspondió un II-
¿STO dominio a los sansenses, debido al gm 
tren coa que salieron, y que paréela qw 
ibaD a vencer, pues a los dlet mioutoi d! 
Iniciado el matcb consiguieron el primer s i : 
de un chut fusilado, ladeado mútllei leí 
esfuerzos del guardameta graolense. A r -! 
t1r de esto goal los graoienses vea que no ej 
cosa de Jugar conlladamentc y se lanzan n-
lozmente al ataque, estacionándose el IwlAi 
algún rato on la meta contraria, ootüigultn-
do después de muchos eafuenos. cmcíj 
faltaba poco para dar On al primer tiempo, 
el goal del enmate de un rapidísimo u™ 
cruzado. 

En la segunda parte del enoueotre Im 
Liagostlns se hacen loa amos del terreno, 
basta embotellar a sus adversarlos, mar
cando al cabo do algunos minuto» ti 
eoal del desempate da un formidable M-
flonaao. Céntrase ol balón, volviendo a la-
ponerse los rojos de una manera abKoluU, 
marcando a poco el terear goal, ascguranito 
asi la vlotori» grádense. 

Los sansenses. en vista del torcer -" I 
ven alejarse sus deseos de poder vencer. Ju
gando ya completamente desmoralizados, w l 
acertando a dar pío con bola y lanzando <l 
rnuy corta distancia el balón, míe e* rtco-l 
gldo siempre por la linea medute.* conlrart".! 
sirviendo a plaoer a su delantera los tol'-ñ 
neo que le» vino en gana, marcando d» «Mj 
manera magnífloa dos nuevog goal». 

F. a PALMA, 2 - C. O. AMERICA, t 

El pasado domingo jugaron lo» <l04,J1,11; 
mern» equtpoa que enoabezan e»ta» ane-l 
ea el campo M > . C. Atlétlo Fortpleoe. c"-
rrespondlento a la final del oampoonaln om 
Catalufla de tercera categoría. , 

Apenas centrado ol balón so apoderan ^ 
él los del Palma, que en rápldai esoap» ;- I 
so sitúan en el terreno enemigo. D' " I 
en cuando In» del Amerlcá se saoiiot'1 l 
dominio enemigo «No obstante, los óe' " I 
ma a los i5 minutos de Juego logras i 
primer goal, obra de MISana. ,1 

El dominio es alternativo, hasta qua ¿ . I 
otra rápida escapada el Palma conslg"' n;¿l 
goal, obra también de Mlflana, ecübando 
el primer tiempo. Tras el nons|Bu,e0 ,.,«4» 
canso, se reanuda I * conUend». dom"}» 
el Americá. que a lo» 10 minuto» <wi 
gnndo tiempo Font consigue el primí
para su equipo. leM 

Cuando faltaban elnao rmoulos P f ^ i » " 
minar el partido Pía se apodera de' " 
y. tras de burlar a Pasonal y a 
gra el goal del empate. ......nnde i * 

Se owiira el esférico y. cont.n'nnao 
minando el Amsrlcá, fine el pwtid"- . ^ 

Pe acuerdo ambos capitanes oon * 
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tro. m prorroga ti partido I I n iña tos por 
Liado; pero »peni» ecntrado «1 baite «I ta-
tortor I«quieras del Pakna bioe uaa Tlo-
ítirlt an&ada al poneré 7 t i • á r t t tm «x-
•olaa a dloteo jugador, atgtiidpge > «lio }oa 
•al Palma, eon lo que le dió por tenoiDado 
U «nouentro. 

DCPORTIVM OOLOHIA QUELL 

O0e«, S - At l i t lo 4e Oomellá, 1 

pooo podemos deolr de lo que fué el 
IMtnh del pasado domingo. Muohoi Mee 
por parte de loa forasteros, pero sin tóenl
es alguna. l,os locales eollsron del paso 
«orno pudieron, venciendo por tras goaJs a 
«no. 

Entre paréntesis nos permltlmo» dedr ai-

C que aeseartanios f u ñ a en p t w t í b e pa
la futura eomposMdn del etñitpo local. 

Pos oeuaas múUtplee «1 QOell M ve pr i 
vado de la 00(«horación de algunos de sos 
primaros elementos y oreemo^ se hay tm 
verdadero aeterto en supllrios eon Jos Ce
mentos de que se dispone. 

Bata «a noectra sincera opinión, y que par-
done quien pudiera molestarse por « lo . Va
ya todo por el busn prestigio y prosperidad 
del Olíell. 

P. O. CUiAíHANET, 8 - C. O. OLIMPIO, O 

No convencidos loa <M 0. D. Olimpio del 
resultado «Atenido el (Ha t 7 de febrero pa
sado de dos goais * uno favorable a los 
locales, el delegado manifestó que desearía 
celebrar otro partido, puesto que en t u 
equipo faltaban algunos elementos, ron-

certándose por ello este partido. 
Da omieoso al encuentro eon maelio In 

terés para loe forasteros, quienes, desean
do asjotar «I fr imer resrmade, mantienen 
el Juego muy Igualado. 

Pina el primer tiempo eon empale á saro. 
Emplea» la secunda parte, notándose nn 

(oso de cansancio por parto de los foraste
ros. Bn un avacco de los Ol/mplos el Ora-
maoot es eaetlgado eon un penalty, parin-
dnlo el portero Oall. Un fulminante chut de 
Antonio to eorta el defensa «m la auno, 
lo cual vale un penalty, que, tirado por 
Sanra, Atiene el primer gaal de la tarde. 
El propio Saura de un tiro eolooiíístnio es 
'V'Dta el aejrundo tasto. Los rleltantes ra
ras ve oca llegan a la puerta del Oramanet. 
Kn un avancé Argente-Castillo, deapués de 
burlar a la defen^, el primero eonslgne «1 
t'Umo goal, danlo acto seguido fin al en-
eu'-atro. 

El árbltro, regular. 

«• O. HOSPITALENCH, 8 . PENVA UNI
VERSAL DE). ASIA, 1 

En al campo del primero de los citados 
'T-iipos se celebró este encuentro, que re-
"iitó en extremo interesante, debido al t n -

:lasfflo que desplegaron andaos bandos pa-
ri í-nnsegnlr la rietorta. 

' • correspondió t i A. C. Hoepltaleneli 
"1 "score" arriba Indloado. Loa goals 

J^l HotnStaienoh fueron logrados por Bar-
«n y Andreo. B1 otro fué heobo per loa 
<li!f"nsaa del P-Tiya ÜBlrersal ea una ¡u-
Wda desgraciada. " j 

SPORT CICLISTA CATALA 
*1 Sport ClcUsta Oatalá organiza para el 

K^ximo domingo una exnarslón matinal a 
• Puente de kiralles de Qetlda. 

Salida de la plasa de la Universidad, a 
•5 seis da la raaftaoa; la Ida por la calle 
** Ariban. niago-ia'.. Baplagas. Monos de 
« y . Mytym I-a fuente a tres kilómetrog 

GeHda. El regreso por el mismo camino 
J"1* el cniee de Molías de Rey. San Bau-
2», Cemeni y Ho«>p!talet. eon un lotal de 
" • ' " l * kiWmetros. 

CICLO MOTO CLUB EL PEDAL 
•'a sido Ajada la fecha del 17 de abril 

h DA0 Por la Sociedad Ololo Moto Club 
J' í -'i&l, de Tarragona, para la oelelvraolén 
?• 11 carrera ciclista nacional trofeo Vlver!, 

afio, en el siguiente olreulto: 

Tarragona, Altafulla. Torredembarra, Ven-
drell, AiblCana, nodoña. Alió, Valla, Fons-
oalde», Montblanoh. La Riba, Vilevert, Plca-
molxona, Vallmoll La Masó. Ronreil, Yfla-
l l onp , UOTM, Poblé, de Mafumet. Oonstan-
íl, Tarragona; total, 117 kilómetros. 

VELODROMO DE 8ANS 
Carrera Internacional de tres horaa a la 

americana 
Beta tarde, a las cuatro y media, dar* 

prinolnlo en el velódromo de la U. E. de 
Sans la carrera Internacional de tres horas 
a la americana. Dos nuevos equipos se ¿an 
Juntado a la lista, ya de por «I magnlflca, 
publloada. Uno do ellos lo ferman lus her-
• a » o s José y Alcente Cebrlin Farré y el 
otro ios dos mallorquines Pona (verdadero 
béroe de las últimas carreras de Palma) jr 
Oatoart. Con dichos hnportantej relueraos 
ed lote ha quedado oomptiesto como sigue: 

Boteechla-Plooln. 
Vay-ftegaier. 
lepañafl-Saura. 
Bover-SaM. 
Fargas-C. Treserras. 
Alblfiana-Bcnct. 
Cañardo-Scnón. J. Gettríí» Farrd-V. GebriAn Fabré. 
Pons-Gulnart. 
Min-cid-X. X. 
AGRUPACION OIOLI6TA MONTJUICH 
Organiaada por la Agrupación OcííeU 

Maa^ócb tondri aísoto el i . , de mayo 
prtatrao ana gran carrera alohsta, reser
vada a los corredores de tareera categoría 

neMtoe, sobi-e un circuito de 49 küome-
ros. 

Como primer premio don Isidro CaetcIIet 
ha ofrecido una artística y valiosa copa. Va
rios Industriales do esta localidad tambíéi 
han ofrecido t u cooperación con valí osos 
premios. 

Esta carrera será reataoieulada por la 
U. V. B. 

La propia Agrupación invita a todos los 
ciclistas, socios y 00 socios, a la excursión 
que el próximo domingo celebrará a Ssba-
dell para regresar a medio d!a. 

Como en todas las «xourslonas que la 
Agrupación veri Coa, habrá al corraspon-
dlenta sorteo de un oblet» ótll atetlsta entre 
los asistentes a la misma. 

La salida será del tooal ds la Agrupa-
eM*. eaBe del Marqués del Duero, 9£, a las 
•eta y asedia de la maftana. Se recomienda a 
todos loe que deseen aeisBr la mayor pun
tualidad. 

' Ot.Ua CICLISTA SANT MARTI 
Bl Club Cialista 8ant Martí, an su noble 

empeDo de laborar más y más pro olcilsmo, 
organlsa para el día 10 del próximo abril, 
en cooperación dal entusiasta sporroan *e-
flor Stbeeas, quien cede una magnifica copa 
y diferentes premios, una carrera pora p r t i -
olplante a, «on un espléndido efr caito de 
60 kilómetros. 

Además de dicha harmoaa copa y de d i 
ferentes objetos de valor, loa premios en 
mrtiTiiTff serán abundantes, dada la tradi
ción del club, los que se harán públicos 
Mfsa de la carrera, después de hecha aa 
claslfloaclón. 

Esta carrera ae regirá bajo los raglasse»-
U» de la ü . V. K. y no se dará la salida a 
ningún corredor que no esté «a poseslda 
da la Ucencia 1927. 

L a Inscripción queda aUarta en el local 
del flhib, Roael'-ón. 706 (bar NoUa). y « • U 
caaa Slbeoae, Aribaa. 95, teniendo que sa
tisfacer, en el momento de U lasoripclón, 
dos pesetas, una reembolsable a la devo
lución del dorsal que se lea dará a la tallda. 

CWiilanO 
NADIE H A SUPERADO 
ESTE ACUMULADOR 

Anío - Elsctricldaí 
OiputBctAn, «S* 

Los BMiOres «atieras «Mét r icos 

M o n o p o l i o a l a v i s t a 
¡ALERTA, BARCELONESES! 

Acabo de leer cori verdadero estupor en" 
r! "Boletín OSoial" de la prorirw.le que se 
pida para Industrias Pecuarias S. A., "el 
¿basto total de carnes lanares y cabrias des
tinadas al consumo de Barcelona para da 
esta manera Intenslfloar sas («dvstrias, nue
vas en Espafia. dar trabajo a mayar lúmera 
de operarios y conseguir «oa «sm « á a ren
dimiento, que, naluralmento, desgravarían y 
beneftoiarfan el abasto de carnes, leda ve» 
que industrias Pecuarias, S. A., está inte
grada y «Brígida por los más expertos miem
bros del matadero bareeioné», quedando de 
esta manera organizado ¿ e un taode defini
tivo el problema de abastos do cernes y 
oonstituiria onevo cauca de rlqiiexa nacional 
que podría sei-vlr de modelo para las demás 
grandes ««pílales espafiolas*. 

Por hoy, dada !a hora ea que he leído el 
"Boletín Oflcial", me limitó a áJT la vos de 
alerta a las finloridadcs y a todos tos que 
pudieran resultar perjudicados caso de quo 
m pretensión de Industrias PcetiaríOB S. A. 
llegase a realizarse. 

Sin embargo, y para que los barceloneses 
puedan empezar a formar opiaidD, sólo 

haré notar que lo que el seóor Pfafí quiere 
es obtener el control absoluto en la compra 
de rases y en la venta de carues, y, do 
paso, el acaparamiento total de todos los 
subproductos do las res*» iieriJcadafl en 
los mataderos do Barcelona ron la consi-
gulent'i ruina do todos los liHlustruiJes que 
hoy día elaboran dichos subproductao. 

Cualquiera que lea la instanea que trans
cribí el "Boletín Oflcial*' oreeri que los 
abastecedores que forman la SoefMad In -
d us trías Pecuarias 8. A. que »oa ¡os más 
poderosos y que seo los que ya se benefi
cian de las ntiiidades que da dicha 9. A^ In 
dustria premiada, iadusíría naeva ( T ) ; cual
quiera diría, repito, que son los que dan la 
carne mis barata, ya que pueden apBear a 
rebajar el precio de la carne parlo de loa 
beneficios que obtienen en la Imlnatríaliza-
clón de subproductos; pues no. wefiores; los 
abasíeosdores que tienen las acciemes da 
loduslrías Pecuarias S. A. toa los que la 
venden más cara. Los que la renden más 
barata san tos otros, lot más •node^tus, que 
son los que estorhan, los que les iiaeea la 
competencia, en fin, los que se trata do 
aplastar. 

Tampoco h? de dejar pasir el «orcasmo, 
la nltíajantn burla que représenla el sN 
guíente párrafo de la susodicha Instaneia: 

"Por otra parte, al Poder público le i n 
teresa «me se dé oeupaelóT a crecido núme
ro de obreros para asi aminorar la crisis del 
trabajo." 

Sapa todo ai mondo que los Añicos benefi
cios que se han de oblener de los subpro
ductos de las retes que se «norillean en 
Barcelona han de ser a base de economía de 
personal, ya que eon el mismo edificio y 
parsonal que Hese Industrias Pecuarias S. A., 
«an ligera modificación, son sufle¡;jlas para 
elaborar la totalidad de los mencionados 
subproductos. 

T sépase también que aun aplicando todos 
los beneAclos que de dicha Indmlríalizaeión 
se obtuvieren a rebajar el precio do :a car
ne sería Insensible en el precio por kilo
gramo de las revea, y más aún en la venta al 
detall; paro si dará buen reodintcnlo romo 
dividendo de acciones. 

T los grandes beneficios, ; dónde están T 
De esto airemos cuenta ea un próximo ar
ticulo. 

Para termiiiar, sólo aconsejaró a los bar-
celonesee, a los industriales afectados y á 
los carniceros, que se encomienden a Dios 7 
ai tefior gobernador para que no se «alga 
eon enya el sefior Pfaff o el sefljr Ba
tista. 

A. MIR VIDIELLA, 
presidente de la Aaoriaeldn 
de eamlceros de Bareelona. 

http://Ot.Ua


S L D I L U V I O •. 

Ateneo Enciclopédico 
Popular 

XENIU8 
Un día, los sicarios de !a política batían 

las dependencias de la Eszaela Elemental del 
Trabajo en busca de un hombre. Kste so re
fugió en el Seminario do la Filosofía y allí 
estuvo breve tiempo profcsa'iüo, hasta que, 
cercado y sometido por una mayoría asala
riada y cínica, tuvo que rendirse, sin oca
sión de estrechar la mano al vencedor. Quien 
abandonaba aquel edlfloio, mudo testigo de 
la Infamia, era Eugenio d 'ürs . El filósofo 
no encontró en la ciudad culta otrd templo 
que le abriera sus puertas m&s que el Po-

Sular Ateneo, y aül profesó con gravedad y 
umildad la en otrora encumbrada inteli-

S-encía, por gracia y malicia de los amos de 
m sicarios, que lo desahueiarou del minis

terio do Instrucción de aquella CataluCa de 
la Mancomunidad (segunda époce). Desde 
aquel entonces ac i el públt< silenció en 
torno d'Ora y en secreto, la consigna ene
miga, inconsclonte y disciplinada a una obe
diencia, que debía sor sllcaz, según ellos, 
para Ins torpes y erróneos designios de aque
llos Ineptos y falsos políticos. Hasta que un 
día de octubre del pisado afio. en c! mismo 
Ateneo Popular, se anunció una conferencia 
titulada "Xenlus". 

B. BARRA 8ERRAVINYAL8 
No quiero disimular la amistad que me 

une con el conferenciante porque está en-

f;endrada en la zona Intelectual y a la de esta 
ndole cábele sinceridad y honor. Por esto 

conocía el contenido de la conferencia antes 
de su pública lectura. Además, presente es
tuve al acto de leerla y, no obstante, ruando 
me Iml llegado impreca, to i iv la ha sido fres
ca la sustancia, viva la emoción y claro el 
lenguaje, que guarda en el estilo la elegan
cia del Cyrano, que cuando quiere esquiva y 
cuando ie place mata. Pero no le place, no; 

Sua guarda en el decir una continencia har-
i envidiable para los que, sin freno, apasio

nadamente bogamos contra el adversarlo. 

EL TEMA 
Para un Joven y catalán por aBadldura, el 

lema es escabroso. Es un interrogante Indis
creto. Es un autoanatema, míe se acumulará 
en su personalidad social 'del futuro. Para 
"lo mlernum" quedará fichado como enemi
go de la Catalufia que, precisamente, ni Jue
ga ni t rába la : sólo Intriga. 

i De dónde el origen candoroso de aven
tar calumnias y secretos, o hechos ciertos, 
que aclaren lo sorda guerra de tantos con
tra "Xenlus" T 

El autor se descalabra poniendo y opo
niendo pruebas y argumentos para que la 
lux de la verdad ilumine su confusa duda, 
sn fe pasiva, su entusiasmo Inerte. Acusa a 
la táctica política de inculta y negativa. Dia
loga con los Intelectuales que colaboraron a 
la exoluslón de "Xenlus" del movimiento cul
tural, que él habla ¡alelado. Se sorprende 
de la brusca oscilación que sufre la valo
rización da "Xenlus" en jreve tiempo: sa
bio ayer por unanimidad y por unanimidad 
hov mediocre. Se diría qua el alma catalana 
del autor se debate opresa por la cultura 7 
la pnlíUea, buscando un Mldero por donde 
salvarse de la vergüenza que para él supone 
el triunfo de ésta sobre aquélla. 

ALOCUCION 
Bajo el titulo de la ooiiferehcla "Xenlus" 

otro reza: "La nueva promooióo catalana 
ante la oarapafia del des-Téililo orslano," 

A esta promoción se dirige el autor para 
que vibre con entusiasmo por la verdad y 

Czgue y sentencie el oleilo pendiente entre 
política catalana y ta Inteligencia catala

na; que mientras no se solucione la equlvo-
oa Jurisdicción que la pollllca quiere tener 
sobre la cultura a ésta no le será pertftltída 
la expansión más allá de las conveniencias 
de un reglamento de Sociedad recreativa, da 
nnos cargos afiélales, de un ritmo rulinario, 
escaso de valor, si de él se abusa y sano 
y eficaz si en él se simboliza. 

SALVACION 
Y lo encuentra, por fin, al dar* con su 

propia alma; con la CaUíufla pueblo. 
Por aquí se adivina que el autor es Joven, 

que su ecuanimidad se entreabre al paso de 
su cálido amor por CalaluiU y descubre el 
pecho, libre do las pequefieces y miserias 
que. reporta el entregarse Integramente al 
poder político y aspira a la máxima grande
za de su pueblo, que brille por culta inteli
gencia. 

EL CERCO 
Reciente es todavía la época del tacto de 

codos, del circulo cerrado, de la consigna 
enemiga contra "Xenius"; poro nada dura, y 
menos si al cabo da tanto tiempo da en flo
recer estos Sarras, que con suma elegancia 
sienten una pasión por vindicar al "répro-
bo" que en su nuida dejó un coraje de 
despecho al enemigo, qü í aun, de vea en 
cuando, babea giilñoleacimcnlo una frase, un 
renglón y con ello se embriaga, porque todo 
el organismo está ya alcoholizado y des
compuesto. 

EL FARO 
Un dia d'Ors se Impuso la responsabilidad 

de ser el filósofo de s j pueblo — quién 
duda que un mentor es indispensable—; 
pues bien, a falta de él. que dijo " iquién 
será vuestro filósofo?" y profesó, surge otro 
en su puesto, de platónico pecho que orlen-
te a su patria. Cuando no, venga la algara
da de los ánimos mozos a barrer los muros 
que contienen al fervoroso de la verdad, que 
por juego político tuvo que suspender su 
obra y aquietar el pálpilo carifioso y pater
nal por Calalufia. 

AMAD 011 REV1LLA. 

VIDA REGIONAL 
G E R O N A 

LA B13BAL 
Los números de espccUculus que estos 

días de fiesta h.m actimJ'i en los salones 
cinematográficos aan sido muy notables y 
el público ha acudido en gran mimero. 

En el cine Olympia proyectaron un buen 
programa de películas de las marcas más 
acreditadas y actuó en esto salón la can-
zonetlsla Marta de Guzmán'. 

Esa artista en su.-» primeros tiempos fué 
una tiple dramática muy notable, la cual, 
durante varios afios, triunfó en los principa
les teatros de España y realizó excelentes 
campañas al lado del gran barítono Sagi-
Barba en el teatro do la ZarzucK da Ma
drid y más tarde en el Martín, popularlslmo 
coliseo de la vllia y corle, pasando al gé 
nero Infimo. 

La Intérprete admirable de »La Revol
tosa», «Bohemios*, «Dofta Erancisqulta» y 
otras tantas obras que le dieron un nombre 
y una personalidad, marchó a las varietés 
segura de su triunfo y ansiosa de Dn am
biente más amplio y más Individual donde 
encontrar la gloria y un buen rendimiento 
de su arte. 

Hoy por hoy María de Uuzmán cultiva 
el género de varietés y se ve en ella lo 
que ha sido en el apogeo de su vida ar t ís 
tica y lo cultiva actuando con mucha ele
gancia 7 una presentación admirable. 

Pero Marta de Guzmáa no se da cuenta 
de que su arte le podía proporcionar una 
celebridad envidiable, dentro de lo frivolo, 
por au belleia 7 por sus condiciones físi
cas, dejando ciertos escrúpulos para amol
darse a las exigencias de los públicos que 
gustan de las frivolidades de los artlslas. 

La señorita de Guzmán tiene condiciones 
para ello 7 si asi lo hiciese serla una de las 
estrellas más solicitadas pnr las Empre
sas de varietés. 

En este salón fuá splaudlda 7 tuvo que 
cantar varios números fuera da programa. 

También hizo su debut en este mismo 
Salón la pareja de bailes regionales Los Gi
raldas. Su actuación fué moritisima, te
niendo que repetir algún número p^ra aes-
llar las ovaciones del público. 

•— En eJ Ideal Cinema al programa d< 

Íiellculaa fuá insuperable y a esa Empresa 
s valió un buen taqulllaje. 

— En el Mundial el programa de ela* 
fué malo; pero las atracciones aupüeroa 
esa deficiencia. 

La celebrada oanzonetista señorita Asun* 
ción Balcells cumplió su cometido actuando 
excelentemente, valiéndole muchas ovacio
nes, y la pareja de baile Jack Brown and 
Pina, ya conocidos de este público, tuvieron 
un éx¡to clamoroso. 

— El Comité ejecutivo para el homenajt 
al popular médico don Marcelo Ralló Mas 
prosigue los trabajos de organización y 
proyectan celebrarlo para fines dal próxima 
abril. 

Dicho Comité está formado por don Bus* 
naventura Casadevall, don Eugenio Glspert. 
don José Bou, don Juan Plgueras, don José 
Plgueras, don José Frlgola, don José Maris 
Soler, don Miguel Bruguera, don Luis Piaja, 
don José AlBert, don Emilio Gíronella y 
don Juan Plbernat. 

Como se ve, está Integrado por represen
tantes de la Banca, Intelectuales, comcrr . 
industria y obreros, todo lo cual permitn 
asegurar que al referido homenaje se ac
ularán todos los ciudadanos de La BIsIial, 
sin excepción. 

— Para el próximo domingo «a anuncia 
la visita del potente primer equipo del 
Olot P. O. par* contender con el titular 
de la U . E Bisbalenca. 

El corresponsal. 

PALAMOS 
La compañía de dramas y comedias qns 

dirige el primer actor don Ramón Marlori 
y la primera actriz Moría Melgarejo celebró 
el martes último la primera función de 1> 
temporada de primavera con la obra en 
tres actos de Luis de Vargas •Charlestoa» 
en el teatro Carmen. 

Por ser obra de actualidad gustaron al
gunos de los chistosos pasos en que m 
desarrolla. 

El próximo martes la misma compalilt 
dará su segunda representación con la obra 
«La octava mujer de Barba Azul», en l i 
que el sefior Marlori hace una verdadera 
creación. 

— Esta noche en el cine Económico i l 
proyectará la gran película de larjro me
traje «Nobleza baturra», primicia oe esti 
coliseo, la que ha despertado un vivo lo-
terés para presenciarla entre los aflclona> 
dos del film y la pantalla. 

El corresponsal. 

Publicaciones 
"Por amor y por bondad". — Esta no

vela, de M. W . Hungcrford. forma un to
mo de la "Coleoolón novelas hogar", edi
tado por la Sociedad General de Publlc»-
clones. 

Con suma delectación se lee la linda no
vela "Por amor y por bondad". Su auto
ra, de la que guatdon muy grata memorli 
los que han saboreado su otra novela "Mari-
Rosa", publicada no haoe mucho en ia mi»-
ma colección, ofrece en la figura de M011M 
un ejemplo más de su Indiscutible nwesiii» 
en pintar esos bellos tipos de muchafH» 
alegre. Ingenua 7 bondadosa que tanto nos 
cautivan cuando están trazados sin el em
paque de enojosa Cofierla. Monna es uj» 
muchacha dellclosaraenfe encanladera 
"por amor 7 por boadad", con su naiu"* 
franco y bondadoso, consigue triunfar sicro 
pre de todos los obstáculos 7 dlflcultai»* 
que se le ofrecen al paso. 

En toda la novela alternan las «50.aljÍSJu 
fina 7 chispeante gracia con la» d81 „..á 
bello sentimentallsmn. al mismo tlemvo M" 
toda ella está Impresroada de un ' r * 1 1 " , . ' . 
Ilmlsmo que subyuga desde i u PJ i , ¿i 
páginas. El libro, oon precioso cu ' , l ^ : 
I.ongorla. se vende al precio de cuatro v 
setas. 

• • • .4 
Durante esta semana saldrá el séptirn" r-Iá 

mero de "Monografies Médi1u,s..i,i m"u-
obra del doctor Haudlllo Danés El , 
bolisme Basal", Ilustrada con varios g " " ^ 
dos. 
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De Instrucción publica 
El rector t u flrnudo los Ututos da baohl-

¡ür expedidos á favor de los alumnos st-
(ulentcs: 

Instituto de Barcelona: don Luis Brtobs, 
¿en Jaime Pérez, dsu Bloerdo Sana, don 
Teodoro Sardá, don José M. Solé, don Igna-
íio Trapé 7 don José Salvatslla. 

Instituto de Plgueras: don Rafael Ocho-
lorena y don José M. Llaob. 

Instituto de Gerona: do» Katebaa Solda-
tils, don Esteban Bramón j don Gerardo 
llursaa. 

Instituto da Blanda: doii José Bnts y don 
limón Solí ve lias. 

Instituto da Palma da Mallorca: don Frao-
eleco Blanas, don Antonio Martorell, doOa 
IWnciso» Ramis, do» Juan Ram/.n, doa Bcr-
Birdino S.intaodre;;. don Jatone Segura y don 
José Serra. 

Instituto de Lérida: doa José Oro 7 dan 
Constan Uno Barés. 

Instituto de Tarragona: don Domiago Pona 
— En Ib óltima seatón celebrarla por la 

Junta municipal de primera anaefiaoaa. balo 
la presldenela del doctor don Daniel Marín 
Toyos, se tomaran, entre otros, los síguieu-
tís acuerdos: 

Celebrar el próximo domingo en la escue
la graduada de la calle del Pino, 1. la ehe-
e'M de habilitado y susilio'.o, cuya votactóa 
ríallzarán loa maestros naelonales, con asis
tencia de la Junta municipal de primera en-
HBanza. bajo la presidencia del doctor don 
DuHel Marín Toyos, a las diea de la mafiana, 
i» primera convocatoria, y a las doce de 

[ Mgunda. 
Las normas para a elec.-íán se hallan In-

urtas en el "Boletín 0(1 eral" de la provín-
tlt del día 10 del aetval. 

1 Darse por enterada del olíala de ia Coml-
1:'n ds Cultura del Aynn!imlento referente 
1 sormas a seguir en el arrendamiento de 

I n t roj locales para ásmelas . 
j Aceptar mediante la reatizaeióa de las co-
frespondlenlea obra» el local ofreeido en el 
nimero 64 de la calla de Gerona para ins
tilar una eseuela naefoaal de ntfias. - -

Proponer a la Comisión de Cnltura la ica-
Uuolón de unas pequeñas obras para mejo-
nr las eondlolonea de local escuela de nlfios 
it la calle de Enrique Granados, 113. 

Aprobar y aceptar al local ofrecido en la 
| j m de Bailón, 179, para trasladar la ta-
«ela de nWos de la c.ttt de la Travesera, 

I loniero 242. 
1 Autorizr al maestro de la escuela de niflos 
« la calle da la Dlpataeldn, 346, para bus-
Jjr dentro de la barriada nlm loca! da eon-
Ocliines para trasladar afíiieJIa escuela. 

Desestimar la petición de la propietaria del 
Mocal-esauela de la callo de Bsplell, S, r e * 
Ijecto a que so le abone un trimestre más 
Por dicho local, don-la so halla insfalada una 

I «Muela. 
. -"edó enterada de habRrse aalcrizado a 
;ü"p»blo Fons para dar etases gratultaa de 

| incultura prácHca en una escuela do niBos. 
por último, so aprobó, en principio, 

'Petición de lo» maestros de las escuelas 
fnauadas del Parque da que se les conceda 
?.í P3rce'*a *e terreno para cjerolclos 11-

I "•uelas' rtumaoi 7 ampliación de las 

l^r,1511 cumplimiento do l i s dtsposfciones 
IMS» l y •Ju'Mla los dUs lectivos del pró-
ítí íJÍ."1! 'Pt*aA aWert* en la secretaria 
V' 1í,stJ'ilto. de diez a doce, la inscripción 
l'lbre) eB " enseñanza no oflolal 
J-os aspirantes, además de Justificar su ¿2,°* y domicilio, exhibir su cédula por-
ktA.l e?rtl*eado de revacunación, abeaarán 

«fechos siguientes: 
tti K**1**..8" P*?*' nasos »1 Estado 7 
*¿hr "'«láíleo por asittnatan. más un 

de matricula 
«Uto,,?? mlsn>os días y hows se admitirá la 

cii.i el examen de Ingresa, para 
fe i^í 88 Presentar* la Instancia con póliza 
fct,„ " Poetas, eserita de pullo 7 letra del 
H.-M, .• ccrtiaca?ión d t rcvseunattón v 
j i - .? ,de nacimiento del Bcidslro etvll, 7 

l"Wos derechos siguionlss: 
¡50 ,„ Peaetas en papí t de pagos al Estado, 

WB 5 5 ^ T O ' ™&* do« timbres móviles 
" ú p e s e l a s . 

Loa aspirantes deberán tener cumplidos 
los 10 silos. 

Las matriculas se harán bajo la responsa
bilidad de loa Interssados, caso que acusare 
algún vicio de nulidad. 

Las Instancias para las citadas matriculas 
serán Impresas 7 se faal'itardn gratuitamente 
por el conserje o portera de este Instituto. 

— Organizada por la sección excursionis
ta de la Asociación de estudiantes mereantl-
l«s de CataluCa tuvo lugar ayer la visita 
colectiva a la fábrica La Espada Induatrial. 

La visita se efeetnó a los tres deportimen-
toa de que consta la tábrlca: hliedoa, tejidos 
y estampados. 

Siguiendo al prooaso de transfomoaclóo 
fabril, ae vieron, explicadas práellcameute, 
las operaciones preliminares del aarúado y 
batanado. Por la maquinarla de hilado» vlóae 
el nodo de llevar a cabo el doblado, esl Ira
do y torsión de lia libras que han do pasar 
luego a formar tas telas. El perfecelunado 
utillaje de la sección de aprestos y estam
pados junto oon las cxpilcacJones del perso
nal técnico sellores Farrer, Galobart 7 So
ler, hicieron la visita lateresantlsima, que
dando los alumnos altamente complacidos de 
ella. 

hoy a denunciar esa Ingerenela. advertida ya 
por algunos oradores en el debate bizan
tino sostenido ayer tarde como rontlnuacMn 
del Iniciado en la sesión arterlor.» 

En la Conferencia 
del Libro 

SO PRETEXTO DE DEC-ENDER EL LIBRO 
BE PRONUNCIAN CONTRA LA PRENSA 

Nuestro querido 3-j¡ega -líeraldo de Ma
dr id ' pobllea si alguien ta suelto, que ba-
oemos nuestro por el Interés que reviste 
para !a Prensa: 

•Es muy interesante la Conferencia que 
está celebrándose en el palacio del Senado. 

El libro está tan abaiulonadn en España, 
que bien merece qu» se eulden de prote
gerlo y ampararlo los que lo escriben y los 

Juo lo editan, pidiendo al Poder públicn 
hrposielonea encamiujtdas a la prosperidad 

de la Industria editorial y al respeto debido 
a loa derechos de aut.ir. que eonslltuyea 
ana propiedad más segada que otra algu
na, porque está creada por el esfuerzo pro
pio exrtusivomeate. 

La Conferencia dai Libro nos tiene a su 
lado para secundar sus iniciativas, para 
darles el aire que neoesltan para lograrse, 
para hacerles ambltrnt», para darles vida 
para todo, en fin. cuanto sea legitimo inte
rés de editores y aotores. Con lo que no 
estamos conformes es con esa proteeificnta-
mo exagerado que 53 quiere establecer para 
oerrar la frontera a la primera materia de 
todo negocio editorial, 7 muy especialmente 
al papel para periódicos. Muy bien que se 

Sida todo lo que para el libro sea bene-
oloso. para el libro orno elemento de cul

tora primero; para el libro romo negocio 
Industrial, después. Todo ello es legitimo 
—«a cuanto el proto:olorilsm« no establezca 
un arancel prohibitivo para el libro extran
jero. qflBtambién es un elemento de cultura 
y nn negocio rcspe'kable—; i pero por qué 
pedir que se restablezcan los derogados 
derechos arancelarlos para la Importación 
de papel destinado a los periódicos? lEn 

Íié se perjudica el libro con que el pcrló-
bo encuentre en el extranjero lo qua aquí 

busca InútilmenteT 
La concluslóu provisional señalada con el 

número 12, en lo quo a •Política arancela
ria» ae refiere, es absurdi. No hay ninguna 
razón para que sea considerada «n la Con
ferencia de! Libro. Debe reservarse a la 
Conferencia que organice Is Industria del 
papel; esa Industria, que hubiera sido la 
ruina de la Prensa española tía las medidas 
extraordinarias que rué necesario adoptar 
para que pudieran vivir los periódicos, y 
en boneflcio exclualvo dal negocio do la Pa
pelera. 

lEs del libro la Confírencla rounlda en 
ei palacio del Senado o se han ingerido en 
ella elementos defensores de la carestía 
del papel? 

Hemos de volver sobre este asunlo cuan
tas veces sea preciso y pos limitamos por 

Radiotelefonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y I 

RADIO BARCELONA 
A las 11. — Campanadas horarias de la 

aatedral. Parte del servíalo meteorológice 
de CataluQa. Estado del tiempo en Europa, 
España y Cataluña. 

Previsión del tiempo en Cataluña y en 
el mar. 

A las 18. — Radiufclefonia femenina; 
«Modas», por la scñorlia Ponipadour. «Te
mas útiles», por la señorita Ooorgelt?. D I -
ohos trabajos serán ¡eítos por la seflerita 
Balaguer. 

A las 18-20. — El quintéis Radio. 
A las 18*50. 1— Cotis-ietonea de les mer

cados laternaclonales. 
A laa lO'SO. — Clase semanal del curso 

de taquigrafía 
A las I I . — Campanadas horarias de la 

catedral. Parte del servicio meteorológico 
de Catalufia. Estado del tiempo en Europa, 
Espafia y Cataluña. 

A las 2 r05 . — El quíntelo Radio. 
A las 21 "30. — Tercera conferencia so

bre la blasfemia por la escritor» dota Rasa 
O. Francés (Clarisa). 
RETRANSMISION A MADRID E A J 7 

UNION RADIO 
A las 22. — Concierto cuaresmal a cargo 

del Orfeó Montserrat. 
A las 22'30. — Primer recital de órgano 

a cargo del maestro J. Cumellas Ribó, desde 
el Palacio de Bellas Artes. 

A las 22 05. — Charla cómica por To-
resky. 

A las 23,05. — El Orfeé Montserrat. 
A las Í3 '35 . — Continuación del recital 

de órgano a cargo del maestro J. Cumellas 
Hlbó. 

A las 24. — Cierre de la estación. 
RADIO CATALANA 

A ha t i . — Boletín meteorológico de 
Cataluña Pronóstico del tiempo. 

Retransmisión (eventual) de.los progra
mas do ópera del teatro Olympia y en caso 
de no haber transmisión soto de concierto 
desde el estudio do Radio Catalana, to
mando parto celebradlslraos cantantes y la 
orquesta Radio Catalana. 

El tiempo 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 
Situación general atmosférica de Europa a 

laa aleta horas del día de ayer 
La depresión barométrica de las Islas Bri 

tánicas persiste estacionaria, habiendo dado 
logar a la formación de varios mínimos se
cundarios situados en Italia 7 en el golfo 
de Vlaoaya. 

Las altas nresiones se han situado entro 
Canarias y Geste de Africa. 

El tiempo ha empeorado en lodo el Occi
dente europeo. 

Llueve «n Dinamarca, Alemania. Suiza. 
Italia. Inglaterra y en la mayor parle de 
España. 

Los vientos son fuertes del Sudoeste, 
desde Portugal hasta los Países Bajos. 

En Suecla y Noruega continúa nevando 
con insistencia. 
Estado del tiempo en Cataluña a laa oche 

El mal tiempo es general en Catalufia, 
dominando cielo complatamenfa nublado y 
lloviendo por las riberas del Ebro. campo 
de Tarragona. Sur de Lérida 7 en Gerona. 

Loa máximas cantidades de agua reco
gida han tenido lugar en la Rlbagona, Pa-
llars v cuenca de Ttesap. 

El 'descenso de la teraperalara ha sido 
general, produciéndose algunas borrascas do 
nieve en las cumbres elevadas, particular
mente en la cordillera pirenaica. 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

POLIOHAMA. — El actor Ricardo Calache 
celebra la (uncida de su beneficio, a las diez 
y media de esta noche., poniendo ea escena 
por primera vea en la temporada la co
media de Dumas "E l amigo de las mujeres". 

Por la tarde, a las cinco 7 media, la co
media de los sefiores Alvarez Quintero "La 
aagala", creación de Carmen Díaz. 

BARCELONA. — Mañana beneficio de 
Aurora Redondo. — Hoy, larde y noche, se 
representará ea el Barcelona el d.vertido j u -

Sete en tres actos " M i lia Javiora", gran 
to do risa, a cargo de Valeriano León y 

toda la compañía. 
La función de la tarde empozará con el 

bonito entremés "Mamá suegra". 
MaDana, como adelantamos, celebra su bc-

neflclo Aurora Redondo. 
Agradecida la bolla actriz al afecto que 

le ha demostrado Un patcntcmento nuestro 
público, ha elegido das obras francamente 
cómicas en las que t ogn un triunfo per
sonal. 

Por la tardo la comedia en tres actos 
"iMujercIta mla l " y por la noche el hila
rante Juguete, también en tres actos, " |TIo 
de mi vldal" . 

Cuantos uno y otro día han demostrado 
sus slmpetlas por la excelente primera actriz 
no faltarán mañana ai Barcelona a rendirle 
merecido homenaje a su? relevantes méritos, 

Justamente alcanzados con su arle y su ló
salo. 

Será el de mafiana un día halagador para 
Aurorlta Redondo. 

• • • 
"Tournée" "La dona verge". — Continúa 

por todo Cataluña, con Inusitado éxito, la 
triunfal " tournée" exclusiva del vigoroso 
drama de M . Fontdeviia "La dona verge". 

La simpática flgura de Isabel, soberbia 
creación de la primera actriz Carmen IIIcs-
Caa, atrae el máximo Interés del auditorio. 

Ea Manlleu, Olot, La Escala, Figueras. La 
Blsbal, Torroella de Monlgrl, como en todas 
partes, "La dona verge" triunfa da manera 
definitiva, tanto por la Irreprochable inter
pretación que le Imprime la notable forma
ción de Jaime "Bbrris, como por el fondo de 
su trama, hondamente humana y educativa. 

Pagós, autor, Un periódico de Sala
manca dice: 

"Pagés , al Inaugurarse ¡a temporada tea
tral y laurina, estrenará una zarzuela en su 
pueblo, en Barcelona, el domingo de Be-
surrecdón. El maestro Guerrero ha pucslo 
música al libreto, que se titula "Los cata
lanes". 

Deseamos muchos aplausos si autor y 
grandes entradas al empresario taurino." 

Festival pro Benasquo. — Promete re-
yestlr carácter de gran solemnidad la fun
ción que en el teatro Ooya se celebrará el 
día 31 del corriente, a las diez de la noche, 
a beneficio de la villa do Benasque, en la 
que la notable compañía que dirige el p r i 
mer actor don Francisco Morano represen
tará la clásica y renombrada obra oEl al
calde de Zalamea.. 

A continuación se proyectarán Interesan
tes vistas del Pirineo aragonés. 

La Comisión organizadora, que patrocina 
el Centro Aragonés, ha empezado a recibir 
isncargos de localidades. 

PRINCIPAL PALACE. «-^ En esle salón 
actúa con éxllo extraordinario, constituyen
do una atracción sensacional, el artista co
nocido por el rey de los nudos Andrade. 

EH público aplaude todos los días sus 
trabajos de mérito y habilidad, que exhibe 
coa una rápida demostración. 

Andrade se suelta de toda ligadura (cuer
das, esposas) coa una fa:iUaad rápida y 
sorprendente. -

Es una atracción vistosa, digna de ser 
admirada. 

Lo Ooq d'or, estupenda "troupe" rusa. 
Dentro da unos días se presentará en ol 
aristocrático salón Coliseum de nuestra ciu
dad la grandiosa "troupe" rusa Le Coq d'or, 
procedente del teatro Principal de Zaragoza, 
donde, según nuestros Informes, está actuan
do desde hace días con éxito sorprendente. 

Componen la "troupe" dles y ocho artis
tas do Indiscutible mérito, y al frente de ella 
flgura el gran Dolinoff, el cual telcgráflca-
mente ha conflado la representación del es
pectáculo para Catalufla y Baleares, con ca
rácter de exclusividad, al popular e inteli
gente escritor y periodista barcelonés don 
Rosendo Llurba. 

El éxito de Le Coq d'or dase de antemano 
por descontado, y una vez terminado el com
promiso contraído con la Empresa del Co
liseum, y despidiéndose deflnltlvamente de 
España, la "troupe" actuará unos días en 
otro teatro barcelonés que por discreción 
no anunciamos, pero que anticipamos será 
un teatro popular. 

MUSICALES 

SALA OAPSIR. — En la Sala Capslr 
{Mcrcaders, 38 y 40) tendrá lugar el pró
ximo domingo, a las cinco de la tarde, un 
concierto a cargo de Pepita Paulet, primero 
de abono a la serie del Fomento del Arte 
Lírico. En el programa figuran las obras 
siguientes: 

• Cami de la font», A. Mesrtes; «Santa 
nlt», Borrás de Palau; «Ros ton cabell, blau 
ton vestit", J. Lámete; «Ve I va» y «El 
marlner», J. Zamacofs; «Monlanyenoa» y «A 
Sant Medí» (a ootlclón), Narclsa Frcixas; 
•Se tu m'aml». Pergolesl; «Serenata». E. 
Tesselll; «T'estirao». Grieg; «Ob, galles xa-
moscsl», Brahms; «Oh. blmba hfeabettal», 
G. Slbclla; «El mlssatjer», Chopln; iLe 
nosse de Fígaro», Mozart; • Minué! d'Exau-
det», Weoherlln. • • • 

Consorvatorlo del Liceo. — El Conserva
torio del Liceo, uniéndose a las universales 
manifestaciones de homenaje que se rinden 
a la memoria del gran Beethoven con mo
tivo del primer centenario de su muerte, ha 
organizado para el sábado, a las diez de la 
noche, en el salón de actos del mismo, una 
conferencia sobre "La sordera de Beelho-
ven y su signlflcaclón on su obra", a cargo 
del maestro José Uarberá, profesor auxiliar 
de la clase de Armonía, con Ihistraciones 
musicales por las señoritas Dolores Fuster 
y Maris Villar, que Interpretarán en el pla
no las sonatas en "Do dlcsl menor" (Claro 
do Luna) y "Da diesl mayor" de Beethoven. 

Centenario do Beethoven. — La Associació 
Juli Pons, con motivo del centenario de 
Beethoven, pone en acción la constitución de 
la Sala Beethoven en Barcelona, la que pa
sará a ser propiedad de la Associació Jull 
Pons, y, mantenida por esta entidad, so ce
lebrarán en ella sesiones de ni te calceto 
complelamenle gratuitas para el pWmo y 
asimismo la cnseOauza de música para dar 
desarrollo a las aspiraciones modernas del 
arte. 

En favor de esta ílnalidad queda aJiIeila 
la suscripción públMs, en la que pueden 
flgurar las cantidades desde diez céntimos. 

Todos los que quieran contribuir a esta 
obra de cultura pueden exponer su Arma y 
cantidad en oí álbum que se los facilitará 
en todas las casas de música y en el Ins
tituí do l'Assoeladó Jull Pons, Rambla de 
Catalufla. 20. 8.*, ! • 

MSxImo do Rysikoff. — El cantante ruso 
Máximo de Rysikoff ha «Ido escriturado por 
la Asooclaclón de Música de San Fcliu de 
Gulxols para ooúflarle sil próximo concierto, 
que tendrá tugar en aquella ciudad el día 
31 del actual. Acompañará el plañó al tenor 
ruso el emlnoBle pianista í a t a l i n Federico 
Longás. 

nooltal Pedan00 Longás. — El próxi™ 
cunolerto de la Asaoelaeló de Múaloa de O*, 
roña ha sido condado al eminente planiin 
catalán Fedorieo Longás y tendrá efecto ta 
ni teatro Principal de aquella población ai 
(Ha 4 del próximo abril. 

H programa de este concierto e« asm 
sugestivo, • • • 

HomonaJ* a Pablo Casal*.—-So está pre. 
parando en Vendrell un homenaje a Pabl» 
Casáis, organizado por lo» músicos da m 
orquesta. El "Diarto de Tarragona" en un» 
editorial lo comenta y dice como a concia» 
slón: 

"A este hombre ilustre, a este Inclito ven-, 
drellense va a tributársele nn homenaje, 
Nusotros, que sentimos el orgullo de podar 
llamar al gran Casáis comprovinciano nues
tro, nos adherimos a los actos que en honor 
suyo se celebrarán en VendrelL.. 

Suponemos que Tarragona ocupará en la 
llesta el lugar que le oorreapondo y, sobro 
todo, que nuestra Diputación, a quien no 
pueden ser indiferentes las glorias y prr-
liglos de sus hijos Ilustres, cooperará a ü 
mayor brillantez del homenaje en la fonm 
que le corresponde." 

E L M A R Y D E L PUERTO 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Marzo, 24 Embarcaciones llegadas hoy 

De Liverpool y escalas vapor "Juan Ma-
ragall", oon cargo general. 

De Iblza, vapor correo "Mahón". con car
go general y 8 pasajeros. 

De S. Pedro del Pinatar, jwilebot "Veioi" 
con sal. 

De Valencia, vapor "V. Puchol", con car
go general y 200 pasajeros. 

De Málaga y escalas, vapor "Roberto R ". 
oon cargo general y 90 naasjeros. 

De Cosablanca, vapor "Dunarto", oon car
bón a la orden. 

De Torrevieja, pailebot "Rápido", con sal. 
De Almería, vapor "Isla de Menorca", coa 

ganado y seis pasajeros. 
De Balón Rouge, vapor "Artsa Mcndl', 

oon tránsito. 
De Alicante, vapor "Canalejas", oon cargo 

general y pasaje. 
Salidas 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

lencla. 
Vapor 
Vapor 

Avllés. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

"Manuela C. de R.", para Cartagea» 
"Regato" p a n Gllón. 
"Cervera", para Huelva. 
"Ilusiflar Mendi", liara Hornillo. 
"Puchol" para Valencia, 
correo "Rey Jaime I " , para Palrr'. 
holandés "Noordrecho , par» i ' -

noruego "Tere Jarl", para Gandía. 
"Antonio de Satrústegul", P'1-' 

"Marcelina R.". para Sfaa. 
sueco "Hernodla", para Burnan»-
"Españoleta", para Bilbao. 

ANUNCIO OFICIAL 

COMITE REGULADOR DE LA INOUSTH» 
ALGODONERA 

Por ol presente se hace público gue J* 
Comisión ejecutiva del Comité, en M'16?,;' 
22 de los corrientes, acordó prorrogar n " 
ta el día 15 del próximo mes de ^ r i 1 
placo concedido para que lo» íabrlcames 
toda clase de manufacturas de algodón 
dan presentar a las ofleínas del mismo, p-
za de Santa Ana, 4. la relación da sus 
quinas que no estén actualmente o » " " 
aitá de contribución al objeto de .au« 
do deseen ponerlas en funcionamieaxo v , 
dan hacerlo ein las dlflcultadcs que en o» 
caso se les presentarían. 

Barcelona 23 do marzo de I?.2.7- «a r t í J. MILANS DEL BOSCH 
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El acorazado inglés 
Ayer maüana un olloial del acorazado 

"Barham" estuvo en la Comandancia de 
Marina y en Capitanía general, para devolver 
la víuila que hablan electuado al llegar el 
buque los ayudantes do servicio de aquellos 
centros. 

A las once el comandante de Marina, don 
José Cadorso, fué a bordo del acorazado In
glés para visitar al vicealmirante Mr. Od-
ges y al comandante del buque. 

El "Barham" fué muy visitado durante 
el día de ayer, pues gran número de pe
queñas embarcaciones salieron del puerto 
pa.-a ver el buque, lo cual so hacía algo 
diflctl debido a que la mar estaba algo pi
cada y el buque estaba anclado a mis de una 
milla do la escollera. 

Muchos curiosos acudieron al rompeolas 
para ver desde allí el acorazado. 

Kn el Hotel Ritz celebróse a la una de la 
tardo el banquete oficial, que presidió el v i 
cealmirante Mr. Odges, y al que asistieron 
las autoridades barcelonesas, el cónsul br i 
tánico y el comandanto del acorazado. 

La fiesta que, organizada por la colonia 
inglesa, tendrá efecto mañana por la noche 
en el hotel Ritz en honor do los marinos bri-
tiiiloos. consistirá en una cena y baile. 

KI vicealmirante y el coman '.ante del bu-
que, acompañados dei cónsul, estuvieron ayer 
nianana en los centros onciales, y por la 
Urde visitaron lo más notable do nuestra ca
pital. 

(Ida Económica 
Banca. Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 
VALORES 

Deudas de) Estado: Interior 10.20 a 70.30 
Exterior, 84.40 a 86; Atnorlizable, 5 por 
100, emisión 1017, 93 a 93.25; emisión 
192G, 103 a 103.10; Ferroviaria, 102.50. 

Deudas municipales y provinciales: Ayun
tamiento de Barcelona, emisión 1904, 78.50; 
emisión 1906, serie B, 79.65; emisiones 
1917, 1918 y 1920, 79.75; emisión 1921, 
•7.85; emisión 1925. 97.25; Deuda Ensan-
«he, emisión 1913, 91.50; Bonos Reforma, 
80.35; Exposición, 99.25; Ayuntamiento de 
Sevilla, Esposioión, 9S.50; Ayuntamiento de 
valencia, 98.25; Ayuntamiento de Málaga, 
•misión 1925, 101.50; JVovioclales de las 
Diputaciones Catalanas, V7.75. 

Efectos públicos extranjeros: Cédulas Ar
gentinas nuevas, 2 Í 7 5 ; Gobierno Imperial 
do Marruecos, 85.50. 

Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, 1.» serie, 72.65; 2.* serle, 70.75; 

Especiales Pamplona, 71.65; Prioridad Bar
celona. 74.25; Asturias Galicia, 1.» y 2.» h l -
Vtccas, 70.25; 3 - hipoteca, 70.15; Lérida 
a Ueus y Tarragona, 74; Especiales Almansa, 
¡5o ">; Almansa a Valencia y Tarragona, ad-
"t'ridas, 69; Huesca a Francia y otras 11-
5"». 82.75; Alsasua y San Juan de tas 
Abadesas 88.75; Especiales Norte, liipote-
«¡"•las, 104.25; Valencianas Norte, hipolcca-
•'•s, 99.85; Madrid a Zaragoza y a Alican-
)*• l ' hipoteca, .69.75; 2.* y 3.. hipotecas, 

serle A, 96.25; serle B, 86; serle C, 
« ¡ serlo o. 77; serle E. 86.25; serle P, 
•* ' 5 : serle G, 102.85; serie H, 99.75; se-
•J*5 ' . 103; Medina del Campo a Zamora y 
" Orense a Vlgo. primitivas. 43.50; Madrid, 
^ceres y Portugal, 3 por 100 variable, 
" • « ¡ Andaluces, 1.» serle fllo, 66.15; 2.» 
r ^ A J o , 59; 1 . ' serin va.1able, 47.75; Bo-
cJ l \ a Algeciras. «2 : Peenndarios. 66; 
¿nS118, 6 Pop 9R: Catalanes, 72.50; 
* nisión 1924, 70; Tánger a Fez, 100.25; 
tr 'r'!u0"tano Transversal, 81.25: Gran Me-

'('"iiiano, 9 1 ; Tranvías do Barcelona, 96; 
«gnómico. Españoles. 94. 

¿««a Gas v Elestr.clda.l: 
I0n-,.celone8a dB E aetrlcidad, emisión 1920 
t* ,uV A<raas de Barcelona, emisión 1925. 
Li l i J>, 100; OaUUn\ de Gas y Electricidad, 
•wie Q. 99.i5. !,„ 97 Egpagoia de E¡ec. 

trlcidad y Gas Lcnón, 97'50; Energía Eléc
trica de Cataluña, 5 por 100 87'50; 6 por 
100, 97'75; bonos, 98 25; Productora de 
Fuerzas Motrices, 89'50; emisión 1923, 90; 
Kspafiola de Construcciones Eléctricas. 78; 
megos de Levante, 100, Cooperativa de Flúl-
lo Eléctrico, 78; Un ó i Eléctrica de Cataiu 
Ha, 99*85; Eléctrica dei Cioca, 98-50; His
pano Marroquí en Oa» y Electricidad, 95. 

Varios: 
Caja de Emisiones, 87'50; Barcelona Trac 

tlon, emisión 1921, 102; Manufacturas de 
Cauchu, 93'50; Trisatlánllea Española, 5 y 
medio por 100 96; emisión 1922. 103'50; 
Colonia GOell. é'SO; Minas do Potasa do Su-
ria, 7 por 100 107 75; Hullera Española 
90'75; Grandes Molinos Vascos, 85; Siemens, 
Schuokcrt Industria Eiéctrlcn, 6 por 100, 97; 
Industrias sanitarias, 98. 

Acciones: 
Catalana de Gas y Electricidad, serlo E, 

78; serie P, interés Dio 6 por 100, 93'75; Te
lefónica Nacional, 99. 

Operaciones a plazo. Cambios máximo, mí
nimo y cierre: 
• Interior, 70'45, 73'35, 70,30. 

Norte, 101. 100'80, 100'90. 
Alicante, 97'60, 96*80, WbS. 
Andaluces: 73,75, 73,75. 
Banco Hispano-Colonlai: 78'25 78'25. 
Banco Español del Rio de la Plata, nue

vas: 42,26, 4r75 , 42. 
Aguas do Barceona: 149, 148'50. 140. 
General de Autobuses: 66, 65'75, 65'75. 
Giros: 
París, 22; Londres, 27,15; Nueva York, 

5,5875; Alemania, 1'33; Suiza 107'45; Bél 
gloa, 77,75; Italia, 25,85. 

Argentina, 2'36. 

BOLSA DE MADRID 

Valores: Interior 70.05; Exterior, 84.15; 
Amortizable 4 por 100, 488.50; Nortes, 505; 
Banco de España, 648.50; Río de la Plata, 
204; Arrendataria oe Tabacos, 200; Azu
careras praferentes, 102.50. 
...Giros: Paris, 22; Londres, 27.10. 

BOLSA DE BILBAO 

Banco de Bilbao, 1860; Aznar, 940; Altos 
Hornos, 160; Unión Eléctrica Vasconla, 685; 
Resinera, 150. 

/ • . . • í 
BOLSA DE PARIS 

Valores: 
Andaluces, 1670; Banco Español del Rio 

de la Plata, 728; Tabacos Filipinos, 5475; 
Rio Tinto, 5019; Renta francesa, 3 por 100, 
54,90; Renta francesa, 5 por 100, 70,10; 
Renta francesa, 4 por 100. 1917. liberado, 
58; Renta francesa, 1918, 58'40; Renta 
francesa, 1920, 91'10; Renta francesa, 6 
por 100, 82'10; Grédlt Lyonnals, 2549; 
Suez, 13100; Royal Dutch, 89500; Banco de 
Francia, 14000. 

Giros: 
Londres. 124015; Nueva York, 255.15: 

Bélgica, 35450; EspaHa, 45725; lUl ia , 11745; 
Suiza, 91'25; Holanda, 102150; Rumania, 
1555. 

Después de cierre: libras, 12401; dólares, 
2553. 

BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
Nueva York, 48562; Holanda. 121362; 

Francia. 12400; Bélgici. 34942; Italia, 
10550; Suiza, 2524875; España. 2710; Por
tugal, 253; Dinamvca. 1821425: Suecla, 
1813425; Noruega, 18605; Alemania. 20465; 
PraM. 16482; Austria. 344000; Argent'na, 
4756; Montevideo, .tOO: Chile, 3969; Buenos 
Aires sobre Londres, 4758; Rio Joneiro, 584. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: París, 39175: Londres, 485625; 

España, 178850; Italia, 45975; Berlín, 2372; 
Suiza, 1923. 

I 
BOLSA DE GINEBRA 

Mercado de algodones 
Ant. Aper, 2.* Cierra 

LIVERPOOL 

Dlspcniblo 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 

Algodón americano 

7,63 
7'28 
T40 
7*54 
7,63 
T71 

7,35 
T50 
7,63 
T72 
T80 

7,38 
7,50 
T64 
7'73 
7-80 

Ventas, 5,000 balas contra 4,000. 

7,73 
7,37 
7,49 
T63 
T72 
7'79 

Sakell 
Mayo 
Noviembre 

Upper 

Mayo . 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 

13'08 
ia'33 Nora. 

Algodón egipcio 

13'05 
13,35 

i / 

10'24 I0'28 

Imperio Británico y varios 

T25 
7,37 
7,.'i9 
7'57 
7'66 

NUEVA YORK 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

14-25 
13'97 
14'09 
14-28 
14,46 
14-64 
14,65 

14M0 
14-30 
14,48 
14-65 
14'64 

Transferencia: 485 5/8. 

NUEVA ORLEANS 

14-08 
14-27 
14'45 
14-60 
14-61 

Disponible 
Marzo 
Mavo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 

Arrlbog 

14'12 
14-10 
14'12 
14,26 
14-37 
14-47 
loa puertos 

14'12 
14-26 

27,000 balas contra 30,000. 

ALEJANDRIA 

de los BE. 

7,84 
T46 

T 5 8 
7'65 
T78 

14-30 
14'00 
14-12 
14-81 
14-50 
1465 
14-68 

14-11 
14-18 
14,14 
14'30 
14-41 
14-51 
UD.J 

Ashmounl 

Abril 
Junio 
Octubre 

Sakellsrldls 

Mayó 
Julio 
Noviembre 

HAVRE 

18-52 
18- 86 
19- 39 

25-68 
25- 95 
26- 62 

13-62 
18-90 
i»'50 

2.V80 
Nom. 
26'70 

Anterior 

Giros: 
Paris, 20375; Londres, 25257: Bélgica, 

72287; Italia. 23381: España, 927S; Ber
lín, 12340; Viena, 73175; Nueva Y o * , 520. 

Marzo 
Abri l i 
Mayo' 
Junio 
.Tullo 
Agosto , 
Sentlembro 
Octubre 
Vovlemhré 
nidembre 
Enero 
Febrero 

BARCELONA 

Aloodón 
Alas 10 

476 
\ 476 

480 
•4Rt; 
4881 
4f)0 
4 90' 
495 
498 
500' 
602 
604 I I I 

i s -s t 
1^94 
19-55 

15-86 

amerioand 
Alas 1« 

Dlap. Good. Midd. ftf. nnlv. Texas, P W . , Itt, 

C s i e n u m e r o o o m i a 

ó c Z O p a g i n a s 
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Firma de Gracia y Justicia 
Madrid, 24. 

Jubilando, con el haber que por rlaslfl-
raolón le corresponda y honores de presi
dente de Sala de Audicnela territorial, a 
don llafaol Lozano Vesperas. 

Promoviendo en ei turno tercero a la 
plaza de magistrado da la Audiencia terr i
torial de Palma de Maüorca a don Luis 
Bernardo l-'ernández. 

Trasladando a la plaza de magistrado de 
la Audiencia piovinoiil do Almería a don 
Alfredo Aguirre Guerrero. 

Promoviendo a la plaza de magistrado do 
la Audiencia prorinclal de LogroCo a don 
Juan Mitlloz García Loma. 

Promoviendo en el turno tercero a la pla-
za de Tiinglslrado de la Audiencia provincial 
de Teruel o don Lnls Día» Rodríguez. 

Promoviendo en el turno cuarto a la pla
za do juez de primera instancia del distrito 
de Serrano, de Valencia, con categoría de 
tnagislrado i.e Audiencia provincial a don 
Evaristo l'iquor y AriliR. 

Promoviendo a magistrado do la Audiencia 
de Huelva a don Juan Jiménez Claverla. 

Promovfndo en el turno -gundo a la 
plaza de juez de primera instancia del dis
trito de San Vicente, de Sevilla, eon cate
goría do magistrado de Audiencia provin
cial, a don Manuel Fernández Lasso de la 
Vega. 

La propiedad inmaebie 
Madrtd, U. 

Ha celebrado sesión la Juula directiva de 
la Asociación Nacional de la Propiedad In
mueble, para redactar el escrito de infor
mación sobre reforma tributiTia, con que 
dicha Asoekioión acude al ministro de Ha
cienda, y ruyas conclusiones, dcs[*iés de dis
cutidas ampliamente, fueron aprobadas por 
unanimlUiul. acordándose darlas a conocer 
extensamenlc una vez que sean entregadas ai 
ministro. 

Visitas 
Madrid, 14. 

Visitó al ministro de Hacienda una Co
misión de Gerona, aoompafiaili del gober
nador civil de aiquella provincia, que le 
habló de asuntos locales. 

Visitó al ministro de Fomento una Co
misión del Valle de Arán, compuesta por 
los alcaldes de Viella, Boros y Autln, ha
blando de algunas reformas da las dlspo-
sfleiones vigentes sobre monte», prlnsfpal 
ingreso de aquella comarca. 

También tolercsaron del ministro la cons
trucción de las carreteras de Bcnasque a 
Bordas y de Palilin y (^uohln. 

Acuerdo del Gobierno cubano 
Madrid. 24. 

El Gobierno cubano acordó recientemen
te indemnizar a los espafloles residentes en 
Cuba, que sufrieron dallos a consecuencia 
del ciclón que azotó parte de la Isla. 

Asi se lo comunicó el secrclarip de Go-
b. .nación al embajatlor de EípaíU en aque-
lla lala. 

Al actor Rieardo Calvo se lo han conce
dido /.000 peMJs en concepto de in.lemnl-

ión pr las pírdidas que sufrió en el tea
tro Palref. 

En honor de ios aviadores de 
la "Atiántida" 

Madrid, 24. 
En el Aéreo Club se ha celebrado un 

banquete en honor de los aviadores de la 
patrulla •Allántida>. 

Asistieron los ministros de la Guerra y 
Marina, ei capitán general y otras perso
nalidades. 

Se pronunciaron brindis ensalzando la im
porto ncia del vuelo realizado a Guinea. 

Fué puesto a disposición del comandante 
Llórente un donativo de 11,000 pesetas de 
la Sociedad de Conslrujclone» Aeronáuticas 
y otro de 2,500 del Aéreo Club para que 
sean distribuidas entro loe mecánicos de la 
patrulla. 

El misistro do la Guerra dijo que para 
el Gobierno el asunto de la aviación es uno 
de los que más interés le merecen, hasta 
el punto de que en el próximo presupuesto 
figurará una partida de 160 millones de 
pesetas para aaqnlrir aparatos. 

En nombre del Cobiorno ofreció al Aéreo 
Club 5,000 pesetas para adquisición de 
globos. 

El comandante Llórente dló las gracias 
en nombre de sus compa(Veros. 

Los Jurados en los tribunales 
industriales 

ríadrld. 24. 
La cleoción de los Jurados en los tribuna

les IndustriHles corresponde a las Asociacio
nes patronales y obreros Inscritas en el cen
so electoral social del minislcrto del Tra
bajo. 

Supeditada esta elección a la publicación 
de dicho censo y no habiendo este apare
cido en la "Oaceta", se han suspendido las 
elecciones que en estos dias debían cele
brarse para renovar los Jurados de los t r i 
bunales industriales, hasta que el censo sea 
publicado. . . . . 

La real orden que dispone la suspensión 
se insertará uno de estos días en la "Ga
ceta". 

Cátedras ambulantes 
de Agricultura 

Madrid, 24. 
En el Retiro ha tenido lugar esta mafia-

ña el acto de entrega al ministro de Fo
mento y al director de Agricultura de los 
coches destinados a los servicios de cáte,-
dras ambulantes de Agricultura, reclentd-
menle creadas. 

Primo de Rivera 
Madrid, 24. 

El doctor Quintana ha levantado esta ma-
Qana U cura al general Primo de Divera, 
enconL-ándoie bastante mejorado; sin em
bargo le prohibió que saliera a la calle en 
vista del mal estado del tiempo. 

Por esta causa no ha podido ir a Palacio 
a despachar con el monarca. 

A medio día despachó en el ministerio de. 
la Guerra con el ministro de la Goberna
ción, (lircclor de Marruecos y Colonias y 
secretario general del ministerio de Estado. 

Conferencia 
„ , , , Madrid. 24. 
El delegado regional del Trabajo en Bar

celona, sefior Peres Casafies, ha celebrado 
una conferencia con ei seflor Aunó?, tra
tando de diversos asuntos de Interés p n 
nqnella localidad. 

Bi sefior Casafies habló con el mmislro 
de la colegiación de ios Agentes de Nego
cios de Barcelona. 

Conferencia sobre la reforma 
tributaria 

Madrid. 24. 
Bn la Academia de Jurisprudencia ha da

do una conferencia sobre la reforma tribn-
tarla, el presidente de la Asociaoldn de Ile-
gi=tradores, don Miguel Poole. 

Después de calificar arcaico e Injusto el 
actual sistema tributarlo, se opone al ei-
tremo de la reforma' en virtud de la cual 
las distintas clases de renta soportan dlfi--
rentes tipos de gravamen por que hace re
caer sospechas sobre la legitimidad de cier
tas rentas, principalmente de ia tierra, que 
ha sido tan combatida. 

Exito de una Exuosición 
Madrid, 24. 

Los periódicos dedican frases de gr»« 
elogio a las obras expuestas en el salón 
Nancy por el catalán Ivo Pascual, 

Fallecimiento 
Madrid, 24. 

El cónsul de Espafla en Mendoza partici
pa el fallecimiento del súbdlto espaBol Bar
tolomé Serra Mateu, natural de Inca (Ba
leares). 

Don Alfonso 
Madrid, 24. 

Don Alfonso, que sigue mucho mejor, 
abandonó el lecho en las primeros borti 
de la mafiaoa. 

Legado artístico importante 
Madrid, 24. I 

El Museo del Prado acaba de recibir el 
¡"gado de don Luis de Erraso. 

El legado lo constituyen cinoo pinturas-
La pieza principal es un Greco que re

presenta a un Caballero santiaguista arro
dillado. Se oree que al retrato es el cap1'" 
Julián Romero. La obra es de los piimcroi 
años de la estancia en Espafla del p'D,'r-

Otro de loa cuadros es un admirable r j ' 
trato de un eeleslftUeo <iue se ha ten*" 
por Inocencio X antes de ser Papa, vfliuw 
de negro, con gorro. Aunque no se poc 
aGrmar, se supone que es pintura ' " " ' i r 

El t e rwr lienzo del legado Tiene a 
pletar en lo posible ua cuadro de r*™"'' 
del quo ol Museo posee la mitad. A h 0 ' , l E 
d rá reconstruirse como ideal, ya quf 
taurarto serla difícil. 

Completan el legado dos retratos ie" 
..lies, uno atribuido a la famosa 
Nauínan (1741-1807), artiaU no 
tada en el Museo. En segundo, «8. "¡•''".ri-
de John Hoptocr (1758-lft lo) y 
mer ejemplar de la escuela inglesa q « 
Ira en el catalogo del Pftiíto. 
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l / n a n o / a efe/ rector de la Uni
versidad Central 

Madrid, U. 
A propósito de la oooferenola pronujiela-

tk «7«f por el doctor Oonuiei n . Uzora. 
«a h FmculUd de Mídlcina, en el ciclo de 
lea organizadas por la Aaoclación oflclal de 
esíudlanleg, el nuevo reolor de la Ualvevr-
iidad Onlra l ha enviado a los poi-iódlcos el 
titúlente eontuoicado: 

Eolerado de la proteata que un periódico 
local haoe hoy por lo ocurrida en una con-
(eraaeia celebrada en la Facultad de Medl-
«loa, ha de recordar que la propagaolóa de 
la cultura, que realizan personas de reve-
laotes in<riOR de la Universidad de Madrid 
v de fuera Se ella, a Impulsos del leaxa 
*La ciencia por la dóne la" , orreoiendo • 
loa escolaros sus estudios oíentlflcos, per
mite llegar al eselarecimlenlo de U verdad 
por laClenela misma, que, ademis acoge asi 
a todos sus oultlvadoros bajo al manto amo 
roao y protector de la Investigación, pero 
«proveohar !a divulgación de verdades olcn-
tlflcas eo el eselarecimlenlo de un heobo 
pira herir sentimientos arraigados en la 
eonclenota naelooal y por tanto, de muchos 
oyentes, lo orco peligroso dentro de la Uni
versidad, madre espiritual de todos, por !o 
cual seria moy tr!st« que 81 el caso comen
tado j que no be tunloo tiempo de compro
bar, fuera cierto y ae repitiera, el rectora
do se vela enlonoee en la necesidad de se-
lUlir el oaso y causanU de la supresión de 
utos por loe que la Universidad desea vivir 
en continua relación bod aquellos hombrea 
ge la forman para bien y gloria de la pa-

Interesantes manifestaciones 
del doctor Latora 

Aladrid, t i . 
Gomo ha auíollado vivos eoini-'nlarioa la 

Murerennia dada ayer en la Kaeuitad de 
Medicina por el motor Laiora. leougemue 
albinas mantfestaoiüoes hechas por el con-
(freiicianle acerca de «u diaerlaolón: 

— Yo he dado — dloo — una conferencia 
tn serio y sólo puodo admitir sobre su ooo-
tenliio una polémica perla cieotiOua. A eso 
n, a uua oonu-oversia, siempre estoy dks-
PumIo. Que la Intento "El Debate" y ya 
'eremos euántoa sanios milagrosos lo que-
dui a la Iglesia después de una revisión mi 
fcfroaa de sus milagros. 

MI eonferenoia versó sobro el lema "Cu-
nciones milagrosas en las religiones mo
dernas". Tomó el punto de partida de la 
revisión de ,an odio o nueve religiones nue-
ns que hacen prosálitos en loa Estados Uni-

Ciencia criatlaca. El Nuevo P<>nsamH,ii-
t», Ciencia Judaica, ei Enmannueltsmo, ele. 
r»4>M ella? hoií religiones pragmáticas cuyo 
¡ja inmediato y directo es la euraolún de lus 
mlenclaa do sus leles, sectas terapéuticas 
» base de ouramlcrismo milajjrero. 

Me neupá laniblén de tai curas lanmatúr-
fti realizadas en la anllgOedad y vine a 

| P'rar, naturalmeole, al estudio de esa Meca 
i « ia medicina milagrjsa que es Lourdes. 

. Lonrílea es oí íoeo da donde Irradian en 
wlfma Europa varlis sectas religiosas do 

I «saiidad tempáaUfl* y, sobre lodo, gran na-
•Wr'' -lo santonci "vlveiirs" que operan als-

! ¡J^uii :uto- sobre la l!'j«-na fe de loe provi'i-
•bnos. 

En Frasjiw • < rigailicalivo el taso de 
«Ms.at, <pfi»:u an cuatro afloe ha logrado 
¡jeeme coa una ojíentela que bu eleva a 

!»;000 creyente. 
^j-j'oe oue ei milagro es uq heebo exlraor-
«^rlo. No encontrándolo la Ciencia cspll-

i ríf1'1'! razonable, en el momento do produ-
'?o sd apoikra del espíritu, propenso a lo 

S í . a*"!o' ^ '* p'ebe acuciado por loa/e-
^-'•n'antea de la religión y se convlerí; 

rarÍ':''->rtn divina e Indiscutible 
iH^n^n0 ,a c'en''ia. «n ^ ¿onllnuo pro-

j : ; , " . llega a enonnlrarle a aquel hecho wr.n 
I (.jij^^'ón, ya es tarde; la religión lo ha 

j ' j r i i i io en un milngro y ha enriquecido 
• i su patrimonio; ya no es posible airan-

i t'íca 'l,611 ^ aieplar una revisión cien-
los milai:fro9 en 1» anligfledad, se 

*• w m y desbarra eottra uno, tlloándole 
MĈ S '""eferente, ele., ele. 

«»m?ren.:ia registro de pasada algunoe 

de loe milagros atribuido* a Sar Simeón, t i 
BsUliUla, y a otros santos varones de la 
misma cuerda, vistos desde «I punto de vis
ta psiquiatra. Todos ellos puede boy demos
trarse que no fueron sino hechos elentfO-
cos. 

SI quieren que disoulanios sobre ello pue
den hacerlo omndo gusten todos esos te
nores que pierden el tiempo en atacarme. 

— i No temo usted — le pregunta el pe-
rlodlala — que «sos aspavientos terminen 
[Mír acarrearle a usted tantos disgustos co
mo los Intrenslsenles yanq-ils al nrnfeaor 
«cope por resucitar las teorías darvinianas? 

—No, por Oíos — contestó— Afortuna
damente, yo oo lengo una cátedra oOcial 
que comprometa .: %n mis estudios: sólo •cm-
promelo mi nombro y eslo lo nago i l n mie
do porque elempríj procurD hablar en nom
bre de la vérdel olentíflea. 

Los caballos en las corridas de 
toros 

Madrid, >4 
En ¡a sesión colebrada por la Comisión 

nombrada para estudiar la manera do amino
rar los riesgos de los caballos en las corridas 
de toros, se acordó lo siguiente: 

Primero. Quo a partir do la oorrlda que 
ae celebro en la plaza de Modrld el día 8 
del próximo mes do abril, y por vía de en
sayo, no salgan loa cabollos al ruedo hasta 
tanto que estj lijado t i toro. (Btto eon el 
voto en contra dol representante de los ga
naderos.) 

Segundo. Que so abra un nuevo concurso 
para la presentación de petos, terminando 
óste el día 8 del xa-i de mayo. Ajándose en 
ese conourto eomo condición que los apáre
los díbnn ser oonslrulilos eon materias blan
das, para evitar los defectos que te han ob
servado en 'os probados batió ahort. 

Tercero. Qoe lot ouatro aparaUH proba
dos en las pasadas onrrlrtas sarán edmltidns 
a dicho concurso, «oo ha modlOcaelones que 
sus dueCos hagsn en ellnt. a los aféelos 
antes Indicados, y que no se admitirán ai 
referido concurso los pelos que fueron re
chazados, nudlendo sin embargo, eomo ts 
consiguiente, sus autores presentar otros 
modelos; y 

Cuarto. Que lot cuatro petos admitidos 
hasta «hora para ensayos y loa nuevos que 
se presenten y len^su las eondlclonea de
bí das t Juicio de la Comisión, terán proba
dos en la eorrirta do toros que te eelebmrá 
en la plaza de Madr'4 el día 1« del próximo 
mes. 

Estwilos sanitarios 
Madrid, (4 

Eo el Colegio de Médicos te reunió el Co
mité de la Asamblea Nacional para la refor
ma do la enseñanza de los estudios laoltAriot 

Al acto asistieron aren número de perio
distas, médicos y polilloos, quienes prome
tieron prestar todo el apoyo necesario para 
que dicha Asamblea tenga t i éxito apeteeido. 

E l tiempo 
Madrid, U 

Nota del Gacrva torio.—Avenía hacia el 
continente la perturbación atmosférica del 
Atlántico, generallzáadose el mal tiempo por 
toda Europa, desde Noruega a EspaBa. 

La temperatura máxima ne ayer fué de t é 

Íradog en Valencia y Múrela y la mínima de 
oyha sido de uno en Soria. 
Tiempo probable, para maflana: Por toda 

EsnDfla se geoeralisio las lluvias. 
Servicio especial para Africa.—Tiempo de 

ohubascos. 
Elogios a un pintor catalán 

Madrid, t i . 
Los periódicos dedican frases de gran elo

gio a las obras expuestas en el Salón Nancy 
por el pintor catalán Ivo Pascoal. 

"E l Iraparclal" «üee: 
"En el Impórtenle grupo de paisajistas 

catalanes Ilvo Pascual no es uno de Untos. 
Hay que contarle entre, los mejores. NI for
ma en la vanguardia ni ptea de rezagado; 
canta en ó] el a'ma de una reglón bella, 
donde el ambiente adquiere Irisaciones de 
ópalo, delicado regalo para ojos quo sepan 
eonlemplarlo y gozarlo. Ivo Pásoaal, eon lot 
pinceles, es lino de tus mejores eomenta-
dores." - -

E l Congreso del Libro 
Madrid, 14. 

En la sesión Jo la tarde del Congreso de) 
Hbro, presidió don Alonso Caro. 

Se leyó un telegrama de la Cámara o í -
dal del Libro, de Jaroelona, adhlriéndott ai 

Los señores Albifkana y Sálnz Rodrigues 
pronuncian discursos abogando por la «u-
preslón o derogación del decreto que dla-
pone el impuesto único. 

Estos discursos son acogidos con muetn 
tras de aprobación por toda la Asamblea. 

Madrid, 14. 
Bajo In prosldeooln del aeflor Madarlaga 

se rounió esta maHana la Conferonola del 
Libro 

Siguió la discusión del lema "Expansión 
del libro", tralándoso del apartado primero, 
quo so refiero a Incremento de biblioteca» 
públicas. 

El sefior M.ii'Ulnez Reus solicita que se 
fije eooMgaa^ióu eipeeial en los presupuea-
tos para el desarrollo de cttae blbllotecat. 

A confnuaelón so posa a discutir el te-
ma oneo, que trata de la organizaolón dt 
la Industria editorial y librera. Bl tema con-, 
llene los siguientes apartados: 

ORGANIZACION TECNICA 
t ) Creación de osoucha de aprandisalé 

en las arles y oficios que interylenen «n la 
confecoiún del libro y adaptación nráetletl 
de la neeu>)la Nacional de Arles Oráflcas. 

b) Organización de la Eseu^ta del L i 
bro, subvencionada por el Estado. 

o) Formación por las Cámaras OQclalea 
del Libro del eeuto hKiretrial y oomercial 
del libro y estadística de los libros produ-
eldos en espafioi eo nuestro país y fuera dal 
mismo ooo auxilio de los medios ofloluiea 
del Bsta lo. 

d) Dotermlnaeión de la9.eúndicIon«s m i -
xlmafi do descuento en las ventas de llbroa 
y oblígac'óo de njaolón de un mlclmum a 
loa propietarios particulares de obrat, 

ORGANIZACION FINANCIERA 
«) Nccisidad de impulsar y favorecer M 

constitución del Sindícalo InduHrial de pro-
duotoros del libro i>nra la posible movlllza-
nióa econiímlea de sns aetlvos lodustrlalet. 

b) C!y'ac!''a de un Sindicato de expor
tadores del libro, con auxilio eronómlro del 
Sitado, roferento a excnolonos de toda r ía
se do impuestos y aval, al Interés del elnco 
por ciento do un eapltsj emitido no superior 
a 30 millones y por término máximo de 
quince anos. Esfc Sindicato mejorarla, ade
más, la difusión, propaganda y defensa del 
libro. 

Intervienen en la discusión del dictamen 
lot sefiires hl Amo, Romo, Linares Beeemt 
y otros. 

Al discutirse el apartado que trata ( M 
descuento en la venta de libros se pone a 
votnolóa nominal y resulta aprobado por ma-
yoria de votos. 

Bl «efior Caballo Lapledra presenta «oá 
enmienda a este apartado y acto seguido t» 
levnnta la soslón para contlmiRrln esta tarde. 

Se reunió la sesión de las cinco, presi
diendo don Alonso Caro. 

Se dló lectura a un telegrama del aeflor 
Pleiicrola, secretario de la Camera Oflclal dal 
Libro, de Barcelona, adhiriéndose a la Asam
blea y a los trabajos que ésta lleva a eabo. 

El seflor Alblflana defiende extensament* 
t u enmienda al apartado que te refiere t la 
tasa del libro do texto, que es lo que dis
pone la legislación francesa, de mayor ga
rantía que Ta nuestra. Pide una gran llherlad 
mercannl. Industrial y pedagógica. Solicita 
la derogación del decreto quo tapone el tex-
td único. *• ' 

E! señor Sáinz Rodrigue pronuncia no 
tenso y razonado discurso en contra del mis* 
mo texto. 

Rectifica el señor Albifiana. Dice que M 
que hay que tratar es del lazo de unión que 
existe entre el libro de texto y el sistema de 
exámenc . 

Confia en la regeneración de la eosefian-
u española. AboaM por ¡a competencia M-
cRa de un mercado llnre. 

Después de una atinada observación del 
seflor Royo Villanova, se acuerda la conclu
sión de que el Estado debe entnblecer la libre 
producción del libro de eoseflanz.'». 

A continuación te lee la siguiente prope-
sición del seflor Martínez Reus: 
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"Las Empresas que editen obras de esta
dística, obteodráu del EíUdo toda olass de 
faoíildHdos para la adquisiciún de datos, siem
pre que la sobras sean do notoria utilidad y 
herhas por casas esiiaflolas." 

La proposición queda aprobada, igual
mente que las dos siguientes, lambiÉn del 
eefior Mm'lluei Beus: 

"Que siendo el trabajo lülelcctual uno di
tos que atraviesa situoción más difícil en la 
vida nacional, y siendo ol autor y el maestro 
coadyuvantes oe los aTlos ílnes que persigui! 
el presupuesto de Instrucción púmica, se su
prima "a tributación por utilid.'ules a los 
derecho* devengados por el autor la ven
ta de libros." 

"Que acordada por el Hstndo la exención 
del impuesto de ulilid'idos a las SoeiediHiés 
dedlnadíis a la cdirlón y siendo o Mimbre tln 
negociarlón del capital eoelal un anticipo a 
cuenta o cuota mínima de este Impuesto, so
licita la exención del timbre do negoeisclón 
en los valores, salvo en los casos en que 
éste efectivamente se realice para todas las 
Sociedades de emisión, artes gráficas y cul
tura." 

El seOor Badfa, representante do la t i 
mara do Comercio Espafiola de Méjico, pre
senta a la Conterenoia una moción pidiendo 
que la citada Cámara sea iitilizuda como de-

J ióstio recular de !a renta y difusión en Mó-
Ico del libro español, para evitar anomalías 

allí exsttentes. 
La moción os aprobada, como otra del so-

flor Badla, en el sentido de recabar del Go
bierno que ea el "Boletín de informaciones" 
que publica el ministorto do Esticfo, p«wi d!-
iiindtrlaa por América, so Inserten noticias 
bibliogiáOt-as de los libros editados en L's-
paila. 

Son aprobadas propucsias de análogo sen
tido de los sefiores Sangronlíi y Plana. 

Se leo a centinuación y se aprueba la mo-
feión del sefior 1 ds la Vega, cuyos pun 
tos prinolpalfS son los siguicntos: 

Pormioióo de catálogos de la librorla es 
pañola. Fijación de un prerow para el mejor 
articulo periodístico de crítica IHbliogríllci 
del nfio. Publicación do un Anuario rt>:! L i 
bre. Un p'e,,lii ' anual para una buena idea 
sobre propaganda del libro. Orgsntención <k-
dos Expobloiones del Libro en Madrid: cu 
primavera, de libros de recreo en España y 
en otofic del Libro clcntíflen. Organización 
de la semana del Libro, siguiendo el patrón 
norteamericano. Gestionar dél Gobierno que 
dicte una disposición en cuya virtud se 
obllgOue a todos los maestros -do primeri 
enseñanza e que los niños realicen como 
trabajo práctico de elaso la consuJta de l i 
bros en las bibliotecas públiras, dándoles un 
oucstionsrlo para que lo resuulvan según su 
Idea. 

Después comoii7,ó la discusión del tenvi 
"Organización de la Industria editorial del 
Libro". 

Con ligera discusión se aprobó el prjmer 
arlículo, que dice: 

Organización técnica. —. Creación de es
cuelas do aprendizaje en artefl y oüclos que 
intervienen en la coiifocción de libros con 
adoptación práctica de las escuelas nacionales 
de arles gráficas. Organización do la Esoue 
la del Libro subvencionada por el Eslaüo. 
Formación por la Cámurn Oficial del Libro do 
ciencia. Industrias v comercio, del libro y 
estadística de los libros producidos en es
pañol en nuestro país y fuera del mismo, 
con auxilio o medios oficiales del Estado. 
Determinación de las condiciones máximas 
del descuento en las ventas de libros y obli
gación de fijar un mínimum a yos edltorus 
proletarios particulares de obras. 

El segundo articulo que trota de la cons
titución de un Sindicato de editores para ¡a 
exportación do libros es muy discutido en la 
forma, quedando así redactado: 

"Conveniencia da la creación de un Slnid-
cato voluntarlo do exportadores de libros con 
intervención de los elementos Interesados. 

y se leyontó la srsién a las ceno de la 
noche. 

Sin noticias 
Madrid, 24. 

El general Jordana uo tenia nuevas noti
cias de la delegación español* en l'aris, lo 
oual demuestra que aun no so ha recibido 
la respuesta de la delegación fnneesa en el 
pleito de Tánger. 

La "Gaveta" 
Madrid. 14. 

La "Gaceta" publica: 
Nombrando Jefo de sección del cuerpo fa

cultativo d Estadística con la categoría de 
Jefe de Administración de tercera clase, a don 
Julio Gómez Bermejo. 

Real derroto de la Presidencia disponien
do que ol día nueve de abril próximo, a las 
veitlcuatro horas, sea adelantada la hora le
gal en sesenta minutos, y que en primero de 
octubre del año actual, a las veinticuatro ho
ras se rcalablezea la hora normal, y que 
en aflos sucesivos la designación de eara-
bto de hora se haga por real orden de esta 
Presidencia. 

Real orden de Fomento disponiendo que los 
soiireslrintas de Obras públicas que solici
ten Ingreso en el cuerpo de ayudantes pre
senten sus solicitudes en la Dirección ge
neral del ramo basta el día 5 del próximo 
mes de abril. 

Accidente 
Madrid, ti 

Los agentes de servicio de! tren correo 
de Badajoz han comunicado al dlreitor ge
neral de BCgnridad míe en el kilómetro 185 
próximo a la estación de Caflida. descarriló 
un vagón de mercanelas. sin ocurrir desgra
cias personales. 

La hora de verano 
Madrid, Í4 

El texto de la real orden referente al 
cambio de la hora dice asi: 

Articulo primero. El dfj 9 do abril pró
ximo, a las 23 horas, s í r á adelantada la ñora 
legal eo GO minutos. 

Arlículo segundo. El di* l.« del próximo 
mes de octubre, a las 24 horas, so restable
cerá la hora normal. 

Artículo terrero. En años sucesivos y 
'Teatro do las norman míe marca este real 
ñcorelo, la dosignarión (le la focha del cam
bio de hora se hará por real orden de la 
Presidencia. 

Articulo cuarto. Por los minlslorlos in-
i rejados en lo que ar-fle a los servicios en 
sus respectivos departamentos se darán las 
órdenes oportunas par í la ejecución del 
r-resente decreto. 

El Estatuto de funcionarios 
Madrid, 24 

El Ayuntamiento de Madrid ha aprobado 
boy el Estatuto de tuacionarlos, que tendrá 
dos escalafones: un3 el auxiliar, «n que úni
camente se podrá llegar a la categoría de ofi
cial segundo, que llegarán a tener 6.000 pe
setas de sueldo, y otro en el que se Ingro-
sá por oficial segundo, pues so propone lo 
extinción do los ter-iero». 

En el primero se Ingresará por oposición 
libre. En el segundo so requerirá poseer tí
tulo ocadómlco de Licenciado en- Derecho 
para el ouerpo admlnl«lratlv«» y de conta
ble para el esealann de enntobilldad. 

El ascenso a Jefe de Nngoc'ailo será el 50 
por ciento por antlgdedad y el 25 por oposi
ción entre funcionarloi. y el resto de la» 
plazas se proveerán libremente por oposi
ción directa. 

Antonio Machado académico 
Madrid, 24 

La Academia de la T.enana ha elegido en 
su sesión do hov icadéroloo de número al 
poeta Antonio Machado en la cacante de 
José Echegaray. 

Raquel Meller 
Madrid, 24. 

£ n declaraciones hedías por Raquel Mo-
Uer dice que en su última actuación en el 
teatro de la Comc'lla ofreció a la soberana 
su concurso para una.función que te orga
nizase para allegar resursos a favor de cual
quiera obra benéfica de las muchas que pa
trocina. 

En esta función benéncase propone inter
pretar una comedia francesa que está tra-
duolendo Linares Riva» y enseguida mar
chará a Paría y luosfo a Buenos Airas, 

Azorln habla de su 
obra teatral 

« , , . ' Madrid, 24 
La ImSMB publica esta noche el texto 

taquigráfico de la conferencia proauiir.loj» 
en la Redaooión da dloho periódloo por Ai». 

Üna hora y veinte minutos invirtió el n >-
lable literato en un alegato en defeasa d* 
*u uitima prodaooión escénica. 

No sabemos, porque e! periódico lo omite, 
ei la disertación se ia brindó solamente Ajo. 
na a la Bodae.ción o en el auditorio figura, 
bao otras persoaas. 

Cuando Azorln era diputado, a veces d«i< 
día su escaDo se dejó oír balbuciente. Ahor» 
«segura "La Nación" que el sefior Martlasi 
Ruiz es un admirable "causseur". 

Azorln ha declarado que al escribir «u 
obra se propuso darla una tendencia de su-
per-realismo, explioinJo la eigniacacién. ai-
caiioa y orientaoión de su obra. 

Estudia la actitud de la critica anio el 
credo romántloo y las varia* r lases de pú
blico, rongratutándoie de que apasionen « 
ia opiolóa estos temas puramente intoH'c-
tualee. 

Consejo de ministros 
" Madrid. 24. 

Maflaaa se reunirá el Consejo de mlnlt 
tros. 

Renovación 
Madrid. 24. 

El Gobierno se preocupa estos días di 
preparar la renovación trienal de las Comi
siones permanentes de los Ayuntam'oráos, 
que se verificará en 1* de abril. 

Con arreglo a! Estatuto Municipal. !oi 
nombramiento» los harán loa propios Ayun
tamientos. 

aña en Africa s 
SOLDADO HERIDO I 

INGLES MULTADO 
OAPITAH 

Melllla. 24. 
Por habber volcada un camión en Tw-

guitz, resultó gravemente heridos el so'" 
daco de Intendenola Juan Qarldo. 

— I * autoridad do Marina ha multado (1 
capitán del vapor inglés que agredió » M 
marinero de esta Comandancia de Marina. 

FOCO ntSELDC 
Tetuán. 24. 
Siguen siendo favorables las impresionn 

de 11 situación de Ketama, que sera rosuaj* 
ta definitivamente en la primavera eon « 
desírrollo de! plan militar franoo-espuM" 

Se insiste en que el mando se propon* 
reorganizar el gobierno áv dicha eabüa, 10" 
dan le con la de Benl Zerual, fooo de «• 
beldia de la zona francesa. 

El Tensamsni, celoso por d nombramien-
to de eand que biso Capaz, quiso djmM-
trarnos que él era más fuerte f » t T * 

£e fué el nombrado, y levanto la banoer. 
la rebeldía. 

Ahora, el oaid Huyas, buen amigo de » -
pafla y que tiene atendiente sobre a e ^ \ 
maní está decidido a que éste se pong» • 
nuestro lado, 

REOONOOlMIEMTOf 
MelUia, 24. 
La* escuadrillas del aeródromo « "5 

rrali^fectuaron reoonoolmlento», su» qu ' 
servfrao nada anormal. . u 

— Se poroetonó de 1* presiden o» 
Asocisolón do Caridad doa Cándido wi*" 

Frío 
Zaragosa. ^ v ^ . 

Durante la noel»* última y ^ i » " i i j 
Dana de hoy ha llovido eop iosamen^j 
los montes de Huesea. Navarra 7 
existe temporal do a \»y . La U m P * » ' " 
ha descendido bastante. 
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Tarragona 
Mario, 14. 

Ka Ja Cámara de Comerolo han tenido lu-

C csta tarde loa dtftmeoM de los aéplran-
a la pU*a vacaate de corredor de oo-

iMrolo de rortosa, tísudo lo* flote eoncur-
(toiee deolaradoa aptos. 

— En el teatro Principal ae celebrará el 
marte* un fea Uval ec oonmemoractÓD del 
taotenarlo de rtealhown. 

— La Junta prortoolal da Abastos ha 
asordado que lo* lodudtrialea tocineros po-toin dejar de faünoar embutido* qur co-
icei-cialmcnte no lee oonveuga, pero que los 
re*** fabricadas estará» conforme en un 
todo eon lo dispuesto por la real onten de 
Í7 da diciembre de 1927. 

— La Junta de Obras del puerto ha re-
Biitldo a la Cámara de Comercio su informe 
de tarttae de almaeanaje formuladas por 
aquélla para loe a'macjnes generales de co
mercio próximos a esUbleoeree. 

— Para el día 31 del eorrlente está con-
Toeado el pleno de la Junta de Obras del 
puerto y entre los aauntos que se someterán 
a su aprobación flffurau el proyeoto do cons
trucción de un edlOclo para aduana, coman
dancia de Marina y Sanidad. 

— En Mohó *c ha suicidado Francisco 
Berlrán SánoUex, de 17 aflos, que desde ha
ce (lempo tenia pertarhadae las facultades 
maníalas. 

Reas 
Mai-zo, 84. 

Se anuncia en el teatro Fortuny el debut 
ds la compañía lírica del primer actor don 
Luis Calvo, eon el estreno do la zarzuela 
•El huésped del Sevillano». 

— Ha celebrado sesión Remanal de pr l -
Bcra convocatoria la permanente del Ayun-
Umlento, aprobando varios dictámenes en 
tramitación y cuentas diversas de partlcu-
Ures. 

— Continúan firmes los precios do este 
Bercado de vinos secos, que son solleltad!-
ilmos para la exportación a Francia. Pá
pase en esta plaza de 12 a 13 reales grado 
j carga, eon tendcnola alcista y copiosa de
ntada. 

— A las once del í . ' de abril en las Pes-
uderlas se celebrará la subasta para la 
•djDiHeaelóD de las mesa* de venta vacan
tes en dloho mercado público. 

— Han caldo varios chubascos en esta 
tludad y en comarca, siguiendo el tiempo 
iiuboso y eon marcada tendencia a nuevas 
lluvias. 

— La mayoría de los vecinos de la calle 
it Fortuny han firmado una Instancia para 
solicitar del Ayuntamiento que prohiba el 
triisito rodado por dicha vía durante deler-
Blnsdas horas del anochecer. 

Gerona 
Marzo, 14. 

Ha celebrado aesión la permanente del 
áj'intamiento. 

— Se ha declarado ía (labre aftosa en 
*' Urmlno municipal ds Bordlls. 

— Mafia na en ia* Ramblas dará una au-
VcMo de sardana* la cobla Olrono. 
. ~- Próximamente en el teatro Principal 
¡•putará la compañía de oomed'ss de Ha-
»*n Martori. 

Lérida 
Mar»o. 24. 

| J ¡ ¡ J? nidos en Algerrl encendelron una 
ÍW«ra contiguo a un pajar. El fuego se 
r r ^ g ó y a pesar de loe esfuerzos de los 

.•jomos las llamas hicieron pasto del edlfloio 
"Odo estaba InsUlada la paja. Las pérdidas 
" calculan en 600 pásela*. El edificio era 
f o.iiedad de Miguel Montablo. 

Han sido traeladado* a la casa recien-
J?Mle reconstruida para Palacio de Co-

íi;??'01168 de esta eludad los servicios 
^"dientes'08 COn 'U9 oflc,na8 oorres-

l««~^n '? 6lUlna sesión del Ayuntamiento 
« celebró bajo la presidencia del al

calde accidental, seQor Orostegul, aprobá-
ronee varios Informes de 'rámite, uno del 
negociado de Gobernación sobre ampliación 
de un grado de la escuela do ñiflas de la 
Normal da M&sstne. / 

— El día 29 se reúne el pleno del Ayun
tamiento, 

— Para los dUa 25 y 27 por la tarde, en 
el aampo de Sports, ae darán do* audiciones 
da sardanas. 

Accidente de auto 
Valencia, 24. 

Ka la carretera da Chiva volcó un auto 
conducido por Antonio Redondo, resultando 
heridos graves, además del sefior Redondo, 
el chofer Luis García, el médico de Chiva 
Manuel Ferrer, y un amigo del conductor. 

Bilbaínas 
Bilbao, 24. 

La Comisión de Hacienda municipal ha 
acordado un presupuesto de 60 millones de 
peeetas para las nuevas obras sobreb la 
base del proyectado empréstito. 

— En la fabrica de Echevarri se han de
clarado en huelga 50 obbrcros por haber 
despedido el gerente a 17 dflo ellos perte
necientes a la soción de laminación. 

Ladrones detenidos 
Valencia, 24. 

Esta madrugada ¡a portera de la casa n ú ' 
aero 194 de la callo de San Vicente salló 
a la calle dando gritos. Acudió el agente 
sedor Vlllaverdo y ¡a portera d!]o que du
rante la madrugada habla sentido varios 
mido* y bajó al portal, eiicoatrsndo abier
ta la puerta da la escalera y viendo que 
unos ladrones hablan penetrada ra el a l 
madén de licores, abriendo en boquete ea 
a pared. 

El agente pcuat;'ó y los ladronea hablan 
ganado ya la escalera. 

El sefior Vlll.iverdo subió, pistola en ma
lo, dando el alto a los asaltantes; pero é s 
os se revolvieron, lanzándose sobro el agen-
te. trabándose una lucha, durante la cual 
llegaron más sgentcs, lo9 cuales lograron 
•educir a los mallie^liores. 

Estos son Miguel Aparicio (a) Munlel-
ralet y Manuel Cata 14 (a) Calalanet. 

Poco después en un tejar próximo fué 
detenido otro de los ladrones, Ilamaao Ví
renlo Martínez, Todos son profesionales del 
robo. 

En el almacén so ciiconl:-aron muchos fili
es para el robo. 

El afccTito fuá curado de varias lesiones 
de pronóstico reservado. 

E X T R A N J E R O 
ü U 0B LA álibNUA fABKA * Ofa iMUbMKUS 
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c o n s e r v a d o r d e M c a r a e u a . 

Maciá a América 
París, 24. 

Antes do salir para Bruselas, donde ha 
sido autorizado a BJar su residencia por las 
autoridades belgas, el ex coronel Maclá 
anunció aue dentro unas seis semanas Irá 
a la República Argentina para visitar a su* 
amigos de allí y además extenderá sus vlsi 
(as a otra* Repúblicas americanas. Abriga 
también la Intención de Ir a los Estados 
Unidos y a Cuba. El ex coronel Maclá, a 
quien acompañaban íu esposa, sus do» hijas 
y »u hijo, tuvo frases de agradecimleüto pa
ra Franela, de ouya nación guardará un ca-
rlrto*o recuerdo. 

Sobr» un víate 
Washington, 24 

XI •eflor Relien, eeoretarlo del Tesoro, *e 
embarcará probablemente para Roma, en una 
fecha cercana, para visitar a su bija, que 
es(á casada con «1 fsflor David Bruce, vice
cónsul americano en la capital de Italia, y la 
cual es(á enferma. 

Ha declarado el sefior Relian que en su 
viaje no llevaba por censiguients ninguna mi
sión del Gobierno. 

La Jornada del trabajo 
en Alemania 

Berlín. 24. 
La Comisión del Imperio ha aprobado el 

proyeoto de ley fijando la duración legal 
del trabajo en Alemania, que no podrá ex
ceder de diez horas, salvo casos excepcio-
nalea. 

Cargos diplomáticos 
Londres, 24. 

Según el "Morniug Post", el mlnlslro In-
lés en la Argentina, sefior Roberlson, será 
sc^ndldo a embajador y trasladado a otra 
lapital. Esto dará lugar a una remoción del 
uerpo diplomálico Inglés en la Aioéiica del 

Sur. 

En el Reichstag 
Beriln, 24y 

El sefior Strcssemann en un discurso pro
nunciado en el Rciclislag ha declarado que 
los acuerdo* y el espíritu de Locarno se
rían absurdos si Alemania debiese vivir ro
deada do bayonetas. Hay que esperar que la 
obra de reconciliación Inlolada en Europa 
será perseguida y que en ella Alemania ten
drá un papel prepomlírant». 

En la misma sesión los comunistas y ra
cistas presentaron una moción de descon
fianza a Slressemann que no obtuvo más 
que una minoría de votos. 

Luego fué aprobado el presupuesto de 
Negocios extranjeros. 

El petróleo en Francia 
Parí», 24 

El Gobierno ha prdii'.o a la Comisión de 
Hacienda de la Cámara de los diputados qun 
so aplace basto el d l i 1.» de obrll de 192!) 
la fecha para la aplicación de la ley por la 
cual se da al Estado el monopolio úi la Im
portación de petróleos. 



PAO. 38 f U r n e s 25 13 marzo de 1927. 

L a guerra en China 
iSL D I L U V I O 

CAIDA DE NANKIN 
Shannt, t\. 
Ofiolalmente M anuncia Ir caf.la de Nm-

Mn en poder de íps naclonaÜMae. Poco an
tee de naaei* bu >intra<la loa caatonosoe, to
dos loa cxtraDjeros ' • en aquella 
otuded se bablán rcrueindo en ÍOD barco» 
ainerio&Qoe e Ingleses. í-a» Iropas de Chang 
Tung «ólo permanecieron en Nanklo el tiem
po tufleleate par» saquear la i'Oblac'iin. hu
yendo «In Ubrar combato ante el ataque 
oantonée, 

CESE OE LA HUELGA GENE
RAL 

Shangal, 24. 
Con objeto de asocpirar el orden, i u 

autoridades oantonesas han acou.sojado a los 
Sindicatos obrero» que sea roaiiudodo al 
trabajo. En vista de ello, ha sido decretada 
te orden de cese de la huelga gcn?nL 

RETIRADA 
Shan gal, 24. 
Lo* núcleos que aun se oponían a la 

entrada de lo» Budistas en Chlng-Klang se 
han retirado y de sste hecho lo» cntone-
•e» dominan oa«! por entero la prorinola de 
Klang-Su. 

DERROTA DE LOS BUDISTAS 

Londres. 24. 
AI «Time»' le ooiminlcan de Pekín que, 

•egún ha declarado el gobernador de Tchl-
11, las tropas sudistas han sufrido una serla 
derrota en la reglón de Cliuvung; donde en 
el transcurso de un combate perdieron 18 
oaflones 7 les fueron capturado»' 3,fi00 hom
bre», habiendo dejado 300 muertos en el 
•ampo de batalla. 

VICTIMAS DEL DESORDEN 

Shangal. 24. 
En |os tumultos ocurridos el día 22 en la 

Mudad china hubo aóO muertos. 

RUSOS PRISIONEROS 
Shangal. 24. 
Han caldo en poder de los soldados can-

tonese» 35 rusos que oslaban al eervlelo 
del general Chang £un Chang y los cuales 
durante dos días estuvieron defendiéndose 
eon ayuda de amclraVodora», ante un número 
da audlslas oonsld^r.iblnmonlo supc-ior. Se 
teme que sean dcctvpilailos. 

EMISARIOS 
Pekín. 24. 
Sa asegura que bajo la sugestión da Liang 

Gheyl, llamado el "Buda de la riqueza", y a 
quien ae considera como el futuro presiden
te del Consejo, lo» Jefes nordlsta» de Pekín 
han enviado emisarios cerca de los Budista» 
eon objeto de llegar a U conclusión de un ar
misticio y a una Inteligencia. 

VICTIMAS DEL BOMBARDEO 

Shangal, 24. 
Según un despacho redlotclegráfloo de 

NanUn. en la ooliua donde se hablan refu
giado los extranjeros para huir del tiroteo 
entre cantonases y aordlstas, antes de la en
trada de aquéltoe en la ciudad, cayeron va
rio» proyecllles a consecuencia del bombar
deo Iniciado por los canlonoscs. El cónsni 
británico resuiló herido de gravedad y en 
módico inglé» fué herido. En vista do la gra
vedad de la situación, Ion buques-de guerra 
amerleanos y británicos llegados allí empe
laron a disparar sobre In dirección de lo» 
obuse* chinos, al mismo tiempo que de?em-
baroaban varios deítaciroenlos navales para 
•segurar la evctiaolót extranjeros. 

SAQUEO 
Shangal. 24. 
Las tropas de Cantón' han entrado en 

Nanktn esta mañana, o.isi sin resistencia por 
farte de la* tropas de Sboutung. 

Se ero que esta inesperada notoria ae 
los Budistas ha sido debida a un arrefrlo ha-
cho eon el general Sung Chang. 

La retirada de las tropas de éste fué 
precipitada, y en los último» días los sol
dados sólo nabiaiise ocupado en cometer 
toda clase de actos do saqueo y crueldad 
para con los Infelices habbltante» de Nan-
küu 

EXTRANJEROS EN FUGA 

Londres, 24. 
Comunican de Shangal a la Agencia Reu-

ter que las tropas Budistas, absolutamente 
indisciplinadas, oonttnúan saqueando la ciu
dad de Nanktn. 

Ha sido asaltado y saqueado el Consulado 
brit&nico. 

El cónsul americano y el personal del Con
sulado se refugisrnn ej una colina, en don
de ae han concentrado lodos los extraojeruB. 

EL GENERALISüMO BUDISTA 

Shangal. 24. 
Comunican de NanMn que ha llegado a 

aquella ciudad el generalísimo sudlsta Chang 
Kal Shek. 

BANDO MUNICIPAL 
Shangal. 24. 
El (lansejo municipal ha publicado un 

bando prohibiendo a todos ¡os cliídadanos 
salir de sus domicilios entro las diez de la 
rioohe y las cuatro de la madnjgwla. 

PROCLAMA 
Shangal, 24. ' ^ T _ V„ . 
En Wu-Hu ha sMo publicada una pro

clama exhortando a la población china a 
respetar a los extranjeros. Ocupan 1& elu
did las tropas sudislas. 

VICTORIA DE LOS NOROISTAS 

Londres, 24, 
Comunican de Pekín a "The Times" que 

el gobernador do Tchill anuncia una derrota 
de la» tropas sudistaa en Chuv'ung-Liehul. 
El número de muertos del ejárclto siniiala 
asciende a do» mil . Además hay 3.500 he
rido». Los nordistas se apoderaron de 18 
eaúone». 

GOBIERNO PROVISIONAL 

Shangal, 24. 
El general Pao-Chang-Chen y otras per

sonalidades del sector oxtremista del par
tido Budista han constituido en esta ciudad 
un Gobierno reglottol provisional 

Las tropas del general Pao est&n acuar
teladas en el Arsenal y han desarmado a loa 
partidas Irreguiare» y a los obreros. 

El general Pao ha declarado que e«U re
suelto a mantener el orden r a obtener pa
cificamente la desaparición de la servidum
bre internacional de China. Anunció tam
bién que hoy quedari terminada la huelga 
general. 

En una oonvervaolón particular el general 
Pao dijo que deseaba mantener buenas re-
laoloaes con Franela. 

RENDICION POR CONVENIO 

Shangal, 24. 
El número de soldados nordistas que acn-

dló a Nankin para defender la dudad puede 
calcularse en den mil hombres. 

Se aflade que la dudad habría podido 
resistir d u r a n ü algún tiempo y que su ren
dición fué el resultado de un convenio entr* 
las fuerzas de Chantung y los Budistas. 

BUQUES YANQUIS 
Manila 24. 
Tres destroyers americanos han recibido 

la orden de zarpar Inmediatamente para 
Shangal. 

NOTICIAS ESCASAS 
Shangal, 24. 
Comunican de Nar.'.'n que a oonsacnon-

da del bombardea han. muerto muchos súb-
dito» norteamericanos «ue se refugiaron en 

la propiedad de la Compafltt Standard On 
El bombardeo prooedla de. las lineas «Ü 
distas. 

Las noticias de Nankin son eacaslBlmai 
porque eelán cortadas las lineas telegri, 

REFUGIADOS 
Shangal. 24. 
Ha llegado a esta dudad el vapor am», 

rloano cPoyang., que viene de Nankin eoo, 
duoiondo a muchos refugiados americano» 
e ingleses. 

MARINOS EXTRANJEROS. 
Londres, 24. 
Telegrafían de Shangal a la Agenda haq. 

tor que, según radiogramas recibidos en urut 
lia población orocedentoa de Nanktn, haa 
desembarcado uestaoamentos de marinos la. 

fílese» y americano», con objeto de salvar 1 
o ssúbdltos extranjeros que residen en aqaa. 

lia población, y que se hallan refugiados en lo 
alto de una colina. 

Afladen los despachos que muchos marmot 
de los citados destacamentos han resuiUdo 
muertos o heridos. 

Los eúbdltos extranjeros pudieron ser eva
cuados en bu totalidad. 

E l c o n f l i c t o 
i t a l o - y u g o e s l a v o 

'NFORMACIOÍ! 
Parí», 24. 
Según telegramas de Belgrado, ¿1 cúu-jI'I 

geperai británico »e tkn trasladada a Mona»-] 
Ur, no lejos de la frontera aibaoesa, don
de debe Junliraeie el cónsul general llalli-
no. Arnbos fúndonarios procederAn a mu j 
ioformadón sobre la situaran de squolli 
región. 

LA PRENSA FRANCESA 
París, 24. 
Los diarios siguen comenUndci coa api-! 

sinnamicnto la ten*iín IlUo-serbia. MIpb- I 
tras algunos oreen qi'e la lotallgenda cir't 
París, i,oodres y Berlín parece que pon - i 
Un al Incidente, otros creen que el mornê Ui { 
actual no constituye m\a que un simple l" 
ro o tregua en ta querella a propósii. ' 
Albania. 

Según "L'Hecho de París ••, la base dd 
mal radica en la existencia de! tratado c!i 
Tirana, que daré, tarde o temprano, oeaslM 
a serias disputes. 

El "Petll Parisién" espera que Italia »"? j 
t a r i la proposición de una encuesta Inlenu- j 
cional en la frontera yugo-eslava. 

El "Petlt Jonmar . por el contrario. 
ce que Italia qnedard fuere del prooeíl* 
miento de Investijraclón, no Importando, poM 
consiguiente, el heoho de su adhesión. B 
mismo diario lamenta que la actitud de Ita
lia eneuentre alientos fin cierta parte ó8 • 
Prensa luglesa. 

uLe Journal", hablando de la cenferenda 
odebrada por los sefloros Briand y barón « 
Avezsana, dice que lo menos que »• P1"™ 
declarar es que las d'-sposidone» de 
son muy reservadas. , . _ 

Sefrtn "Le MaMn", Londres y París Ma
can actualmente un método de resolver1 
incidente que pueda convenir al mismo nem 
po a Yufrofcslavla v a Italia. Tienen Vj' 
buscar un término medio entre la tendenc 
de Roma, que parece dispuesta a P35^. j , 1 
esponja sobre lo sucedido, y la voluntM " 
Heigrado do haoer muoht lu í en c> " ^ ' " l ; 
apelando indiwo a la Sociedad de I^aíic"-

' LA PRENSA FRANCES» 
Perl», 24. . , ,.,-.1 
El "Matta", que al tratar de f ' e r t " 

tlone» puede ser eonslderado como un 
rio oflcloso, esoribbe que los O f * ' * " " ^ , ^ ! 
cés e Iglé» busean aclualnwnte "n " ^ . l 
que pueda convenir a Italiana y « " » ^ 1 
lavte y aflade que qulz»» será P ^ ^ J J Í I 
dlr la Inlervendto de !a Soeledad de i " — í e s . . ni,i'-iiil 

Poro el "Echo de Par ís" hac® ?í;°"p5l 
que Italia se opone a esa Intervencu». ^ • 
ta sencilla razón que no quiere • 0 , 2 ^ d i | 
U Sociedad de Nadone» e! our'os" ' ¿ S i l 
de Tirana, documento que Pg '""'TúÍbmI 
con la Independencia de la n»0^.1' , 1 
miembro da te Sociedad de Naoln«». 



X L DILUVIO f iernei t8 de m a n ó de 1627. / A Q . 37 

Añade fel "Echo d« Pala", que aerft pre-
ftoo llevar a Olnsbra todos Moa tratados, 
lodoa ooatrarlos tí pacto, entre loa cuales 
figuran el tratado germán-ruso, al ruso-

Caa, el ruso-lelou. el ruso-latino, al 
o-espafiol y el ltalo-ali>an<«. 

LAS DECLARACIONES DE M. 
BRIAND 

Roma. 24. 
Lo* diarios bacán resaltar las deelaraolo-

ím heobas por al soflor Brland en la 04-
ftiera, en relación eon el conflicto albanés. 
pican que esas declaraciones han producido 
JxMlonte Impresión en los circuios políticos 
Itahanos, donde te aprecian de un modo 
oartlcnlar )a serenidad y el eeplrltn de Igual-
Bad y aonelllaetóa demostrados por el se-
íor Brian i . 

Bélgica y Holanda 
La Haya. 24. 

En la primera Cámara ha sido rechazado 

E. 38 vétoe contra 17 el tratado belga-ho-
dás. 
A consecuencia del resultado de esta vola-

llón, y, eomo ya ee ha dloho, ha dimitido el 

tllnelro de Negocios Extranjero*, sefior Van 
iraebeek. 

Ministro dimisionario 
La Haya, 14; 

Ha dimitido al ministro de Negocios *x-
banjaro*, teflor Van Kernebeok, quien de-
|»mpefiará el cargo hasta que ae le nombre 
luoeaor. 

Explotación de las cerillas en 
Francia 

oeodería a la cantidad de unog elen millones 
de dólares. 

Además, la Sociedad explotadora del mo
nopolio habrá de garantlsar anualmente al 
Estado la entrega de una cantidad equiva
lente a los Ingresos que en la actualidad se 
obtienen por este concepto, y una parte im
portante, sobre el exceso de los oeneflelos 
anuales oalculados. SI Estado conservará ple
na soberanía en la fijación de lo* precios. 

Tennis 
Nueva York, 24. 

En las elkulnatorias para los campeonato» 
de Amárioa de Tennis en ¿ampos cubiertos, 
Borotra ha vencido a Kyuaatan por C-l, 6-2, 
y Brungnon ha vencido a Anderson por 6-2 
6-3. 

Parla, 14 
SI sefior Polnoará ha expuesto en la reu-

Uón del Gonaejo de gabinete eelebr&da boy 
bn proyeoto relaolonado eon la explotación 
(el monopolio de eerllla*. 

Dicha axplotaolón aarla confiada a una So-edad exoluslramsats francesa con Consejo 
T.lnlatmtávo tambláa fraseé*, por «alero. 
Una parta dal eapltal-aaoioaes, que dehe-

ser enteramente cubierta por capitales 
¡itrsnjero» ae convertirla en obllgaalósa* y 
I * «ata manara a* quitarla a lo* suioritores 
ptranlaros todo derecho a «Jorcar un con-
Jrol efectivo sobre la gestión do dicho mo-
MpoUo. 

Antes de dar oomlenzo a la explolaelóo, la 
•••Udad que se »nsirgue de dicho monopo-
• «ntregará al Estado una garantir que *•-

Ratificación 
Parí», 24. 

La Comisión de Hacienda de la Cámara 
ha aprobado por 14 votos contra 11 el pro-
recto de raliflíaoUn del oonvenlo entre el 
Estado y el Banco de Prenota relativo a los 
bonos del Tesoro, descontados por anticipos 
del Estado a los Gobiernos extranjeros. 

Las víctimas de la aviación 
Brlsbane (Australia], 24. 

Un areoplano del servicio aéreo del Norte 
de Quaenalaad cayó oeroa de Tambo, que
dando muerto» el piloto y dos pasajeros. 

Lo de Nicaragua 
MATERIAL DE QUERRA 

Washington, 14. 
El departamento de Estado enuncia que 

el Gobierno conservador de Nicaragua ha 
comprado al departamento de Guerra nor
teamericano Urea mtl fuelles, doscientas ame
tralladoras y tres mlllooe* de cartuchos, 
armamento que destina a combatir alo* 11-

^fc erales. 

DENUNCIA DEL PROTEGIDO 
Londres, 14. 
Telegrafían de Washington a los diarlos 

que el ministerio do Negocios Extranjeros de 
Ntaaraxua ha dirigido una nota al aeoretario 
de Estado norteamericano nfior Kellog, de
nunciando diversos sdlficlo», durante el com

bate de Ohlnandoga, causando dafioa y ma
tando a muchas personas no combatientes, 
por lo cual el Gobierno de Nicaragua de
clina toda reaponsabilldad en cuanto se re
fiere a la seguridad de los aviadores. 

m m \ m m de u m m u 
• • » • -

Emisión radio-telefónica 
Madrid, 25. 

Esta noohe so celebró la emisión radio
telefónica organizada por la Agrupición de 
Radio-oyentes en honor de lo* tripulante* 
de la eaouadrllla "Atlánllda" y dedicada a 
nuestras posesiones del golfo de Guinea. 

pió oomlenzo lorendo el general Martínea 
Anido unas cuarllllas del marqués de Este
la en las que so disculpa de do ser él el 
lector por causas conocidas. 

Enaltece la labor de la avlaoión espafiol* 
en los campos africanos, abatiendo el po
der de Abd-el-Krlm. y después eon la labor 
realizada por la patrulla -Aflántlda". con
tribuyendo a los irabaios elentlflcos de de
limitación. 

Después don Manuel Iradler da lectura a 
un trabajo en el rual glosa la obra realizada 
por su padre, célebre explorador del mismo 
nombre, que en las do* oxpedlelone* Inlda-
dae por la Sociedad exploradora Vitoria re
corrió toda la Guiuea. rué también quien 
priinnro examinó la sangre del nifto, encoa-
Irnndo diferencias étnica* eon la de lo* 
blancos. 

Durante tu* viajas coleccionó Iiisccloa, 
plantas y realizó uescnbrimlentoa geográfi-
coe, todo Inspirado en el más alto patrio-
tlamo. 

Aflada qoe la labor realizada por este me-
ritfeímo espafiol lia permanecido ignorada 
hasta ahora. 

Termina ensalzando la labor que Veía 
realizando el director de Colonias. 

Don Joan Soler leyó también unos traba-
Jo» sobro la belleza de aquella posesión. 

Turismo 
Cádiz, 25. 

Rea eomeozado a llegar en anto.-nóvile» 
numerosos miembro* del Auto-Club do Ga
viera. La caravana, constituida por mucho* 
titulo* y dlstlnfruldas personalidades, ha per
noctado en Cádiz. 

Esta noohe han asistido a un baile orga
nizado por la colonia alemana. 

Mafia na ae trasladarán a Jerez para visita» 
las bodega* del marqués del Mértti^ 

Imprenta ds EL PRINCIPADO, Escudlllers Blanehs, I bl», bajo* 

* A N U N C I O S ** 
g v i s o s 

I N D U S T R I A L E S 
« «I dia. — Tañan. * Z tt 
••«tro a ««U. 

- A . X T T O 
E s c u e l a C h a u f f e o r e 

••""«n»*, ejuuum. tímio pOHia ée 
título iso D«seta«. 

-5": Uoiuejo d« Ctanla «7. 
Ñ D Ü C I R A U T O 

nt* t uiuío. IM peseua 
•a waaiiii •Mcamca. ra 
"mmih c»n« a» u* 
*»o. i «ocaron. es i •« 

ENFERMEDADES 
4* la nutrís j vientre eurscioo ra-
dkaL Visita «cooomiea s pesetas, 
da 4 a 7 Urde. — Ronda M B«o 
antonto. aOmero n . 1.* 

C L r N I C A G I M I S O 
MEDICO ESPECIALI9Ta 

I M P O T E N C I A 
«IGOS SEXUAV RAPIDO v SIN 

PELIGRO J 
fliBbia LiaBO Bequarla. n / & 
tiente estación ürao Metro 
VISITA: De 9 « i y de 3 a 9 

especiales iralamleotoe 
"«Rí CORASTEBOS 

A H O G O 
Canelos de «iiogg (ofec). 
rlfitirf1". brouquitis, los y «n* 
rsnsu por «o ouevo sUUma. tr»-
umMoto «sperui d« ta tisis. Doc
tor aktich visita de 11 t memi 
a 1 y medí», Pelayo, «lela. !.• 
Oratl» de «res « cuatro. 

C M O F E R S 
bwm conductor lo será V. «1 le enseBa 

/ V l l C H e L r E N A 
Camau aaonOmlcos a obruga. 
UtCClONE» DIA Y KOUHE 

TAYf ARAMTANA, «, 

OHAUFFEURS "RAPIT* 
MM 
mío. 

Teléfono 160» . II 
— CORTES, 445 

Ahorra usted tiempo y dinero. 
Prepanclón j titulo, 100 pesetas. 

m s URINARIAS e n e 
curación pronta eüouo™'^- _ 

Dr. LAIÍOH. - HAN PABLO. Ib 
CLINICA DK UA iNGLESA 

De 11 a I V5 a » UNA PtóKfA 

ACADEMIA DE 4H0FERS 
Bnsefiansa de con'iacción perfecta y 

eoODÓmica 
PASEO de SAN JUAN, 108 
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G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
B U E f i O R ^ A G í f l 
T-auuneuto ebuitivo en ti es d í a s 

A N A L I S I S S A N U K K . ¿Ü P T A S . 

l oasu a i cura. UNA peseta 

- 6 0 6 - S f l l i V A R S A N - 9 1 4 - I M P O T E N C I A 
a 3 pesetas aplicación 

Miles de enleiuios a te s t i gua» auestia c u i a c i ó a rápida 
5 3 - S i V r V I * Q - 5 3 

cubada en tres u cuatro días 
CLINICA PEKMANPNrB 

Enliadia -esei vana cscaiei* 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
BKUAItUUa « ASO.>i«lb -I-.K10S 
R.: TALtEHa. »U «•'. UESPACIIU 

DESAHUCIOS 
Ronda do Sao Antoolo, 1, t.* 

ACADEMIA DE OHOFERS 
Enseñanza, titulo y examen, 

l é i pesetas. 
COnTES. <«». rliail.'in \ llaman. 

B L E N O K K A G I A 
f r a t a m í e n t o a b o r t i v o 

ura *eí*nrb v radical od dín> 
jascubrtmiMito clentHtco 

D r . C S a l l e é o 

> ~or.ub co- Asalto, 1* 

N t U R A S T E N I A 
Fraatomos sexuales. Debilidad 
A gota mié uto. l'crdidas setuatei. 

I M P O T E N C I A 
Tratamiento excliteiro 

O r . c i a i l e g o 
18, Conde Cel Asalto, 18 

Kesciroa; lu • I y ' a K noche 

CLINICA " L A GOrtONA" 

V I A S ORINARIAS 

P IEL IMPOTENCIA 
^ J l ^ l apl icac ión peifecta 
^ t̂tm y e c o n ó m i c a 

Conde A s a l t o , 95. b a j o s 
• Mtun.tíi • cur.i UNA ito^eta 

ESCUELA CHOFERS 
Gocüe nuevu. rnspf)an/.a. titulo f 

examen. 19& oeftetu 

ROGER DE FLOR, 220 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

a s u n r u » milii ares 
Inatanciaa cert penales DOCU-
MNTOS OE TODAS CLASES, DESTINOS PUBLICOS 

reiemno a - n s t 
PUERTAFERRISA. 19 

La regla suspendida 
reaparece enarruida con pildurai 
-DULAS" D I PROIOCABB HIE
RRO Anemia, detnndaa Probar 
t ota caja Scgaia Rbia Florea, 14 

C é d u l m s 
PASAPORTES Y PASAJES 
o r DoctmiErrros militares, 
CCRT. PENALES, INDULTOS A 
PROFUGOS f A DESERTORES, 

FES DE SOLTERIA 

DESTINOS PUBLICOS 
T ACLARA TODA CLASE DE 
ASUNTOS POR DIFICILES QUt 

SEAN 
E L CONSULTOR »ÍILITAR-CIWIL 

PELA YO. 12, P R A U t . ' 

ACADEMiA CHAUFFEURS 
limeftani» a lou.a Doras — Calle 
de la Dlputatlón. <C5. delrtt de 
la plaza loros Monumental. 

PRESTO DIWERO 
cualquier garantía. Hlpitecis rapl-
daa. Provenía, » t0 , i.', í.', j a n » 
Arlbau. 

E C D P ü E O S 
y c o l o G a c i o n e s 

B A R t f h R O S 
v.oiocacloneA v :>ar>tería^ en veu. 
ta HUJOI. <an l'ahla n box ] 

BARBEROS 
colocaulone» > naapawi Darbenaf 
BoueL Kouda h'ablo 51. bar, 

BARBEROS 
Colocaciones f traspaso oarbcrlav 
L, Soldevlla. asalto, te, bar. 

z a p a t e r o s " 
I',iltan oticlalei dr clavado v cosido 
para señora Liti^ X V . Inútil presen
tarse sin sur buenos.—Calle Hospital, 
número 91 2.*. intorior 

/ M e c á n i c o 
ae ofrece para teda clase de motores 
lerrc.-trei V maiiilmos y máquinas 
de vapor, todo a la perfección. — 
Darán tazón: San Paciá, 15, l,*,e.* 

j o v e h 
libre de quintas so ofrece una o dot 
boras diarlas para Iterar lot libros, 
correspondeixia mecauorrafia v fran 
cé%. en caaa particular o de comercio 
Kvirlbir; Josa CulelL kler» Baja, 
mimoroat. L*. I .* 

ZAPATEROS 
oficiales do señera L X V , cosido w 
nccealian. — l'erdcni. 95. S,", I . * 

FALTAN 
das aprendizas cañando, para fa
brica de manlquies de cera. — Calle 
Aragrón. S18. 

MODISTAS 
Se desean aprendlzas adelantadas 
y aprendlzas. Pasco Gracia, 84. 
De 10 a 11. 

ZAPATEROS 
Aparatos de hacer patronea Rlart, 
necesario en fábri'-aa y tallerea. 
Pedid detalles. Kepreientantea: 
J. Rabassd, Sana, S69: E . Rlart. 
Mercadees, S8, Blosca jr Co-
tílna. Hospital. U S y l i s . 

" S a s t r e s -
jara forrerta y driles ai detall y poi 
mavor a precio» ventajónos visiten 
los Almacenes .Sanmarti v Sccsrr». 

Alta s a n Pedro, I T . 

FOTOGRAFO 
Falta onclal tirador, que arpa am
pliar. Inútil presemarse sin bue
nas rcferencLts. Cacaraña, n.» t, 
tienda. De 10 a i 

BARBERO 
a todo estar, falla. Itixda: Calle 
del Parlamcnlo, n'inwr) 48. 

~ NECESITO 
medio oBclala, bordar a máquina. 
Vlla y VUá. BOmeros 8» y Si. 

SE NECESITAN 
medio ollclalss sjmbrereras. Calle 
de la L'nlOn, 9, principal, M 

FALTA CHICO 
de 14 a IS aflos para recados. 
Ramalleras, número 20. 

APRENDIZ FALTA 
Alta San Pedro, S. l>a i a 7. 

ayudante Cortador"" 
caminero, falta. Alta S. Pedro, 8. 

PLANCHADORA 
Falta oficiala de nusvo. de ca
ballero, áallent, i , tienda. 

F a l t a n g n e r r e r i s t a T " 
pantaloneras y camiseras. — Calle 
de la Diputación, v.'j. 

BISELADOR 
muy práctico en el oHclo, nece
sita fábrica de San Sebastián. — 
Presentarse: Aragón, S i s , bajos. 
De 0 a 7 de la tarde. 

SE OFRECE " 
sin pretensiones caballsro 4 0 aSoa 
para pequriias contabilidades o 
trabajos escritorio, horas o todo 
el día. Esc. Vlllar.-oel, 4?, 2.» 4.», 
a J . Roset. 

FALTA I IAERA 
de 1> a 14 aflos, dormir fuera. 
San Benito. 81. wal., D (Orarla). 

SASTRES 
Compro forros y entretelas, gualas 
y cualquier trozo sprovechable. 
ASALTO. 10, ent.», í.«, J. Rambla. 

ENCUADERNADOR 
y aprendiz, faltan. — Pasaje de 
Hodolell. número 95. 

TORNERO DE MADERA 
falta medio onclal alelantado. — 
Bajada de Vlladecola, 3, 

NOI 
de 14 a 15 soya, falta. Carrer de 
la Diputado. 174, botlga. 

ZAPATEROS 
faltan para calzado «no de seño
ra. Buenaventura Folies, 18 (Ta-
11er Camps), Sans. 

FABRICA DE SOBRES 
Faltan aprendlzas. — Calle de 
ValldonreUa, número 9. 

SASTRE 
Se necesita medio onrlala adelan
tada y aprenllza. LlulI, J , i.m 
(detrás del Parque). 

- MODISTOS 
Se desean medio ollcla'.as adelan
tadas. Paseo de e n c í a , SI . 

FALTA 
medio oficiala maquinista calzado 
ftell. Calle Marina, solar n • I , 
sobre campo del Europa. 

FALTAN CHICOS _ 
para recados. — Plaza Jipen, 
número J , principal. 

MEDIO OFICIAL 
cajista, falta. Iiuprenta F. BorMi 
Escudlllers Blauchs, 3 bis. 

FALTA 
maquinista para paflueljs con ra
yadora. \'aleneia. udmero 84S. 

Q u a r n e c e d o r a ~ " 
sonibroroe caballero, ae necealta.— 
HosplUI. 131. kiosco. 

TRASPASO 
quio.«o barato, nrco alquiler. Conde 
Asalto.JA _ J 

Z a p a t e r o s ' 
fa tan oprrarioa para calcado <tc a*. 
üora clarado cosido r ' rmboUdo. 
luutil ainsrr de primera, Trafalfar, 
número 28, pral. 

F a l t a n 
nua caladora para m'qulna de dea 
agujas y n.-ia apreudlza que sopa 
coser a m&quina. r i ewntarse Bui u-
suceso, 10,1.", • 

SASTRE 
Faltan pleceios. Inútil, tresenlarse 
.-In mustia. Cortes, 535 bla (chaflán 
calle Vlilarrool;. 

ZAPATERflT 
falta buen ohclal en caballero r se
ñora cosido, tr¡ bajo dentro lacnsa. 
Bajada Sta. Kulalla. 4. 

Chicas de 16 a 18 
años, preferible sepan bordar mauo 
y máquina. Conaejo Ciento. 268. 

FALTAN 
maquinistas y aprendizis para oja
les. Santa Magdalena, 8 y 10, en-
iresuelo, 2.* 

FALTA UNA ¿HICA 
que sepa trabajar en cestería. 
Balsas San Pedro 23, ent.*, t * 
Presentarse boy. de 9 a i . 

V E N T A S 
VENDO TRAJES USADOS 
en buen nao parí canilleros desda 
20 pías.; pantalones desda • pe
setas; americanas desde 10 pese
tas; como fraks. smoginge f Os-
mis objetos de ocasión, a pre
cios DaraUS'.mos MERA ALTA. 10, 
tienda (] Carmen) No equivocaría 

BARBEROS 
Ganga: Vendo peluquería en 3tal. 
es de 40 y 7S. R.: Arco Teatro, 
número 42, peluquería. 

SE TRASPASA 
bar en buenas condiciones. Ratóal 
Plaza da San Agustín Viejo, nn-
mero 1, bar. Da I a I . „ 

V e n d o T a r r o y j a o i 
aparejado todo en buen nao. — Calis 
itooa, número 20, almacén. ^ 

PELUQUEROS 
Sillones «Utema amerli-anns, lo» 
más elegantes, a precios limuaaw*. 
Juan Serra, Vlladomat, i » 
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M á q u i n a c o s e r 
k central y ríoW». veudo. B.: Oltyo, 
BdmcroSS. 1.» a^Paeblo Seco). 

" E s c o p e t a « C o l i b r í » 
» Foínter. * a&oa enseúado. 800 pus. 
Unía Catalina. 60 (Sana). 

VEHDO 
hojalatería v Uinniitori.'x mu/ cén
trica y noco alquiler. — Ka." t tan 
Bortran, nrtmoro i . I." 

Véíffadepa ocas ión 
Tendo por uo poderlo regí; mar ai 
taller de reBaraclmee en el cjilíarto 
Electro-mecánic" sistema «Kinld». 
«d uno de los mejores puntos de la 
taplial. - H :_C6rcega, *f3, colmado. 

BARBEROS 
mII.quena con butacas aiutricBnasy 
oua asDléudida TiTientla con palio 
grande, veudo a uredo reamo en 
una de las principales calle do tana. Bazód: Rambla Klnro», ndmero 8Í. 
jojiiqueria. 

O c a s i ó n 
vendo loi muebles de mi plao. alma-
ka lavabos, camas v varios mas, me 
nrga rior ausentarme fuera; horas de 
11. a 6 n. — K.: C. t óndo Asalto. S9 « , 
l * , l » l . * o>e»lera. 

VENDO CARBONERIA 
con carro J ]»cs. — llaión; Calla 
t» Pedro IV, 194, bar 

A U T O S C A M O Ñ E S " 
No comorar eln visitarme 

uerdera ei tiempo 
B N i t I Q U lir. C O O T A 

Aragón. 188. Junto Mniiianer 

» colchones a plazos sin fíadoi 
La casa que vende m á s barato y 
da más facilidades en el pago. 
tille Santa Ana. 18 

MUTO FÍAT 
nls aaieutos. veudo barato, a toda 
prueba. - Calle de Pallara. 25. 

¿ m e 
f G r a j e a s 

CONTRA LA AVARI08I8 
VICIOS da la SANGRE ¡ 

BOUTlBiT.OüHAIIEL,F«rmao«BtloQ 

BAR COMIDAS 
£r>lo. halla I * de mes. Calle 
Í ^ U n j , «3 (Lm Corta). 

V e n d o t r a j e s 
JWos ea buen uso. desde 20 pesetas 
Lincas, smokings y americanas 
fwuaa a prados baratísimos. — San 
»rfS?i número 1S8, piso príndpaL !.* 

, MAQÜHMS DE COSER 

BAR SE VENDÉ 
J «Uo cíntrlco. Halón: Mardüfls 
SL£gere . »a«. tienda. 
Jendo tienda comestibles 
U1**». I hafiltaelones, alquiler 
{¿ "wos. Riidnj Saa Pablo. « , 

ARCAS DE CAUDALES 
oaraUsiiDia, desde » io pesetar.— 
Calle Htllorca. iss . interior. 

sasTreriá~economica 
TRAJES A PLAZOS 

PLAZA DEL PADRO, número 14. 

MOTO 7-9 
con saldr urge vender, barata. — 
Calle del Bruch, 87, Granja. 

T i e n d a c. P u e r t a n u e v a 
a." 14, por todn negocio. 200 dunvi. 
alquiler IB. Visible de 4 15. 

T A P I C E S P I N T A D O S 
.a . mas imiHjrtauio de bepaiis. 
speciMUla" su lapice» ruligiosos, 

•.«posición eontinun ile cuadros la 
'leo. i ra liados otoorralias vic. F a 
rlcación de marcos y moidoiaa. No 

.•cm >rar sin THiur sutes eain casa 
P. M o n t f a i c ó n Uotera t. Hnaida 
la Piiertaierrisa. -

GRANOLAS ronóúnAroi de Bocim •rdt WAJÍ-ODCON 
DnAMOrdM-REGAL 

Todos leu meses ponemos 
tnvenia las úillmas no-

vutoksCe ascos ooblu 
A . P E R I S 

T-ALLEáloAríA.ll 
VENDO 

moto Salvador, je 1 l / i IIP., 
nueva. Calle uocenl, 7S. 

LA ACTIVIDAD 
Vende comestibles, cdatrlcos. 
Carbonería. Pollería antürui. 
Pesca salada a toda prueba. 
Tostadero cafó, alq. ft durus. 
Trasp. ida. Orada, alq. ii ds. 
Taberna. H.: ata. Elens, s, í», t" 

BODEGA BOTILLERÍA 
traspaso ea punta céntrico, ce
diendo buena cuéntela. CJu. de 
Ciento, ItS, esquina Aribao. 

BODEGA 
calle a propósito, local estupendo, 
cabida diez vagones vina, alquiler 
te duros, dlca aflos mismo dueño. 
Verdadera ocasión. CONDE DEL 
ASALTO, nimero 8«. 1.*, «.« 

BICICLETA 
tubultrei, poco osada, vendo. Hü 
Calle Roca, númevd «8. 

VENDO 
un pequeflo raosírador, dos gri
fo*, para bar. Calle de Salvé, so
mero 30, S.«, «.* P. P. 

MOTO 5 MP. 
por too pts. San Ciérneme, f. BODEGA BARATA 
se vende. Rszóa: calle de Clrds, 
número 1, lavadero. 

SE TRASPASA 
carbonería por toe duros. Pata 
tratar: Canalejas. 15 (Sau«). 

CARBONERIA 
traspaso barata, nrse, mucho por. 
vanlr, buena vivienda. — Harón: 
Calle Valencia, S i l , porteril. 

" T r a s p a s o 
bodega ea sitio mnr céntrico, tiene 
•U m. largo por 6 ni. ancho, sirviendo 
para almacén, depósito, etc., etc.— 
BaxJn: Calle de Saa Hartolomó. nú
mero ú. tienda. 

G r a m ó f o n o d e 3 0 0 p t s -
lOdurc. Blasco Oarav, 10. i - ' 

SE TRASPASA 
parada Encantes. — Rasóo: 
de Ferlandlna. 49. 4.'. 2.» 

C O J W P R A S 
D i s c o s g r a m ó f o n o 

compro Callo de Corrlbia. 23, frente 
OatedraL _ 

COMPRARIA 
berberís de poco dquUcr, dentro 
o fuera, barata. — r.scrttlr a E L 
DILUVIO, número 833. 

R I l Q Ü I ü E ^ E S 
S E A L Q U I L A T O K R E 
en Orada, can itiucho sol y a daco 
minutos del tranvía. — Calle Komán, 
número ZB. — 1 ieue cuatro dormito
rios v comedor. — Kaxóu: Platería, 
número«7.a"; de8a9noche 

SE ALQUILA 
habitación a persona sola o ma
trimonio iln hijos, con derecho a 
cocina. San Pablo, 100, 4.*, ! . • 
35 peaetts. 

PISOS BARATOS 
en Pueblo Nnevo. — fntormarini 
Ronda de San Pedro. 18, t* 

Alquilo habitaciones y cocina 

a j r e o . Cadena, 33, entresuelo. 

ESPACIOSO LOCAL 
por alquilar con vivienda y fuena 
eléclrlca, cerca P. España. Kaión: 
unión. «0. 

BONITA HABITACION 
para Joven a dormir, rtnlco hnéa-
ped. Ferlandlna, s i , i . ; t.s 

'TIENDA POR ALQUILAR 
propia para viv. :-a.n. con igni y 
•lect., calle Caspe, t i l , chañan Sl-
cUla. Razón: Plata Real, 11, Joye
ría LA UNIVKRSAL. 

SALON Y DORMITORIO 
alquilo. Urgel, 90, l.» 1.» 

Cedo habit 2 amigos 
o hermanos. C. Asalto, 14t-S,-f 

hsos_ecchomTcOs 
de «4 a 71 pesetas y almacenei. 
Vallesplr, SOS. 11» y s i s (Las 
Certa). 

PISO 12 DUROS 
Provenza, S81. Pranrla 41. Habitación independiente 
amueblada, con o sin pensión, para 
caballero, seflora o matrimonio, 
aln port. C Paja, S» y í l , pral. 

SE l E S I A 
un caballero a dormir. — Calle 
de la Cera, I I . 4.», 1.» 

CASITAS EH RUBI 
a so minutos do la Plaza de Ca-
laluDa, a I minutos da la esta
ción y del mercado, ae alquilan 
easltas nuevas, lesde 140 harta 
1,100 ptas. ano. con asna, lava-
aero, electricidad y JardlnetUn, en 
el Ensanche nueva urbanización. 
Ratón: (Usa Domingo RomII, Bubl 

N A B l t ACION VENTILADA 
para matrimonio o dos amigo». 
Consejo de Ciento, 1S1. «.«, 

LOCAL 
para rarase, almacén o cualquier 
lodnsirlt, agua y eleelrlddaiL Al 
lado calle Salraeróa. Csmpo. 17. 

H a b i t a c i o n e s 
amuebladas, desde s reales día, 
aambo cocina; oensMn, 7 duros 
semana. Conde Asalto, 7*. 1.' 

PISOS 12 Y 14 DUROS 
nuevos. S. Mario, 15, travesía 
Munlaner (San Oervasio). 

HABITACION ROPA LIMP^ 
30 pts. mes. Asalto, i 41, l .», 1.» 

PARA SEflOR 
Mblisddn. con o sin pensión. t-« 
Alta de San Pedro. 1?, í.» 

LOCAL 
por alquilar, propld industria, ga
rage o taUer, con hablticKin agua, 
tas y electricldail, sol faAo ti dfa, 
casa nueva, 15 duros. De 9 a I I 
y 12 a 6. Aragón, i (Ciot). 

SE ALQUILA 
m. piso amueblado v dos ha'rilt-
clones, d. c. Guardia, 13, 4.* 

L o c a l p a r a i n d u s t r i a 

barato. Illaseo Carav, 10,1*. 
Planta baja c. huerto 13T. 
Gran solar cercado 5 ds. 
tranv. 10 cts. Monturiol, S5, Clot, ida, 

tienda 18 duros" 
por alquilar onu vivienda propia 

• Ppr almacén o garage ea ^aiis. Calle 
Frolonpación no Castilla, número Sí, 
cerca tranvía. Razón; Portería. 

S e a l q u i l a 
espléndida habltadón con balcón a 
la calle amneb ada pasa matrtmoulo 
derecho cocina o señor a todo estar. 
Taiilotaa. 46, 3.'. L * 

R I S O S 
por algaliar de I I 1(2 a 121*3 drs., con 
agua, gas y electriddad. water y la
vadero. — Calle númoro 9, número 14 
(Sans), cerca calle Portfaou. 

H A B I T A C I O N -
por alquilar a caballero o «cfiora. 
Larorja, l í e , bajos, S. O. 

SaFRafael, 2 3 , T . V 2 ? 
8c aioalla una sala, con derecbo 
• cocina. 

Joven a"dor. deseo 20 pf, 
Tarrós, S, S.', jnnto a Carden. 

DOS SALAS 
Independíenles, b. c.^con o sin. 
Pasaje Serrablma, í , ^ ! » P. 8. 

SE DESEAN 
Jóvenes a dormir o a lodo estar, 
precios baratísimos. — Calle da 
Jalmo Clralt, 30, 3.» l.> Razúm 
Tapiólas, 45, t . ; 1.» 

BUENA HABITACION 
alq., sólo dormir, a persona sola 
o dos amigos. Radas, S3. >.*, 1.» 

"sociedades-
Departamentos para •• üiias.—. 
callo de Aribui, at, bar. 

CABALLERO 
lólo dormir. Cera, 7, 4.», 1 • 

T I E N D A -
grandes habitaciones, parios. Jar
dín, por alquilar. Galle de la Oa-
rrotxa, número 90, frente parada 
del tranvía, quine o duros (Onl* 
nardó). ~ 

O M M Í f Ó R I O -
para Joven,. sólo a dormir. Calle 
da Amargós, 10. I», 1.» 

^ C A S A F A M I Ü A R 
cerca plaza Angel, a 6 y 7 ptas. 
a la semana. Liadd, f.», 1.* 

~ 9 a i m , t i » portbST 
Be desea Joven, sóla a comer. 
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A - G r E 3 \ r C I A . O F I C I A 

C A R R O C E R I A S D E T O D A S C L . A S E » 

CAB. T. ESTAR. 29 PTS, 
seraaot. Merced, IS, 1.*, l.> 

H p d s a d m i t e e a . p r t e t r ! 
Todo o dormir. Redi Ooodu, n 
entresuelo, Udo Arco Triunto. ' 

""SETESEAM -
caballoroa « todo esttr. •— Ciü* 
de Carretas, 76, 2.«, |.« 

CAMIONES DE 1, W Y 2 TONELADAS 
c o n e x t e n s i ó n y e a m b i o d e m a r c h a e s p e e i a l e s 

A L O N S O Y C . A 
C A L U B C O R T A S , n ú m e r o 4 9 9 

V E N T A S A L . C O N T A D O Y A P L A Z O S 

SE ALQUILA 
ÍUo en San Andrés, arna luí,* 

» pW. R.: Borren. 7T, S*. i . ' 

H U É S P E D E S 

COMIDAS PARANA 
Calla del Bot, 4 bis, eutradi por 
1* da la Paertsfcrrlsa. — Anonos 
lamanaies. 18 y Í0 pesetas; cn-
blerros a l'GO. 

CASA PARTICULAR 
desea caballero lodo estar, precio 
múdlco. Tallen, «S, 3.*, !.• 

SE DESEAN ' 
huéspedes a todo estar. — Calle 
de la Luna, s i , 1.* 

R i e r a A l t a T 4 8 , 3 o, 1 / 
Deseo IOS amigos o matrimonio sin 
hijos o Srta. a tod csar o dormir. 

C o m e d o r e s O r o z c o 
calle de Vaildoncelia. nrtmero 25. 
bar «b» Nuera Vid». Abonos semana
les, 14 cubiertos Ití, 18 y 21 pesetas; 
meosnales do GO cubiertos 90 y 78 pta. 

CASA PARTICULAR 
desea un caballero lodo estar. >— 
Honda San Entonto, MI, 4.°, M 

DESEO MATRIMONIO 
derecbo a cocina. — Príncipe de 
yiana, número 18, l.«, s.« 

Se desea joven a t . est 
• di. semana, o comer y cencr. 
4 di. BaBos Nuevos, 1. 1.*, 

R á a . 8 . P a b l o , 8 , 1.°. V 
Se dasea un Joven todo estar o 
kMo dormir, trato ramllttr, pre
cio módico. 

CASA PARTICULAR 
desea 1 O 1 Jóvenes a todo estar. 
8. Jerónimo. I . 1.*. esq. Jlo.'pital. 

CASA PARTICULAR 
desea doi Jóvenes a toda estar. 
Sitio de 1TI4, Cí, entre suelo, l.« 

mmíiimimMmaL 
EEPOSITOf 

A t . ^ l N A P ^ e d d C x é d i i ó 4 , B f t R C E L O N f t 

El mejor para tocador. 
Es Indiscutible quo el mejor jabón para locador quo se li» fabricada y so 

fabrica es el NAZAKEXO, y dadas sos excelentes cualidades, permita con
servar tersa y fin» la piel, como también la frescura del cutis. 

Es el único especifico do ta piel. 
Es maravilloso, el resultado que produce esje Jabón en todas las enfop-

modades do la piel, Inclusc en quemaduras, urlicaria. etc., como también en 
las Irritaciones do ia piel tan frecuentes en las personas gruesas. -

C T U L I O I F S S I R / I R / I E J I R * 
CON JE DE ROM ANONES, 18 - MADRID 

Instalaciones completas do peloquenaa. — Compra, venta y cambio do mue
bles del Obelo, horrarolentas da todas clases y perfumería en tieueraL 

' MASAJE FRiCOT. - Hospital. 113 La Reina de las llores. 

LA HERNIA 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 

mediante el • ' P F R P p P T " C3t0 práctico apa-
nuevo vendaje rEi l irc iUa rato sin resortes 
sa amolda al cuerpo como un (ruante, cómodo y de 
resultados positivos de contención y curación radical 
de la hernia (quebradnrs). - No comprar ningún otro 
yendaje ni braguero sin antes ver y ensayar este ma 
rarllloso aparato. Ensayos gratis de 9 a l y de 8 a 7. Ca
sa Palao. C. Ancha. 14 (junto a la Iglesia de la Merced 

CK3IXHKiaaiKHKHKHKKKKKKKH3iKW 

¡ A G O T A M I E N T 
Debilidad nerviosa. veJoi prematura, esterilidad-, curaclóu rápida con 
la POMADA FORT r i CAN TE de Rodrígueíde los lijos. InofeV-«lva 
v produce maravillosos efectos a la primera fricción. Evlia conisuios. 
Principales farmacias y droguerías y en las do Alalna. üegalá y Vidal 

v Uibas. Va por correo 

SE DESEAN 
huéspedea todo estar, «S pts. ta. 
mana. Margara, 51 (I'Wo. Bcco). 

R i e r a A l t a , 4 8 . 4 ° , r 
desea 1 ósiunicoe o nadre o hUoa 
todo estar. 

CASA PARTICULAR 
hermosa habitación b calle t. estar. 
Cabanas. 60,4.°. 1 • 

CASA PARTICULAR-" 
desea dos caballeros o ap&oriias o lo-
do estar. Pasaje de! Helo). I . 1." l.» 

h a r i n a , 2 4 9 , 3 . ° . i 
a todo estar 28 pesetas (emana *> t-i 
dormir 25 pesetas mes, desea 2 e ; 
jóveaes. 

P É R D I D A S 

P e r r o L u l ú 
blanco se ba perdido en calle Váles
ela, esquina l.epsnto, atiende al 
nombro de SIMI. Se gratie-cari os 
plóndldamento su devolución a calla 
Lepante. 365, S.*, 2* 

S I R V I E N T E S 

Sirvientas 
de todas clasos se colocarán en bnir 
ñas ca-ias sin pagsr adefantsCo, 

Acudir y osconveuc^reis. 
RONDA D£ SAN ANTONIO, H 

E L m O P E L O 
S E Ñ l Í E i r í r M T f i O S 
para servir en cantina cantillo ít 
Montjulcb, a toda estar. luiM: 
Arco del Teatro, 50. ! • , 

SE DESEA SIRVIENTA" 
de 50 a SS anos, qao sepa « 
letra. IUióO: Calle de San W-
faei, 87, 1.*, 1.» De l a !. 

Sirvientas 
de todas clases, las racim»"11* 
garantizando loa Informes, uní" 
casa. 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, 1-

/ • R A P I D O ! 

C O M P B E U S T E D 

Sola íe 


